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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.523—DE 18 DE JANEIRO DE 1911

Fixa os vencimentos dirs 5,inietroa do Supremo Tribunal
Federal

de 31 de dezembro do 1910, decreta:
èm vista o disposto na Cinca 4' do a. 111 do art. 3 3 da lei n. 2.356,

vencimentos annuaes, sendo 26:004 de ordenado e 13:004 de gra-
tificação; revogadas as disp..sições em contrario.

ceberão, a contar do 1 do janeiro do corrente anno, 39:000$ de

233 da Rpeublica.
Rio de Jane na, 18 de janeiro de 1911, 90* da In lopedencia e

Artigo unico. Os ministros do Supremo Tribunal Federal per-

O Presidente de. Republica dos Estados Unilos do Brazil, tendo

llEamvs R. DA FONSECA.

nicadacia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.525—DE 18 DE JANEIRO DE 1911

Fixa os vencimentos dos juizes e funccionarios da justiça local
do District° Federal

O Pres:dento da Republica dos Es t ,.dos Unidos do Breei!. tendo
em vista o disposto nas :iliness23, o 3, dó a. III do art. 33 da lei
n. 2.350, do 31 de dezembro do 1910, decreta:

Artigo unhe). Os vencimentos dos juizes e feneci mantos da
justiça local do District° Federal são os constantes da tabella que
E. este acompanha; revo;adas as dis)osiOes em contrario.

Rio de Jaueiro, 18 de janeiro de 1911, 93* da In ,lependencla e
23' da RenublIca. 	

HERMES R. DA FONSECA.

Rieadaeia da Cunha Can*.

Tabella de vencimentos a que se refere o decreto desta data

ChTE DE AP: ELLAÇXO

1 presidente (19:Y,00$ de ord. 09:750.3 de grat.)...
Polo exereicii de presidente 	
prvellentee de cornaras (19:504 de ord. e '9:754
de grat  )	

Polo exerelisio do presidentes (grat. (i0:.)$) 	
12 desemlecgadores (19:500$ do erd. o 9:7503

de grat.) 	   

SECRETARIA

1 seerete:-lo (5100; de ord. e `2.09:•3:-:	 grat ) 	
I 0111	 (3 . V00.-; 4 , - • uni. e 1:feri ee gra t..1 	
2 escrivitez (2:4 !)3Ailo ord.e 1:20`):: de grat  ) •
2 amanuense,: (2:0 40,de ord. o I :01%*uL grat.) 	
1 p rie:ro (1:541).'-; de ord. o 78).-; de grat ) 	
2 vont, nuo$ (I :04 !);;; de °N. e 52)::: de gr.d.) 	
2 odielites do . its iça (66 *::;667 do • ix.d. e 33333

gi a ) 	 • 
1 corre.° ( dcm) 	

JUIZOS DE DIREITO

16 ju i zes; de direito (12:740;3 de ord. e 8:26)A do
grat.).. . 	

5 wer va°3 da crime (2:304 do ord. e 1:15% de
gral) 	

1 eScr.VãO do* Feitos da s'aude Publica (2 4e0.*;: de
ord. e 1:20N 11 gral.  ) 	

	

5 ornei:tis de jus i41 U0($ de ord. e 41e de era t.) 	
2 ottiviaes do(1,..s Feitos da Sande Pabiiea

(0,)1,-,; de onl. e 32:). :: de g 	 )	
1 porteiro (1:004 de ord. o 8)0$ do grat.) 	

TRIDUNAE$ DO itntY

4 escrivães (3:5 ,8 de ordenado e 1:704; d 2 gra ti&
cnio) 	

2 porte:ros (1:50' 1$ de ordenado o 78 4 de gratifl-
caçÃo) 	

PRF TORTAS

15 pretores (8:000$ de ordena lo o 4:000;3 de grotill-
caçãu) 	  180:004000

IIINISTER IO IUBLIC(

1 pracurulor geral (17:`:59$ de ordenado e 8:0?5$
do gnitificaçio) 	 	 25:875.¡000

5 promo . ore; (7:604667 de ordenado e 3:833$333 de
g-atircaçio) 	 	 57:504000

6 a. . unts de promotor (4:604 do ordena lo o
2:300$ de gratificaçã) 	 	 41:404000

1 curador de massas falidas 	 	 9:600$000
1 curador de re ,ddiios (4:4 '0$ de ordenado e 2:2403

de gratificação) 	 	 6:720;1300

	

2 aniannenses (2:030$ do orlenado o 1:044 de gra 	
t ficação) 	 	 6:2404.00)

1 continuo (1:040$ de ordenado e 520$ de grati-
ficas/1o) 	 	 1:5:08000
Observação — O augmento de vencimentos dos desembarga-

dores, ju zoa de direito, procurador geral, promotores e adjuntos
d 3 promotor, incluido na regente tal”Ila, é devido a partir do 1
do corrente 'noz; porárn o dos pretores e eecrivãos do crime e do
jury. sdmente a contar da execução de decreto n. 8.513, de 11 de
janeiro deste anno.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911.— Rioadaria da Cunha
Corda.

29:95%000
1:23 $000

5R:5)05000
1:20400

351:004000

7:Rê0,::000
4 . 81(1`000
7:?(Y)::41R0
f1:2.1:1$1110
2:31).1-10
3:124000

2:01eR910
1:00;k4040

SM:W.)3000

17:259;3e00

3:AMAM
6: O" I' 1,ZA0

:9n.i(SW)

2:10 )...3000

21:528.000

4:G80$000
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MENSAGEM

Sr. Presidente da 'Camara dol Deputados
'4*-- Tendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional que concede diversos favo-
res s associações que se praptizsrom a con-
struir casas para habitações de prolctarios
e dá outras providencias, junto vos restituo
dous das aut igraph s que acompanharam
a vossa mensagem de 9 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911, 90°
da hidepeudencia e 230 da Repubica.

Hattoins R. DA FoNSTCA.

Nflni,terio da F.tzen la. — N. 9.— Rio de
Janairo, 20 de janeiro de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra de transmittir-vos
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica cone ornara° á resolução do Con-
gresso Nacional que concede diversos favores
ás associações quese'prcpuzerem a.eonstruir
casas para habitaCses de proletarios e dá
outras provida :cias.

Reitero-vos os taeas protestos de ele-
vada estima e mui distineta eonsideraçáo.
—Francisco Antonio de Saltes.

Elinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

POr decretos de 18 do corrente mez:

Foram declarados sem effeito os decretos
de 14 de abril do anuo proximo passado.
pelos quass foram nomeadot . José Comes de
Carvalho, Jos3 Mandes de Carvalho e Fran-
cisco da Costa, Muniz para os legares de 10,
2° e 3° supaletttes do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Simplieio Mendes, na
sccção do C ;aras visto não t2rerri sido so-
licitados os respectivos titulas no prazo
legal.

Foram exonnrailos:
O capitão João Vigesisno de Lima do logsr

de ajudante do prscurador da Republica no
municipio de Curveta), na sução ds minas
Gemes

João Francisco da Rocha, de identico lagar
no munieipio de Vila Brazilia, na mesma
secCão ;

Juvenal da Silva Guimarãea o Dr. Jayme
Villas Boas, o coronel Joaquim Manoel da.
Silva Ramos, o Dr. Ernesto de Castro Mo-
reira, José Nogueira Leite, Henrique Mon-
tenegro, Justino Tinos() de Moraes, Chrispi-
nta.no da Fontoura Costa, Mario França de
Azevedo, MIMA() Monteiro da Costa Sant: s,
Joaquim Augusto da Silva e o tenente coronel
Antonio d-a Silveira Corrêa dos lagares de
ajudantes do procurador da Republica, nos
mun i ciplos de Itatiba, Araraquara, Santa
Isabel, Guaratingue Batina S. João da
Bocaina, Mineiros. Sorocaba, Tatuity, 5. Luiz
do Parahytinga. Araçariguama e Lesçaes,
todos na secção de S. Paulo ;

Francisco Silva Ribeiro de identico lagar
no municipio de Catalão, ia secção de
.Goyaz ;

Domingos 11 trques de identico Jogar no
municipio de Cabo Frio, na sução do Rio de
Janeiro.

A podido:
O Dr. Virgilio Araujo do Jogar de aju-

dante do procarador da Republica no muni-
cipio do Amparo, na secção de S. Paulo ;

Antenor Amaria) de Fiadas de Mentis°
Jogar no munic,ipio de Itaqui, na secção do
Rio Grande do Sul ;

Jcsé Carlos do Nascimento do togar de
1° supplente do substituto do juiz federal

no msnicipio de Sabará, na seção de Minas
(Jeraes.

— Por matas decretos da mesma data,
foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal. por tempo de imanai anules,
na farm da lei, e ajudantes do procurador
da Republica:

SE"ÇXO DO RIO DE JANEIRO

Municipio de Cabo Frio

1 0 supplente, Manoel Duarte Lnvola.
2° suppleate, Narciso Elias Lopes.
3" supplente, José da Costa Sampaio.
Ajudante. Concho Ocatvia,no de Santa

Cruz Gusmão.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municspio do Amparo

ajudante, Domingos Aphrodisio de An-
dréa,.

Município de Araçarignama

Ajudante, Luiz de Oliveira Castro.

Municipio de Araraguara

AjudaMe, coronel José Alves Nogueira.

Muniipio de Baurit

Ajudante, Domingos dos Santos.

Municipio de Guaratingueta

1° suppleate, Antonio Marcoades de Fran-
ça Guimarães.

20 supplente, ma'or Jos 5 de Saltes Villela
3° supplente, Francisco de Paula de França

Carvalho.
Ajudante, coronel Antonio Jos5 da Rocha.

Manicipio de It..berd

1^ supplente, Flavio Rodrigues Simões.
30 supplente, Antonio Lino de Freitas. -

Município de ItaUba

Ajudante, Benedicto Alves Cardoso.
attosicipio de Lençdes

Ajudante, João Pedro de Carvalho.

Manicip^o de Santa 1ucbc1

1 0 supp'ente, Albino .Tos5 de Souza.
2 .) suppleate, Antonio Pinto de Oliveira.
3^ suppleate, Francisco Carneiro.
Ajudante, Beaedieto Bicuda Peseira, Pretc.

Manisipio de 5, JOri)	 DOCaina

2° supplente, Modesti Masson
3" supp!ente, alismel Ribeiro Mendes
Alud ,nte, Benedicto Rodrigues de Car-

valho.
.1liolico de S. hsd dos Campos

I" supplen te, Claudio Prisco da Cunha
2a supplente, Francisco Joai da Costa So-

brinho;
supplente, João Raymundo da Silva.

Municipio de S. Luiz do Purahytinga

1 0 supplenta, Pedro Pereira de Camnos
2" supplente, Luiz dos Santos Murat
3° supplente, Antena' de Oliveira Costa
Ajudante, Saturnino José Nogueira de

Castro.
Alunicipio de S. lio rue

1° supplente, E niliano joa 'Min da Silva
2° supplente, Felicio Rodrigass de Oli

veira;
3° supplente, Mainel R idrigues de Mo-

raes Barros ;
Ajudante, Narciso Augusto d

Município de Sorocaba

1 . supplente, Isaac Pacirco ;
2° supplente, Antonio Gambetta de Mes-

quita;

3 supplente, Bellarmino Roza
Ajudante, Mathias Mauricio de Ma.dn,

raiva.
Municipio de Tatuby

Ajudante, bacharel Augusto Pires GUeIS
reiros.

SECÇXO DE MINAS GERAES,

Municipio de Carangola

1 0 supplente, Henrique do Rezando Cara.
po l i° ;

2° supplente, José Honorio de Abreu Lima
Filho ;

30 supplente, Dr. João de Campos Carn
vatho

Atunicipio de Curoello

Ajudante, Joaquim Gabriel Diniz.

Município de Uberaba

1 0 supplente, capitão Frasatisco Ferreira
da Silva.

Áltunicipio de Villa Bra.zilia

Ajudante, Alexandre Rodrigues da Silvai
SECÇÃO DE GOYAz

Manjai:Á° da Ca'alao

Ajudante, Enats Alves Porto.

sacçao In CEARÁ

Municipio de Granja

1 0 supplente ., Luiz Felippe de Oliveira.

NOTICIARIO
Por se ach ir ligeiramente enfermo e raeo-

Ilido aos seus aposant is, S. Ex. o Sr. Pre-

sidante da Republica não foi, hontem, como

tencionava, visitar as obras ultimamente

executadas no Xerem. Tainhem não pondo
receber as pessoas que o procuraram.

Procuraram, hontem, em Palacio, o Si'.
Marechal Hermes da i . onscea, Presidente da.
Republica, as se mintas wssats:

Dr. Pedro de Toledo, ministro da lericul-
tura ; general Dantas Barreto, ministro da
Guerra ; deputado Ji aio da Siqueira. general
Thamé C irdeina Barão Homem de Mello,
Dr. ;trincai° Jouvin, director da Imprensa.
Naci •sl ; man.. Samuel de Oliveira, Dr.•
Itelisario Tavora, chefe de Policia ; Dr. Josa
P. Baptista, Dr. Miguel de Carvalho, Dr.
Dantas Séve, Mamei. Loba Botelho, C. H.
Thew...lt, F. C. da Cunha Junior e Capis-
trano do Amaral.

Os Srs. Dr. José A. Miteus e majár
Dr. M reira Guimarães foram, hontem, ao
Palacio Cattote, aarade.cer ao Sr. Presi-
dente da Republica ter-se leito representar
na solemnidade, da Sociedade de Geogra-

A' secretaria da Camara dos Deputados'
foi transmittida a mensagem do Sr, Presi-
dente da Itcpublica e naernente á resslução
do Congress) Naci mal concedendo clivarias
favores ás associações que se pr Inrze-s
rem a construir casas para opers.ries.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Quintino



A directoria da Despeza Publica concedeu
os seguintes creditos ás delegacias fl8C3C3
nos Esta los: do Rio Grande do Norta, 840$;
do Piauhy, 781$; de alatto Grosso, 1:380a;
de Goyaa 276$: de Parahyha, 400; do Es-
pir.to Santo, 376; de Santa Cathariaa,
240$; do Amazonas, 4:480$; de Sergipe,
200$; do Rio Grande do Sul, 5:430$; de Per-
n Imbue°, 4:590$; do Pai aná, 400; do Pará,
5:020$; de Minas Geraes, 26:21 .$; da Bania,
8:960$; e do Ceará, 1:180$000.

Foi remettido ao Tribunal de Contas o de-
creta n. 8 5.3, de 18 do corrente. que abro
ai da Fazenda o credito de
91:07 para paramento de premi s que
cabmi i Companhia. de I\ taegação cos-
teira.

Foi rimar:iodo re ;Parar pelo Tribunal de
Contas, em soa:las hontern effecluada, o
credito de 19:383$350, aberto ao Mi .isterio
da Fazenda pelo decreto n. 8.510, de 11 do
carreate !noz, para pagameato a Felismino
Soares & Comp., pela coástrucção de uma
barca de agua a vapor.

O Sr. director do Palrimonio Oficiou ao
delegado fiscal em S. Pau'o pedindo infor-
ma .s sobre o proprio naeirmal denomina io
nanemos onde existe um posto : s 3 ml depen-
dente da administração da Al anieg c do
Santos e a que se refere unia cummumc:ção
do Ministerio da Guerra.

Foram conced dos 9) dias de licença, com
o sol lo a que tiver direito, ao gearia da
Alrandega da Bailia Fran ico Antonia do
Cauto Leony, para tratamento de saude,
onde lhe convier.

O asente fiscal dos imaostos do consumo
na 40a circumscripOo do Estado do Rio
Grande do Sul. Angelo de Araujo Familiar
foi nomeado para identico legar na 5' cir-
cumscr'pção do mesmo Est tdo.

Estiveram, hontem, no gabi i de do Slini-
terio da Fa ;anda os Scs. d spitat 103 flome:•o
Baptista, Ri h.eiro Jun lue . rit o Bezerril Fon-
tenelle e Drs. Armenio &main e Pedro Luiz.

Ao Sr. Dr. Alvas° Bantista agradeeu o
Sr. miaistro da Fazen ia a commraicação
que fez. de haver asse nido o ex ;ano do
cargo de di.ector geral da ithtracção pu-
blica muni apal.

A' inspactoria da Caixa de Amortisação
for un de olvido; pato afialst trio da tN-
zenda os processos a que se ráfara O otlicao
n. 3. de 9 do corrente, da mesma inspe-
ctoria.

O Sr. diretor do Gabinete communicou
Dele :acia Fiscal no Amazonas a resolução

do Sr. ministro da Fazenda prorogando por
mais seis mezes o pralo lo enttracto da
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APandega dessa Capital. Alobiades Lustosa. prosentação do Brazil na Exposição Inter -
que regressa da comm ssã, que exercia aa nacional de Ilygieae, em Dresdrmesa de rendas daquela cidade.

Bocayuva. Augusto do Vasconcellos e Sá
; deputados Homero Baptista, Diogo I

Fortuna e Julio do Mello ; Dr. Ortiz Mon-
teiro, coronais Eduardo Raboeira, Alotara I
Are Barreto o Zoroastro Cunha, major Feliz I
'Fleury de Souza Amorim, tenente Renato
Abreu, Dr. Henrique Vasconcellos o Moi-
biades Furtado.

0 movimento de hontom na Caixa de Coa-
*verão constou da trooa do notas dilacera-
$ a'
das, na importa mia de 430a, sendo sua
lexistencia em cofee na mesma data do
303.990 : 335$708

Reune•se hoje em sessão, á 1 hosa da tarde,
a Junta Administrativa da Caixa de Amor-
aização.

Foi mandada registrar pelo Tribunal de
Contas a tabella do distribuição dos ore-

1
ditos para as despezas do Ministerio do EK—

tenor no corrente anno.

a O Sr. prefeito de Bailo Horizonte declarou
Directoria do Patrim mio julgar do grande

dita:vaso para o serviço publico a canstru-
kção de novo edificio para a delegacia fiscal
nanuell r, cidade, e que brevemente remet-
terá a planta respectiva.

O Sr. John AlbeAus, director o fundador
da Sociedade Cooperativa Universd e Fra-
/arnal da California, pediu ao Sr. ministro
tta Fazánda concessão para colonizar ragu-
Iarmente a zona banhada polo rio Paraná,
ntre Ito,pura o Seio Quedas, no confina do

Brazil, afim do estabelecer uma estrada de
a'odagem para automoveia.

O Sr. director da Despeza Publica commu-
ideou ao administrador dos Correios doEstado
4o Rio de Janeiro o roaistro do credito, no

ribunal. de Contas, distribuido á tesouraria
aquella administração, na importancia de

2:350$000.

Foi concedi :o á Delegacia Fiscal do The-
Souro no Amazonas o credito de 1:440,000.

Devidamente rectificado, fui devulvido ao
Sr. delegado fiscal no Amazonas o titulo de
nomeação de Pedra) Tacio de Souza para o
lagar de encarregado do l a posto fiscal do
Departamento do Alto Acre.

Conta mando telogramma exnedido, foi
eommunica 'o ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norta o despacho do Sr. minis-
tro da Vazandit de!araulo o requer,mento de
4oão Proença, cessionario de Proença. & Gou-
,vaa. contractantes da construcçao di Es-
tráda do Ferro Central daquelle Estado:

A Delegacia Fiscal em Alagoas foi autori-
zada a requisitar passagem em I & clave, do
Pene lo a Maceió, para o 1° escripturario da

Conforme foi declarado ao Sr. delegado
fiscal no Estado da Ba.hia,,c) Sr. ministro da
Five ida approvou o acto pelo qual foi no-
me ido Theodorico José Alves para interina-
mente exercer o cargo do collector das ren-
das federaes um Mundo Novo.

Foi remattido á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso o decreto de no:neação do co lamento
da Alraidega da cidade do Rio Grande,
Esta lo dó Rio Grande do .Sul, João Climaco
de Mello, para o legar de inspector, em
comissão, da AIfandega de Corumbá.

O Sr. ministro da Fazeida, approvou o
orçamento da despeza a effectuar-se com o
custeio da Caixa Economica do Estado do
Co ,rá, no corrente turno.

O repterimento do Dr. Ponciano Ferreira
de Oliveira, em nome da ~imissão encar-
reg ala de prestar homenagem á memoria
do professar Luiz Pinto da, França Carvalho,
palando isenção de direitos para um bu ao
em bronze sobre calumna de marmore, foi
indeferido.

Foi hontem remettida á Delegacia Fiscal
em Alagoas a portaria prorogando por
60 dias a licença em cujo g so se acha o
1° es ragus ario da.quella, repartiçãa Antonio
Carlos do Nascimento.

Foi autoeizado o despacha, livre de direi-
tos, solicitado pai i lutou :enoja Municipal
do Porto Alegre, conorme communicação
hontem enviada ao Sr. delegado fisáa.1 no
Rio Grande do Sul.

Ao Tribunal de Contas, para os fins de di-
reito, foi ramettido o decreto que abre ao
Ministerio da Fazenda o credito de 155:100.s.'
para pagamento a Lage Irmã s de pre nios,
re'ativas a embarca.çõ s construidas em es-
taleiras nacionaes.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou a im-
pressão de estampilhas do selo adhes,vo, de
diverm valores, baseadas em n ivss mo-
delos, apresentados pelo Sr. director da Casa
da Moeda e já appravados.

II. W. Ritchard pediu ao Ministerio da
Fazenda a baixa do fôr° do terreno stb
11. 638, no municipio do Nitheroy, visto
fazer parto dos de marinhas accrescidcs
no legar denominado Morro do Cavallão,
cru Jurtaatba, e qua recentemente lhe foram
aforados.

O Tribunal de Contas, em sessão de Lontem,
resolveu responder affirmativamente ás
consultas feitas pelo aliaisterio da Justiça
sobre a abertura dos creditas especiaes de
300:000$, papel, para a terminação de obras
de installação no Instituto Oswaldo Cruz, e
de 150:000$, pipo!, para de spez as com a re-



-
Do governador do Estado da Balda, rece-

beu limitem o Dr. Pedro de Toledo o se-
guinte telearamura

e Tenho a saliaf 4) do accusar o rec3bi-
mento do telegra,mma de V. Ex. relativo ã
avocação do Instituto Agricola de S. Bento
das Lagoa neste 'ratado, para a iastallação
de uma carola theorico-pratica, de accardo
com o regulamento geral do Ensino A,grono-
mico e na conformidade da autorização con-
tida na orçamento viaentee

Nesta data, peço ao digno deputado Dr.'
José Mari c Tourinlio, que me rep esente,
nessa ç'apital, para assentar as basca da
avocaçã,o.—Cordea.es saudaçaias.

Confereiniou Isentem com o Da. Pedro do
Tola.lo. ministro da Agricultura, o Dr. José
M ria Tauriatio. d-putado pelo Estado da.
Bailia, e encaareeado pelo governo daquilo
E lado de assentar, com o Sr. m'nistro, as
bases sobre as quaes deve effectu ar-se
ávocaçT:ío, por parte do Governo Federal, do
Instituto Agrico t a das Lagos, para ali ser
ias/aliada unta escola do Agricu'tara. -

O Dr. Tourmho most:oa ao Sr. ministre
o seguinte teleaaramma, do dr. Araujo
Pinho

«Tendo tido V. Ex. a inicia t iva na apre-
Sentaçãa da emend t, acceita o consignada
no orçamento vigente, re'ativamente a avo-
caça°, peio Govemo Federal, do nosso Insti-
tuto Agre-la das Lages, peço-lho que com-
plete o seu tratalho, representando-mo
junto ao Sr. ministro da Agricultura, a
quem agora telegi a,pho para assentar Na
bases da avocação.

Todos 03 esclarecimentos e informações
lho urdo ministradas para facilitar esse
encargo.—Cordutes saudações.»

-
Para o serviço de recenseamento do Es-

tado do Rio Grande do Sul, foram hontena
nomeadas cornmissarios os Srs. Josino de
Azevedo e Souza, Eugenio Baptista Pereira,
Alberto Gotleselig. Fidelis Carlos d'Elia,
Guilherme Batia, João Belém, Cincinato
Dias, Fran:isco Guarra, João Luiz do Nasci-
mento, Geraldo da Silva Soares, Artaua
Amaister, \anato Maria da Rosa, João
Beckel, Carnal° de Souza Sobrinho e Anto-
nio Antunes de Araujo.	 ,-

O Sr. ministro da Agricultura, lados-
tria e Cominarei° enviou á firma Bel-
chior Pimenta (5.:. Comp., arrendaearia,
feira do Tias Corações, Estado de Minas Ge•
raes, o quadro demonstrat vo do movimento
de vendas de gado realizadas na mesma
feira, no pedalo que vae de 1 de janeiro a
31 de dezembro do anao do 1910.
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Ama,zon Steam Nas igation Com pany, Limia

ted, para a navegação- do rio Amazonas e

outros, nesse Estado e no do Para.

• Igual communicação foi endereraula ao

delegado fiscal no Pará.

O Sr. inspector da Caixa da Amortização
despachou liontem os seguintes requer:-
mente. s

Manoel Passos Malheircs. - Reconheça a
/Irma.

Jcsé Franc:sco Furtado de Mendonça.—
' Idem.

Amadeu Buem de Andrade. —Indeferido,
à vista do que (I spõe o art. 162 do regu-
lamento.

Constantino Gomes Ca Nobre.ga. —A' cor-
retoria para informar, jantando o pro-
cesso 2:9 C, a que alarde a informação

pi a.
Antonio Gemes dos Santcs.—A' corretoria

para informar.
Dr. Obertal Chaves. — Cumpra-se o aa

vara, de accordo com a inanmação.
, E. J. Almeida e Silva.—Idem.

Dr. João Manoel de Castro.—Idem.
João Antonio Kelly de Godoy Botelho.—

Cumpra-se o alvará.
Poienia Quadros Pereira de Oliveira.—

Cumpi a-se o alvará, de accordo com a in-
forni ção.

eoberto Lago Filho.— A' s não de con-
ta tai idade para annotar.

aosd Fiorentino Nunes.— A' junta.
E. J. Almeida e Silva. — A' junta.
Joiln Albertus.— A' junta.
Ercilia Figueira de Oliveira.— Cumpra•se

o alvará, de accardo com a informação.
Relolpho Gustavo Paixão.— Pague-se.
(*.aspar Ribeiro & Comp.— Compareçam

ni sauetaria para serem attendidos.
afalai Murebec. — Expeça-se a guia.
Antonio Freire de Brito Sanches.— Cum-

pra•ee o alvará, de aceardo com a infor-
mação.

Jasé Evaristo da Costa Cabral.— Apre-
•sento alvará judic'al, á vista do que dispõe
a parte final da declaração do Ministerio da
Fazenda n. 16, do 18 de fevereiro do 1885.

Domini° Eugenio Ribeiro Mala.— Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

Clara Jacintha Sanches.— A'junta.
Oalcio n. 17, da Sra. D. Augusta Pol.—

Restituam-se as notas, acompanhadas do
termo de exame.

Foi o seguinte o despacho exarado liontem
na representação do ajudante Miguel Fer-
nandes de Barros, annexa ao requerimento
de Ferraz Irmão & Comp., relativo a ter o
capitão do vapor ltaipava infringido o regu-
lamento de cabotagem, recebendo a bordo
10.) $3,CCO3 de sal sem terem sido acompa-
nhados do respectivo despacho: «Proceda o
ajudante do guarda mar, o Sr. Carlos Bay-
nian, ás syndicancias precSas para apurar a
responsabilidade do guarda e mais pessoas
envolvidas nesta irregularidade».

A tbesouraria da. Casa da Moeda remet-
teu baldem por intermedio do vapor Sergipe,
do Llayd Brazileiro, e pelo Correio Geral,
respectivamente, em saldos e cintas para o
imposto de consumo nacional: 150:004 para

Delegacia Fiscal da Thesouro no Estado
do Ceará; 48:400$, para a Collectoria, Fede-
ral dg S. Goilealn; TJ56$ para a da Barra do
Piraliy; 7:712:004 para Q. de Campos; em
Soldos adhesivos: 250$ para a de Cabo Frio;
j:1050,00, para a do Nova Friburgo e Santa

Anna do Japuhyba ; 1480$ para a de Santo
Antoaio de Padua, ; '900a para a de Petro-
polis, todas no Estado do Rio de Jauairo ;
28:O0, á 11,1Pgaja FjUal do Thrsauro no
Estado do Espirito Santo e 30:00.) á no Es-
tado do Paraná.

Trocou *Lambem 3.;:;em niokel p.a. papel e
c ir mbou natas do 1$ e 2$ na importaucia
de 5.03%6 00 ).

Recebau das officieas da repartição e con-
feri al29:240$ em sellos adliesivos, 149:250$,
em diversas formulas do imposto de con-
sumo nacional.

Lecebeu ainda da oiticica de laminaçao e
cun!agern, 4:000$ em moedas de ouro na-
cienaes de ~00.

A thesouraria da Alfaadega do Rio

Janeiro arrecadou hontern a renda de

58696$358, sendo. 21:477a526 em ouro o

37:218a. 832 em papel.	 •

De 1 do corrente até arpara, data foram

arrecadados 6'.238:4?.9$700, ao passo que,

em igual periodo do alma find a , 4.728:559$0Ct2,

havendo, pois, uma diferença a maior em

1911 de 1.509:879$638.
e....••n••••n•ITMIMID

Serão pagos h )je na Caixa de Amortização
os juros das apolices da divide, publica cor-
respona entes ao segundo semest e de 1910,
procedondo-se á chamada dos portadores (Lis
lettras A a I.

Para certificar sobre a natureza e appla
cação dos artigos importados pia Liga Bra-
zileira Contra a Tuberc tose e para os gimes
foi requerida isenção de dreitos, foi o pro-
cesso respectivo enviado ao Sr. engeat éiro
Miguel Detzi.

A Companhia CornmercM e Navegação,
que faz a exploração do sal do Estado do
Rio Grande do Norte, protestou contra o
facto de estarem varas individuos reque-
rendo aforameato de terrenos cl marinhas
naquelle Esado para identica, exploração.

O Sr. engenheiro Dr. Conrado :Walter de

Campos, encarregado da demarcação e le-
vantamento da planta dos terrenos de ma-
rinhas, nos Estados da Bahia o E gpirito San-

to, que contenham areias monaziticas, pa-

diu ao Ministerio da Fazenda o adeanta,-
mento de 6:000$, para proceder áquelle ser-

viço.

O Sr. Dr. Palro de Talado, titular da
pasta da Agricultura, In ins;ria, e Cominar-
cio, chegou huntem em seu gabinete ás 11
horas da mant,a, dando logo inicio aos tra-
balhos de seu rninisterio. *

O Sr. minisiro da Agr:cultura dirigiu,
ante-boatem, o seguinte telegramma, ao go-
vernador da Bahia:

«Communico a V. Ex. que amanhã deve
aportar na B chia o vapor Byron, trazendo a
seu bordo o governador da California, o
vice-cansai brazileiro e outros illuitres visi-
tantes, aeputa.dos o senadores americanos,

• •-- .
que (voem conhecer o Brattl., com o intuito
de promover a appaaaimação economica
entre o seu e o nossa •aaiz. • ' •	 •

Certo do patalotismo de V. Ex., levo essa
facto ao vesso conhecimento, esperando
que acol t mreis os dignos hosaedes com a dis-
tineção de que são merecedores.	 -

Agradecimentos e saudações cardeae.a

Ifonem, dia de audiencia publica, que se
realiza ás te ças e sextas-feli as, das 3 ás 4
horas da tarde; no Min st,erio de Agricul-
tura, foi o Sr. Dr. Pedro da Toledo pro-
curado por grande numero de pessoas,
attenli las pelo seu secretario, Dr. Eduardo
da Gama Cargueira,

de

'
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Verifica-se que o movimento
, quelle poriodo foi o seguinte

	

Rezes vendidas 	

	

Producto total	 das vendi s 	
Média do preço por cabeça
Média do preço Dor robe,
linportancia, de 15 ei sobre

; arcada bruta paga ao l's-

	

tado de Minas 	

• A feira do Tr. s Cor ições está situada á
margem da Estrada de Ferro minas e Rio e
vende gado gordo para abastecer o mercado
do Ri) de Janeiro.

é	 	

O Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agri-
cultura, attendendo a reo,lamação que por
Miemo lio da Sociedado Nacional de Agri-
cultora, lhe fez o lavrador José. Villela, de
Andrade, residente em Angustura, Estado
de Minas Gemes, vats mandar a eses Estado
um veterinario d ) Ministerio, especial-
mente incumbido de estudar e combater
erma molestia desco iluseida que, com cara-
cter epidemieo se manifestou em porcos do
propriedade daquello lavrador.

Foi attendida pelo Sr. min i s tro da Agri-
cultura a solicitação dos lavradores Miguel
Lopes Martins, Arnulpho Nas ;imanto e
Francis:o Alves Pereira, que poliram lhes
fossem remettidls sementes seleccionadas

, de capim gordura o jaraeul e tubos de
sauim', contra o carbunculo.

( Ao Ministerio da Agricultura a firma H.
' Royd Comp.. 4. Canadá, informou

que, havendo a Canadim Pacific Railway
I Company estabelecido uma linha directa
I de vapores entre Montreal e os portos da
, America, do Sul, dese:a importar café puro,

dispondo para isso do necessario capit'd.
; Informoa ainda que o Canada importa

3,SSuCar, cerca de um milhão d dollars de
café, que lho chega principalmente via Esta-
dos Unidos o se Ima) fa i sificado com chico-
rea, favas, milho e feio torrado.

Ao Sc. ministro da Ageicultura propoz
Francisco Ase Lop est, mediante concessão de
certos favores enumerados em sua petieão,
installor nos torrends s.tos em frente ao
Jardim Botanic.o, e a este pertencentes, um
reJtourant modelo, corêto para musica, par-
ques para cricket, foot•ball e law-tenn:s
um theatro infantil, linha para tiro ao alvo,
apparelhos para gymnastica, carroussel
Outros mores e attraeçlks.	 •

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Agricultura os Srs. senadores
Pires Ferreira e Arthur Lemos. deputado
Jose Maria Tourinho, general Bernardino
Bormann, desembargador Dr. Caros da
Silveiraenajor Moreira Guimarães e Dr.José
Boiteux.

Estiveram no gabinete do Sr. Dr. Pedro
de Toledo, além de outras pessoas: senador
Augusto do Vasconcellos, major Ernesto Car-
los Cear, tenentes Norberto Matta, João
Evangelista de Souza,João Augusto Siqueira,
Candido J03é Moremo e Dr. Arthur Lopes.

•A representação do Brazil na Exposição
de Turim-Roma de 1911 tem dispertado o
maior interesse.

E' grande o numero de estabelecimentos
'do iostrueção, quer publicos, quer parti-

miares, desta Capital e dos Estados, gale
concorrerão a Turim, apresentando como
contribuição, s sus regulamentos, seus pro-
grammas, methodos de ensino, photogra-
phia dos °Meios, das salas de aula, das
installações, tudo, emfim, quanto poss t dar
uma idéa do desenvolvimento e progresso
do ensino no Brazil.

Para esse, fim trabalham activamente os
directores das Es3oLts de Aprendizes Arti-
fices de Espirito Santo, de Minas Gentes, do
Rio de Janeiro, de S. Paulo, do Paraná e
de Santa Catharina, e segundo a com muni-
caço que acabam de fazer á Secretaria
Geral da Commissão Executiva da Secção
Brazileira, contam enviar áquelle certamen
objectos manufacturados pelos alamnos.

A Fabrica de Polvora sem Fumaça de Pi-
quete lambem se fará representar condigna-
mente.

O governo do Amazonas aotorizou a trans-
ferencia para Turim dos productos enviados
á Exposição de Bruxellas. Além disso, alguns
commereiantes e industr;aes enviarão nova
contribuição, havendo já inscriptos exposi-
tores de borracha, fumo, velas, productos
de cêra, ourivesaria, etc.

O Pará realizará, a sua exposição prepara-
tona dodo 1 a 10 de fevereiro. Todas as repar-
tições publicas edaduaes concorrerão, ha-
vendo avultado numero de expositores.

A escassez do tempo faz com que do P;au-
hy se compareçam os municipios mais
proximos de Therezina.

O Dr. Antonio Freire da Silva, governe
dor, fez imprimir um substancioso opuseulo
cru que são des:riptae as riquezas do Esta-
do, por munieipios. A exposição prepara-
teria será levada a effeit ) de 1 a 15 de fe-
vereiro.

No Ceará, lambem foi entregue aos cuida-
dos de urna commissão a organização do
mostruario do Estalo. Com ella tem se
entendido o delegado da Commissão Feleral,
o Sr. Almir Maria Teixeira, encontrando de
parto de seus membros a molho: vontade
de promover condigna rapresent ação.

O bispo do Ceará reeornmendou o delega-
do da Commissão Federal a varias possoas
influentes e prometteu enviar a Turim uma
interessante collecção de fossois do Ceará,
que possue.

Resultado dos exames prestados na pri-
meira poca do anuo lectivo do 1910 pelos
alumnos do curso secundado do Collegio
Militar: .

Primeiro anno—Portuguez — Aporovados
plenamente: Theophilo Amadeu Din'z, grão
8; Gustavo Adolpho Marinho Luta, José
Ilugo Leal Ferreira, Alei les Madureira Bit-
tencourt, Sebastião Claudino Oliveira e
Cruz, Domingos de Avila Franca e João Vi-
cente Sayão Cardoso, gráo 7 ; Luiz Felippe
de Albuquerque, Jos5 Brito e Silva, Amorico
Braga, João •Valdetaro do Ana )rim e Mello,
Raul Pinto Cardeso,AntonioPiment t dom Reis,
Agenor Ferreira, Rabollo, Tledes de Aze-
vedo Villas Boas, Evaristo Rodrignes Tei-
xeira, Leopoldo da Costa Ribeiro, Dano Be-
zerril Lima e José de Lemos Cunha, gráo 6.
Simplesmente: Hugo Freire °arneiro, Leslie
Francis Andrewse Paulo Menezes Mendes

da Rocha, Tasso de Oliveira Tinoco, Faustó
Barreto de Góes, Fernando Pires Besnichet,
Cleto de Faria e Albuquerque, Arnobio
Silva Pereira, Dulcidio do Espirito Santo
Cardoso, Luiz Ba r bed o, Nelson Rebelde,
de Queiroz, Altahyr Eutzenio Rozsaniy, ()ata-
vio da Luz Pinto, Rubens Guilherme de Al-
meida, Victor Ortiz Jeolaz, Epaminondaa
Barbosa Pinheiro, Oswa/do Melchiades de
Almeida. José Martins Vianna, Aridêo Tel-
les de Souza, Antonio Hygino da Silva,
Edgard de Albuqurque Alves Mala, Dulci-
dio Sclimmelpfeng Pereira, gráo 5; Samuel
Fraoklin Ferreira dos Santos, Armando Mi-
randa Tinoco, Juarez Rabello Sampaio, Ary
Luiz Monteiro da Silveira. Marli Chaves
Ferreira, Octavio Figueira Trompwsky de
Almeida, Olavo Junqueira Machado, Augusto
Serra, Djalma, Borges de Matios, Neleon do
Castro Dias, João Pinto laca. Maisoel Au-
gusto do Araujo Góes, João Campos Povoas,
Augusto Livrameato, Carlos Flore ;cio de
Abreu e Silva, Homero Barlocsa, José Daudt
Fabricio, Arthur Augusto de "aedo, Er-
nesto Dias Loureiro, Alfredo de Marinho
Itavasco, 0:tavio Veies ;imo de Mattos. Ceteo
Riopardesse de Rezende. Ariosto Borges
Fortes, Bayard Muller de Campos. Luiz Cha-
ves Vianna, Augusto de As is Vasconcellos,
Didimo Alves de Sant'Anna, Victor Fran-
çois, Dimas de Si moira Menezes, Winclsel-
mano Barbosa Lima, Djalma Raphael Sorra,
Oswaldo Osorio,Gusto.vo Bittencourt Cotrim,
Rodolpho Augusto Jourd ui, Paulo Barreto
do Pra lo. José Silvia() Ferreira Lixa, Wal-
domar Maigre Restier, Leopoldo Valdetaro
Monteiro Drumond, Floriano Fontes Te xeira
Pitaaga, José Herotides Jardina, Flavio Gou-
lart, Arivaldo Coelho Machado, João Marcos
Teixeira. Bastos, Henrique Lemos
Angenor das Chagas Guimarães, JoI . ) No-
lasco de Souza, 1snard Thomé Corde ro,
CIeisthones Harlosa, Orar Ferreira do Car-
valho Soutollo, Jorge Duarte de Oliveira.
Joaquim Alberto de Vai oneellos, Adhomar
Alone tr Leite, M II na Walter Ferreira,
Ilumbsrto Tavares, Acylin) Pessoa da Sil-
veira., Alceu Rodi igues Chaves, Rolo lla
Bandeira de OnVCil, José Custodio dos
Sant s Ca'heiros, Oceano A meseco Pormel,
Ga tão de Aranjo Pontes, Eucliees Sarmen-
to, Carlos Miranda, Berzoliu; Vell 6) Fi-
gueira, Pa mio M mrity, Elir:co Frt i c ito, Age-
nor Elos, Ramos, Alvaro M •rtinlio da Costa,
Milton de Souza armon e oureliano Luiz
de Faria, gráo 4. Reprovados 25 e falta-
ram 20 alumnos.

Franeez — Approvados: com distinnin.
Gustavo Adolpho Marinho Luta, The tphilo
Amadeu Diniz, Hugo Freire Olmeiro, Al-
cides Madureira, I;itteacourt, Victor Frau-
çois, Nelson Rebello de Queiroz e Arilmr
Augudo de Athayde, grão 10. Piou trilado:
JA .) Brito e Silva, Raul Pinto Careo o, na-
des de Azevodo Vilas Das e Paulo Mau et'v,
grão 9; Jose Hugo Leal Ferroira, J .. sé Mar-
ti os Vi tona, Joã,o Valdetaro do Amorial e
alell i, Vicio' Ortiz Jeolitz, José de Lemos
Conh t, Floriano Peixoto Torres Ilionein o
Nelson de Castro Dias, gráo 8; Agan r Fer-
reira Rabell r, Octavio Gomes Porei: a, Dal-
cidio do E lerdo Santo Cardio,s  Ulysses de
Souza Bezerra, Flavio Goulart, Aleirado
de Marinho Ravasao, Dano Bozerril Lima,
Ary Luiz Monteiro da Silveira, Antonio
Pimenta dos Reis e Paulo Marinho da Cruz
Camarão, grão 7; Cleistlienes Barbosa,
Aneusto de Assis Vasconcellos, Julio Le-
mos da Silva, Epamino .d Is Barbosa Pi-
nheiro, Oswaldo elelchiades de Alm ;ida,
Lerpoldo da Costa Ribeiro, Agenor Eloy
Ramos, Jose Daudt Fabricio, Evaristo Ro-
drigues Teixeira, Jorge Duarte do Oliveira,
João Vicente Sayão Cardoso e João Pinto
Paco grito 6. Simpiesmente : Carlos Flo.
rencio de A l .rell e _Silx a, Homero Barbosa
Olavo Junqueira Mac a le, Alva-o de Azam.' .

da feira na-
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baja, Cardoso,Dirnas de Siquaira Menezes,Eta
alides Sarmento, Fernando Pires Besouchet,
'Cleto de Faria Albuquerque, Armaudo Mi-
randa Tinoco, Juarez Paabello Sampaio, Ma-
rio Chavea Ferreira, Leopoldo Valdetaro
Monteiro Drumond, Alvaro Moatinao da
Cesta., Didirno Alves de Sant'Anna, Edgard
de Albuquerque Alves Maia, Fausto Barreto
de Góes, Oceano America Formei, Winekel-
mann Barb - sa Lima, Carlos Miranda, 13er-
zelius Vellcso Figueira, Domingos d'Avila
Franca, Joaqui m Alberto do Vasconcel-
los, Antonio Bygino da Silva, Tasso de Oii-
veira Tinoco, Alceu Rodrigues Chaves e João
Campos Povoas, grito 5; Samuel Franlçlin
Ferreira dos Sautos, Edigareu de Aze'
Pinta, Rodolpho A tf gusto Jourdan, Waldemar

igre R estiei , José alerotidet Jardina Aridoe
Telles do Souza, Manoel Augusto de Aramai
Góes, Altahyr Eugenio liozsaniy, Octavio da
Luz Pinto, Augusto Liviamento, Rubens
Guilherme do Almeida, Paulo Barreto do
Prado, José Silvino Feri eira Lixa. Mande
Almeida Rabello, Leslie Francis Andi ewss,
Arnobio da Siiva Pereira, :pã,o Nolasco do
Souza, Octavio Verissimo do Mattos, lã) ra-

jara dos Santos Lima, Cyro Riopardense
de Rezende, Luiz Barbado, Jtsé Custodio dos
Santos Calhei ros, Dulcidio Schrnmelpfang
Pereira, Aureliano Luiz de Faria, Luiz Fc-
lippe de Albuquerque, Oswaldo Osorio, Oscar
Ferreira de Carvalho Soutello, Bayard Mui-
ler de Campos, Milton de Souza Dremon,
Waldemiro Mala de Olveira e Euclides Pira-
curuca, gráo 4. Reprovados, 37 e faltaram
23 alumnos.

Publicações — Temos recebido:
A Lavoura, boletim da Sociedade Nacional

de Agricultura.
Boletim de Agricultura, de S. Paulo.
O lrez, revista, do Timbaaba.
The South American Journal. .
Boletim da Associaçao Comntercid do Pa-

rapa.
Revista Mentira Brasileira. •
Annaes d. Bibliotheca do Puni.
Recue Iranco-Bresilienne.
Roletin dei Ministerio de Relaciones &te-

riores, da Colombia.
.Roierina da Alrandcga do Rio de Janeiro.
Brasil Perro-Carril.
Boletin de Etculistica Fiscal, do Mexico.
Boletim da Directoria de Agricultura, da

Bahia.
Animara) de Estatistica Demogripho . S:ini-

tarja, da cidade de S. Salvador.
El Guatelmadco, diario ofilcial da Gua-

temala.

O NEIN eg ilgrCSSU da Federação das As-

sociações Rudes do Rio Grude do Sul

Damos a seguir as cinclusões approvadas
pelo Congresso, que se reuniu em Porto Ale-
gre o anuo passado:

CULTURA DO TRICO

1. 3 O Congresso aconselha a peluena cul-
tura do trigo, por rstar com encalo do que
amb s cs systemas são applicaveis no Rio
Grande do sul.

2. a Pensa ser a cultura mecanica a unica
remuneradora e, como me ia mais conveni-
ente para desenvolvei-a, lembra o coopera,
tivismo.

.3. a Insiste ,na necessidade do emprego de
-sementes seleccionadas, e m o ob . ee.tivo
fixação do typo das boas variedades e au-

mento respectivo do rendimento.
.4.° prappe, para combate á ferrugem o,

°atras apienpiasales parasitarias, a cura das.
:k.U.Çá4e.a a 0444 meios preteríveis a. calda..

£Q111, e a Sulfatagem.

5.a Pede campos do eaperiencia nas zonas
produtoras e que procedam a rigorosas
observações scientificas, com ampla divul-
gação.

6. & Acredita preferiveis os premios que
incidam sobre a produçao . aos que (cem por
base a área euativada.

7•& Acha conveniente a conceaão de au-
xilio a.s rn inhos irista(ladce na zona de pro-
ducção.

8. a Renova o voto que fez o 1° Congresso
Agricola do Rio Grande do Sul, solicitando
de algumas municipalidades a suppressão
de impostos com que oneram a cultura.

9. a Pede para as emprazas que tenham
por fim a cultura do . trigo em larga escala a
isenção absoluta de quaesquer impostos que
rec iam sobre a propridade, o capital ou o
produto, e i,to pelo prazo de alguns annos.

10. & Julga inadiavel um aceórdo com as
empinas de transporte, no sentido da re-
ducç:o dos fretes.

PLANTAS INDUSTRIAES TEXTIS

1.° O Congresso aconselha a vulgarização
no Rio Grande d.is plantas indusf riaes textis:

a) do algodoeiro na parte septeutrional do
Estado ;

b) do linho em todo elle corno planta testi'
e produtora de sementes alimenticias para
o gado estabulado e do sementes oleagi-
nosas

c) da pita, que vegeta, admiravelmente,
em todo Q F.,stado o em todas as situações
menos nas humidas em excesso e em todos
os terrenos não impermeaveis, cuja fita tem
emoliente aceeitação em todos os paizes
bris rivalizando em qualidade e em preços

d) da juta o outras fibras analogas.
2.° Como meio de acorçoar o desenvolvi-

mento da cultura das plantas industriaes
textis, o Congresso pede ao Governo Federal
que faça a &las extensivos os favores do de-
creto n. 7.009, de 17 de março deste anuo,
tomando por ta o para a concessão dos pre-
mios a producção e não a extensão da área
cultivada.

INDUSTRIA DAS FRUCTAS

l a . O Congresso; attendendo a que o Es-
tado do Rio Grande do Sul está situado em
unia zona: em que a cultura das fructas é
possivel e economica, resolve annsellial-a.

2. Indica como meio a pequena cultura,
situada, nis proximidades dos rios navega:-
veis o das estradas de ferro, sob o influxo do
systema cooperativo.

3a . Faz votos pelo estabelecimento de
uma rade de transportes, alceis, rapidos e ba-
ratos, servidos por modernas cainaras friga-
rificas indispensaveis ao commercio das
fruci as.

. Julga a locomoção dos productos, para
não desvalorizirem-se, dmente pcss:ivel,
quando bem acondicionados.

5°. Opina pelos • estabelecimentos de esta-
ções experimentaes, p wa que nelas se faça
acclimatação de especies fructiferas, forne-
cimento de sementes ou intui is, • estudo de
enfermidades e ministraçaes de conselhos
praticos aos plantadores,

LIMPEZA DOS CAMPOS

O 'Congresso, reconhecendo a existencia de
plantas invasoras e prejudiciaes á riqueza
unirá:Uva das past ageas., taes coma, neste
Estado, as carquejas, caraguatás do campo,
macega estaladeira, chilea o o mio-mio, e
considerando-as verdadeiras pragas, pede a
cooperação dos poderes publicoa indicando
para esse fim os moldes dos consorcio: agra-
rios italianos.

ENSINO

I, a O Congresso pada ao•Governo contra-
atar professores do reconhecida competencia

para o ensino pratico ambulante de Jactici-
nies, tecelagem, apicultura, criação o à
instituição de escolas ruraes experimentaea.

2. & O Congresso julga de conveniencia aos
poderes publicos promoverem a diffusão do
ensino pratissional elementar no • Estada,
areando institutos do modo a attender as
diversas zonas, lembrando a cidade do Pe-
lotas, S. Gabriel e Cruz Alta, como pontos
apropriados para inicio desse estudo. • •

3.° O Congresso, toman lo em considera-
ção o valiosissirno trabalho do Dr, Wen-
cesláo Bailo — aProjecto regulando o ensino
agronomico no Brazil»—, faz votos para que
o mesmo, no mais breve prazo possivel, seja
incorporado á legislação da Republica e le-
vado . ao terreno da pratica. •	 • •

TAPUMES DOS CAMPOS

1,` O Congresso pede ao poder publico
municipal a urgente regulamentação, que
lho compete, ex-vi do art. 2° do decreto
n. 1.787, de 28 de novembro de 1907, rela-
tiva ás dimensões dos tapamos.

2.° Entende ser necessario, nas cercas di-
visorias de arame, o minimo do seis fios.

3a . Manifesta o seu voto de accôrdo com as
disposição da lei de tapumes, de correr por
conta do interessado a drsp-. za, com a can-.
strucçto das cercas cspeciaes. Pedo, porém,
a ampliação da referida 'ei, para o effeitca
de obrigar o outro liadeiro a indemnzar
com a metade da despeza feita, quando vier
aproveitar do beneficio de taos cercas.

4'. O Congresso solicita a renovação nas
leis orçamentarias dos favores concedidos
aos syndicatos agricolas pira importação do
arame, tornando esses favores extensivos ás
telas de arame para cercas.

5a . O Congresso pede ao poder publico
que promova uma acção conjunta no sen-
tido do melhorar os caminhos publicos,
dando transito livre e nas melhores condi-
ções para as ti opas por tara doa povoados,
uniformizando a largura dos corredores',
obrigando o usa de porteiras com as dimen-
sões necessara : s. de • facil abertura, cop1
expus a prohibição das de vara, e que Se-.
jam demarcados os alinhamentos respecti-
vos, sempro de harmonia com o interes.:0
das partes.

6°. Pede ao poder publico que generalize
a obi açio das estradas de ferro do ara-
marem toda a zona por cila percorrida e do
providenciar sobre a fiel execução dessa
medida.

REPLANTAçÃO DAS MATT/kg

I. O Congresso pede ao poder estadoal ti
instituas:lio de viveiros e do p anuas flores:,
taes, bem como a conservação de florestas
nos ponf os que convenham, para garantir
os mananciaci, e tambem o estudo dos as-
sumptos attinentes á sylvicaltura.

2°. Appella para o professorado das eaco-
las publicas e particulares no sentido do
desenvolver no espirita dos educandos o
culto ás arvores.

31 . Lembra a conveniencia do poder ptiá
Mico att ander as aspirações de protecção ás
toadas, nos seus trabalhos de coloniza-
ção.

4a . Lembra a grande convenioncia do es-
tender a disposição do art. G° do Regula-
mento estadual sobre hervans á extracçã,o
de todo e qualquer producto vegetal dos mat-
tos do Estado.

5a . Ratifica as conclusões approvadas pela
Congresao de Pelotas relativamente ás flo-
restas, inciuindo entre as-espeMes aeonse-
'haveis, para restauraçãoalos mattas,- ma4,
as seguintes : o carvalho o castanheiro.

POSTOS ZOuTECIINICOS

1 4 . O Congresso solicita aos poderá publis
cos. a concessão de subvenções valio,sas ás

•
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aasociações locaes que organizarem exposi-

gr(13
ou concursos, sob fôrma do sios eminon

dinheiro, para anim .r a creação de ropro-
dadores de qualida i s,. ereJU108 OU não,
conformo as localida los.

24 . Pele, para fteilitar á importação do
reproductures de qt.alWatle, que o auxilio
dinstante do dosreto u. 7.737, do 16 do dc-
zembro do 11109, erociatses'm e pago aos
Importadoros pelas deie •achts Cs aos.

3s . Aconselha aos c:o doros qu evitem a
reprodocção por m :o de pasto os mestiços,
Preconizando de preferencia os I ti os angue
obtidos por cruzamento aqui, no Estado.

4.' A organização dos postos z.otechni-
cos deve obedecer e ) segtrinte plano, C3111
programma especializa lo, conformo a sua
looalização:

a) fun. lação de tres postos zootechnicos.
pelo menos, sondo um is:calizado em Cana
da Serra, outro na rx'.ião central, como
v. g. o muiliCipio (10 S. :or.-apito, e o ter-
ceira) principal situa lo na rogião fronteira;

b) és dons primeiros postos deverão. espe-
cialmente, ser d calos (c.: exp wion ia4 de
solocção o o torceleo ás do cruzemento,son,10
que o exito do toes tstaboleoiment.s não só
dopondom de tem; o, como do competeuto
direcção technica.

CREDIT3 RUIM. 030fERA1'IVO

1.• O Cmgresao pr -c 'dia a dilfusão sem-
pre crescenta das cita rura.es ReitTeisen.

2." Applaude a croação do projectado
Banco Rural Cooperativo o faz votos para
que ao organizo.

3.4 Aplaudo a inieativa do Banco da
Provinda consistente na croação do urna
carteira bypothtearia. para operar sobro
Immovels ruraes e ;az votos para que os
resultados de tão promissora o tper'encia
dospectom som tardanço a salutar concor-
rendo do outros Institut. s congenere 4 o de-
termino n o abaixamento das taxas adopta-
&o o maiores; faclid ides aos agriculLres.

4." Louva a croação das 2 nixas do dopo.
sitos pope Iara?, Ins i tu kl as com surprehen-
dente success) poios bancos do Estado
0 espera que 0.3825 tosit.. a sejam ap-
plicados ao credito agrieálo. por intorme-
dio das caixas cooperativas locaes, cuja
instituição nas zonas etilturaes convirá que
os mesmos bancos promovam. a exemplo
do Banco de Napoies. io Sicilia o outros
estabelecimentos do credito da nana.

5'. Considerando que no Brasil são as eco-
nomias populares estorilizadas no Tilos:miro
Nacional, a unico fonte seguia do recurso;
para o credito agriculo, faz votos para que
os poderes da União consagrem, pratica-
mento, a idéa alvitrada polo Dr. Borges de
Medeiros no Congr. isto dos Criadores Rio-
grandei.ses, de um emprestiMO da Caixa
Bconomica ao Banco qtte se pr.puzer a sup-
prir o credito cooperativo.

O". Par maior desonro' viment ) das caixas
do deposites popula .os fundadas pelos esta-
belecimentos baucarios, e ainda, com o in-
tuito do rezei, voltar á circulação e ás fon-
tes do uroducção interim as economia); pu-
blicas drenadas pelo Theeouro Nacional, por
intormodio das Caixas Ecanotnicas, o Con-
grcos) podo que seja activada a projectado
reforma desta instituiçio.

APICULTURA

1". O Congresso reconhece a industrio da
apicultura como um facto no Rio Orando do
Sul.

Pensa .qu ., já concorrendo para o in-
teresso cconoinico do i s'ado, tem direitos a
auxílios do poder pablico.

3s. A juizo dos int. *enodoe. já reunidos
em quite:ato, pensa que é medida urgente
o auxilio do Mantater.o da Agricultura para,
a publicação do uma revista apicola, do dós--

tri littição gratuita a cargo do Syedicato
Apicola .1i'o-gr..nieuse. com sédo em Ta-
quary.

4'. No meaoi urgonto julga o estudo das
molesti is que atacam as abelhas cultiv idas.
molastias já voriticadis no paz com grani°
jore'itizo pira essa industrio, do tão grande
futuro.

5." O Congrasto reei ima c ultra im:ottos
de exportaçã iyua estejam ou venham a sor
cobrado: pe!o3 municipiosjulg.:ndo-o8 antes
um casta; ) á pradusçao.

O." l'ede a reducção dcs frotas ferro-v1a-
rios o na navesação para que os pruditctos
po sant, vanta'osamente, conquistar na r-
eidos não só n) paiz, Com) no estrangeiro. o
(pus jirga ser do intereg ) ecoacmico das
emprezss o da Naçío.

7.* O Cstigres o proclama noces orla a
institu ç.o do ensino pratico da apicultura
o esposo que u inimstorio o inclua em seu
plano gor-1 de ensino.

OAD) CAVALLAR

1.* A raça cavallar nacional pree'sa ser
aperfeiç ada.

2.4 Para o fim espeo'al de melhorar o
113830 cavallo crioulo, o Congr&so rocem.
monda tio ~tonto, e e imo medida de cais-
tola, o garanhão oriental, principalmente o
arabe.

3." Pretiram 83 as raças: arabs para solta
e guerra ; o ingles puro de corridas para
corridas e sorviços de luxo ; o Percheron e
Bolonhes para o cavallo agricola e indus-
tr.al.

4." Mantenha o Estado seu liaras Oleia' e
03 numicipios criadores suis °ondularias
regionles, come bases seguras para metam-
dizar as cruzas, não as empregando, polaina,
os mestlim C.:1113 garanlúeo.

ItAçA A8iNINA

O Cong: eso recommoada aos eriad ires:
a) não si a malhor solocção das repradu-
ctoras, como tombem das roproductopas ha-
bilitadas a gorarem os melhores productos,
conto lambem dos reproductores machos; ' )
approva a indicação dos reproductorea fran-
cesas o lioapo.nhoos, para com estes fazer-se
a cruza com as coisas jument ta. atina do
obter então os ropraductwas da variedade
que ao quer melhorar, por opinar que o
psoducto hoje existir:te no Rio Granito do
Sul. si perdeu em estampa, afastando-se da
bolloza dos sons antepassados, ganhou em
rosistenc.a, facto realmonto conhecido e de
facil obs..rvação.

PAQ8AROS PI5 )TECTORE8

1 • . O Congresso reconhece a utilidade do
pass aro esfuminho como elemento de des-
truição dos ins)ctos, aorldios, etc., nocivos
á lavoura.

2e . Lembra ai associações 'miram o poder
publico a iniciativa da introducção das es-
peciais mais conveniente; ao nosso meio.

GADO OVINO•
1'. A criação de ovinos, em larga escala,

no Estado, para conseguir os seus inastima-
vela resultados industriaes, esta na indis-
pensavel dependoncia do transportes face:s
o baratos.

2". Pode se criar o carneiro em quasi
todas ao regiõm do Estado, n tturalmento
escolhendo os typos mais apropriados para
cada uma delias, .	 •-	 • •

3.• Na indust nia pocturia, é a criação dos
ovinos a mais rendosa e economica, no sen-
tido geoerico da palavra.

4.* O Congrego indica a zona sul do Es-
tado como a que mais- se presta, com van-
tagom, para a criação, em larga escala, dó

gado ovino, sem deixor de reconhecer que
nas de m ais zonas do Estado se encontram
pa-te; de campo que podem offerecer iguaes
vantagens ás da zona cio sul.

IMPOSTO TERRITORIAL
1.• O Congresso faz votos para que 08 po-

dores publicos do Estado executem, no prazo
compativel com a situação economica, a

8).s1ção constitucional que determina a
substituição dos impostos de exportação polo
territorial.

2.4 Pode que no computo do valor venal
não seja indaido o das bemfeltorias, que
ficam isentas de imp).toa.

3.s Manifesta o voto dogue soja o imputo
territor;al cobrado por zonas préviamento
dentai ca ias e avalia ias pelo poder camp !-
toste.

exr:sições
1." As exposições gerais apuradoras do

resultados deverão ser periodicas, o exclusi-
vamento promovidas pela Federação, em-
bora parta a idéa do uma socisdado fe-
derada.

2.s Os product s Ox3osto4 doverã,o sor jul-
ga los sogando o eriterio que a Federação 0
as sociedades a. cila incorporadas estabole-
cm em préviarnente.

3. 11 A Federação procurará entrar em
accórdo com as leda los federadas sobre
as épe-as e local Álea em que devam reali-
sar as exposiç3es-feiras, a lm de evitar a
simuttaielda te dos o certamens, que, reali-
zados sem um i. distribuição conveniente,
não poderão proluztr os resulta !os dese-
jados.

4.* A Fo.loração 53 osforeart para obter
dos campos experimentou d) Estado o cul-
tivo d a veg-taes proa) a les nas exposições
gorou. caias sementes ou mudas procurará
distribuir pelas sociedades federadas.

SERICICULTURA
1.• O Congresso aconselha o desenvolvi-

mento da cultura da amoreira para pro-
dileção do bicho da soda, já que esta planta
encontra em me •o Estado todas as condições
de b im crescimento.

2." Como a plaota 6 perene o apta para
se desenvolver em torrenas de declives for-
tes, cimo so obierva na região colonial,
seria o seu plantio um dos meios de recon-
stituição dos mattos.

3.a Como (5 arvore que todos es annos da
a sua renda, o seu plantio será Lambam um
meio de fixar o colono á terra, evitando
assim o despovoaitioato do certas regiões
das colonias itslianas, cujos colonos, em
parto, eram estabeleddos em terrenos que
tinham is na fraca (*amada do torra.

4. s Tendo o proibido um alto valor, pSde
er produzi fr) alada em lagares distantes

das principaes communic tç-os.
5. • recommo i vel a producção do ca-

sotos como in lustria casoba, po s sendo o
serviço leo). é proprio paot mulheres o
crianças. POJe traze • gra ,dos bonoticios ás
enrilhas dos borvateiro; o aggrogados qUO
V.VOM na orla dos mattos o, em geral, dos-
o ,cupalos. A industrio cueiro O atada neste
caso mais um meio proveukivo contra as
doenças do bicho da seda.

O." O Congress) recommen .la a propa-
ganda maior possivel para o alarganento
desta, datar', =quanto exalem colonos
deita coaltecedare ., par 1 &dto trazido da
Bina. •

7. • Recomme ida ainda o plantio das va-
riedades mais apropriadas-da mortas ali-
ás pessoas interessadas, nas regiões pro-
prias, o considera (imiti distribuicdo de ovos
de knabie moral ab. ,eviara o deaciavolvts
mento da preducç lo da sed -. •
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8. a Pede a ereação de campos experimen-
taes ao Estado, devido á importancia da se-
ricicultura, afim de o;oservar quaos as varie-
dades -de amoreiras mais resistentes ao
di2spis pontagona e á geada.

CINZAS DE . OSSOS
la . O Congresso pede a elevação dos

aetuaes clireitcs sobre cinzas de ossos ca.-
nellas de bois.

2a . Propt'e a elevação das actuaes tarifas
ferro-viarias, quando esses productos sejam
encaminhados do interior para o littoral
destinado á exporlaçãa.

3. E, inversamente, prop5a que taes ta-
rifas secam 1-0:luzi1as, quando os mesmos
produe,tcs sejam encaminhadcs dos estabele-
cimentos de xarqueedas para o interior e
não destinados á exportaçao.

4a Pede, mais, que durante o desenvolvi-
mento das industrks cle ialubos organicos, o
poder publico conceda isenções de impostas
ás mesmas industrias.

CODIGO RURAL

O Congresso pede ao poder publico a
ereação de um codigo rural, reclamado pelas
urgentes necessidades da criação.

RAÇA BOVINA
l a . O Congresso adopta as conclusõcs rela-

tivas á criação bovina approvadas pelo Con-
gresso de Pelatas.

2a. Na conclusão 3a da 6a these, supprime
porém, a lettra -C - que diz respeito aos
touainhcs.

3.a Pede a prohibição da matança de tou-
ros como gado para o consumo.

4a. Sendo o motivo da prohiblção de abate-
rem-se vaccas em corto penado do armo o
estarem alias em gestação, o Congresso pede
:ds municipalidades que não estendam essa
prohibição ás vaceas castradas.

PROBLEMA. DA VIAÇA-.0 NO ESTADO
1.a O Con,resso aprecia, devidamente, o

bailo estudo do Dr. Costa Gama sobre o pro•
)lema da viação do EstaCo, recommendando
vivamente a leitura do texto e concluaõos,e.

o manitasta as melhores esperanças nos es-
forços dos poderes pablicos, para a execução
dos planos já elaborados e dos que se impo-
nham em seu complemento para si.lação
desse palpitante problema.

2. a Aproveitando a opport unidade propor-
cionada pela referida memoria, o Congresso
relembra e ratifica as conclus5es approvaa
cas pelo Congre iso Agric_ilit de Pelotas, re-
lativamente ao magno problema dos trans-
portes.

3.a O Congresso considera questão primor-
dial na ordem economiea interna a do trans-
porte maritimo, que, demorado, irregular
e caro, como é feito actualmente, pela ca-
botagem nacional, tolho o desenvolvimento
das permutas interestadoaes, pelo que faz
votos por ver attendida, com a urgencia que
a sua relevancia impõe, a neceasidade de
communicação frequente, regular e barata
entre es portcs da União.

4a . O Congres o espera da solicitude do
Governo Federal, no que respeita a aber-
tura da barra do Rio Grande do Sal, que os

S ectivos trabalhos sejam activados, tanto
quanto pos•ivel, afim de não mais ser ra-
tarda :o a solução do problema maxila° do
Estado.

5. O Conaresso_roga ao Governo da União,
comi medida do maior urgencia, para a
vida ecouomica do Estado, a ultimação de
providencias no santido da unificação e re-
ducçãa das tarifas da rale de sua viação
ferroa, mijas elevadas taxas deploravel-
mente comprimem o desenvolvimento da
produeção o dificultam as trecas cominar-
ciaes.

INDUSTRIA VINICOLA.
l s . O Congresso conclamai em principio a

cultura da videira Izabella como produ-
ctora directa, porque produz vinho de qua-
lidade inferior, que não está do harmoaia
com as cal acidadas viticolas do Rio Granle
do Sul.

21 . Para não prejudicar a producção do
vinho nacional pela suppressão repentina,
aliás não aeonselhavel, da videira Izabella,

o. Congreso aconselha a sua substituição
progressiva par meio de enxertes, nos vi-
nhedos existentes. Nos vinhedos por criar,
o Cangeesio aconselha a sua eliminação •
completa e o emprego da Riparia como ca-
vadio do castas finas.

3. a Para determinar, com a maior segteif •
rança passsivel. quaes as castas que con-
véin adoptar nessa substituição, o Congresso
propõe á direcção da Federação que tomo -
a si o encargo de consultar, • par via do
correspoadeneia, os autores de experien-
aias readezadas scientificamento e as pes-
soas conhecidas pela sua compotencia, sobre
atineis castas julgam que deve reca i iir a es-
colha, citan to quatro apagou para vinho
e quairo para uva de mesa.

4. a Recebidas as resp:stas, a directoria
da Federação encarregar-se-lia da publica-
ção de um folheto muito resumido e sem
complicação de termas scientifios, contendo
o nome de todas as cepagens indicadas nes-
sas respostas, acompanhado do conselhos
breves sobre plantio, distancia, poda o vini-
ficação, redigido por pessoa pratica o com-
petente.

. a O Congresso recommenda o cooperati-
vismo como meio de desenvolver a indus=•
tri i enologica riograndense.

6. a Para o progresso da viticultura julga.
indispensavel a redacção de fretes daqui -1
para o norte do Brazil, bem corno dos cen-
tros de producção para aqui.

7. a Julga tamtem muito conveniento
decretaelo de prendoe avultados para os
cultivadores que se e i tinguirem pela ex'al
cellencia de seus preductos e pela extensão
de suas culturas.

NOTA-Estas conclusões determinaram da. •
pai te do Dr. Graciano Azainbuja a apresen-
tação de uma indicaçdo sobro experienciaa
feitas eia seu estabelecimento, como culti-
vador antigo de uvas, bem como observa-
033 de outros congrecsistas, acceitas pelo
Congresso como elementos para o folheto
que a directoria da Federação deve publi-
car, conforme o disposto na conclusão 4.

Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Observatiorio Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 18 de janeira de 1011.'
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11 á. m. 	 753.4 'a0.1 18.6 59 3.0 NNW
, g dia 	
• 1 p.	 In 	

753.2
753.0

31.3
26.5

19.5
18.9

57
73

3.3
4.3 sSE

7
10

CS. TC
CS. K

2p. m 	 752.5 28.1 18.8 75 7.1 SE
3.	 ni 	 752.5 26.1 17.9 71 10.0 10 CS. lç
4 p.	 114 	

m' 	
75.2
752.9

25.9
25.6

17.8
17.1

71
70

6.3
3.4

SSE
SE

10 Clç. SK
Choviscos ás 5 1/2, fortol

0 P. IP 	
7 p. m 	

753.7
752.4

23.8
24.9

18.2
18.8

83
80

3.8
0.0

SE
Calma 10 RN. N. CS

Chuva e relamp. a N
Chuviscos e relamp. a E

8 p . na 	
9p.	 in 	

753.4
753.5

24.4
23.9

18.9
19.4

83
88

0.0
2.0

Calma.
NNW

IQ p. m 	 753.5 23.3 19.0 91 4.2 NNE KN. N. CK	 1 Nevoo:ro
11 p. m 	 753.6 23.8 91 1.9 NNE

noite. 	 73.6 23.2 19.3 91 3.0 NNE
•n••n•••n••nn••1-

Médias 	 752.53 26.78 18.07 - 70.3 1	 4.4 9.3

Temperatura: maxima, 31.4 ás 12 hs. (310 m. da t. ; minima, 23.2 ás 12 lis. da m. Evaporação em 24 haras: 5.4. Ozonai:-
7 hs. mi, O ;7 lis. n., 4. Chuva cabilda: 7 lis. da manhã, 0.00; 7 hs. da noite, 6.20. Total em 21 horas: 6.20. Horas de inso1e :4' 0e; 1,
14ea.e§0=3 hs.40.x. govetusnu inaintuo§ids,d9, ralampeu trovejou longinluamen_tQ' tga9 n o quadrant gs	 e SE.;-	 -	 _	 . „
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Belém 	 761.0 25.4 32.3 22.5 21.7 SSE 3 Nublado Incerto
Fortaleza 	
Juixora,mobim 	
ga.tal 	 762.4 28.6 30.0 23.8 20.2 E":.E 5 Meio nublado .	 Bom
Parahyba 	
Recito 	
loazeiro 	
kracajti 	 762.1 27.8 29.2 23.5 22.2 8SW 2 Meio nublado

.

Incerto
. Salvador 	 761.9 26.6 29.7 24.5 23.0 ESE 3 Meio nublado Bom

Dndin •I 761.3 28.0 31.3 22.5 19.5 Calma Meio nublado Sombrio
.'aetité 	
:lhéos 	  

- 24.1 29.3 I6.4 15.6 E 1 Limpo Bom.
, ,

Jityabá, 	
Ilontes Claros 	
llboraba. 	   	

764.0 23.4 29.9 24.6 17.0
.

Calma Meio nublado Bora.___	 ..

Victoria 	
Franca 	

.
t- -

libeirão.Preto 	
3arbacena 	

763.5
760.8

18.8
18.8

25.7
..	 21.6

18.4
17:6

15.5
14.2 •

SE
W

1
2

Quasi limpo
Nublado

.	 Ameaçado
Bom..

raiz do Fóra 	 762.0 23.6 27.4 18.9 16.4 Calma Meio nublado Incerto
1. Carlos do Pinhal 	
lio Claro 	 .
3. Paulo dos Agudos 	
?iracicaba 	
:api ta.1 (Rio) 	  759.9 23.7 31.4 23.2 18.8 NNE 1 Nublado .	 Ameaçados
ampinas 	 761.3 20.0 : 26.6 17.8 15.4 i Calma Quasi tiUblado •	 BOin --- -

'Caubaté 	
fatuhy 	

760.3 22.3 , 26.8 18.0 15.6 :
1

Calma Nublado Bom.
,	 •

'S. Paulo 	  760.1 21.0 27.8 16.8 15.1 NW - Quasi limpo ,	 Bom
santos 	
Faxina 	

7C0.2 , 24.6
:

29.6 23.4 18.8 ; SW:• 2 Limpo .	 Bom
.	 i

:pape
.3uarapuava 	   

760.3
759.0

26.0
21.0

: 29.0
27.4

19.4
12.2

17.2
14.5

, NW:
E

3
2

Quasi limpo
Limpo

,	 Bom
.	 Bom.

L'urytiba 	  761.2 20.4 : 28.9 16.2 13.7 NE • 1 Nublado - ,	 Bom •	
.Paranaguá 	 ,. 760.6 26.0 22.4 20.4 . 21.4 NW 1 Meio nublado ,	 Bom, neW:Jelict

Iraque.. 	 - 21.8 27.8 20.2 18.5 NE • 4 Quasi limpo ,	 Bom.	 ' ..
.dtimena,u 	 759.6 24.7 ,	 31.7 19.4 17.5 N : 1 Limpo Bom.
Florianopolis 	 ,7C0.2 23.0 23.5 20.2 '	 16.4 Calma O Limpo .	 Bom.
Posadas 	
3orrientes 	 + 758.8 27.0 34.0 21.0 18.4 NE 2 Limpo ,
R aquy 	
santa Maria 	 760.7 21.5 26.5 21.0 15.6 SE 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 759.3 2.7 , 29.9 22.1 :-	 15.4 NW 2 - Boià
Cordoba 	
Bagé 	

-F 755.5
763.7

27.0
20. 1

33.0
29.4

16.0
22.3

11.4
13.8

NE
N

6,
4

Quasi limpo
Limpo Incerte -

Rio Grande 	 759.5 26.8 28.4 18.0 19.5 . NW 1 Quasi limpo Bom
leniloza... 	 + 753.5 27.0 r.6.0 - 11.4 Calma Limpo
itosario.... 	 -I- 757.0 19.0 33.0 14.0 16.4 N 2 Limpo
4ontevidéo 	 756.8 25.0 25.7 20.0 14.3 NNW 4 Nublado Má, nevoeiro
BuenosBuenos Airos 	 -I- 757.7 23.0 28.0 19.0 ,	 13.9 NE 6 Limpo

• ... •.	 --	 .....

OCCURRENcus

Em Guarapuava, hontem, ao anoitecer, relampejou em todas as dirocç3es. Em Barbacena, á tarde, trovejou e choveu, forman-clo...-i
Se duplo arco-iris. Em S.Paulo choveu e trovejou hontem, á tarde. Em Juiz de Fdra, hontem, choveu e trovejou, soprandó irdito

As temperaturas minimas • de hontem verificaram se: em Guaranuava cOn1 12°,2 e em Curytiba com 16°,2. -

As observações com este signal + são de hontom.,
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1

r
Belém 	 761.2

•

25.2

.	 I	 .

',22 . 2	 23.0 21.9 ESE 1 Nublado Inurto
Fortaleza 	   i
Quixeramobim 	 762.5 25 3 32.6	 25.1 14.5 E 3 Nublado Incerto
Natal 	 761.5 28.5 29.5	 24.8 - ESE 5 Nublado Incerto
.Parahyba •	 I
Recife 	   761.2 28.2 30.2	 25.1 19.8 NE 4 Quasi limpo Incerto
Fernando de Noroaha 	

I:foazeiro 	
Aracajú. 	   	 760.4 27.4 29.0	 23.7 21.1 E 4 Moio nublado Incerto
S. Salvador 	 761.2 26.6 29.3	 23.9 20.8 SE 3 Quasi limpo Bom
Ondina 	 759.7 28.2 31.0	 22.0 22.0 Calma O Meio nublado Incerto	 •
Caetité 	  	 757.3 22.6 30.7	 17.2 16.3 E .1 Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 ICuyabá 	
Montes Claros 	 763.8 23.2 28.9	 13.2 17.5 Ca'ina O.	 . Quasi nublado Dona
:Uberaba 	 .
Vietoria	 	
Franca 	 .
Ribeirão Preto 	 759.4 23.6 27.5	 17.3 18.0 SW 2 •Meio nublado Incerto
Barbaeena 	 759.3 20.4 22.4	 12.5 14.9 Clima O N.iblado Bom
Juiz de Fóra, 	 758.2 22.4 29.3	 15.8 15.6 Calina O Nublado Doai
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 .
Capital (Rio) 	   758.4 24.3 25.9	 22.3 18.4 NW 1 Limpo Bom
Campinas 	 .. 	   759.0 22.3 27.5	 15.8 14.8 Calma O Quasi	 Á lupa Bom
Taubaté 	  759.1 21.2 29.0	 17.4 15.6 NE 1 Nublado Incerto
Tattilly 	  . 	 1 •
S. Paulo 	 759.6 19.2 28.4	 16.0 13.7 NE 1 Meio nublado Bom
Santo: 	 758.6 24.4 26.4	 23.5 17.9 E 1 Limpo Bom
Faxina 759.9 22.8 30.0	 18.0 15.8 E 2 Me:o nublado Bom
Iguape 	 .	 I
Guarapuava 	 755.8 24.5 2:L2	 14.5 13.8 NNE 2 Limpo Bom
Curytiba*	 756.6 21.5 29.3	 14.7 15.6 NNW 1 Nublado Incerto
Paranaguá 	 753.4 27.4 27.4 	 20.3 22.9 E 1 Limpo Bom
Blumenau 	 756.8 26.1 32.2	 18.8 20.1 N 3 Quasi nublado Bom
Brusque 	 23.0 -	 I	 16.9	 14.7 ENE 4 Quasi limpo Dim
Florianopolis 	 757.4 25.3 27.5	 19.8	 18.2 N 4 Limpo Bina
Posadas 	

,

Corrientes 	 .
Itaquy 	  	 .
Santa Maria. 	 758.5 26.0 29.0 21.5	 2).0 Calma O Quasi limpo Bom
Puto Alegre 	 755.3 23.1 30.2 22.7 15.7 N 1 Meio nublado Incerto
Cordoba 	
Bagé 	 760.3 28.4 31.1 20.4 12.5 N 4 Meio nublado Incerto
Rio Grande 	 754.7 23.8 33.4 20.8	 19.2 N 3 Meio illiblalo Incerto
Menti( za 	
Rosario 	

28.8	 20.0!	 12.7Montevidéo 	
Buen .:4 ' A ires. 	......---.....
	  756.2 25.8

I
SSC 3 Quasi nublado

-

OCCURnENCLAS

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Barbacena com 12'.5 o e ra Moutea Claros com 131.2.
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Janeiro -481
,

1 a. m 	 753.6 23.6." 19.4 90 1.0 •	 NNE 10 N. KN. CK.
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a.	 ri' 	

753.2.
753.0
752.7;

: 23.4,
23.3
23.1;

19.2(
19.4
19.2 •

90
91;
91(

3.0
2.0,
1.3

NNW
NNW,
N .\ V 5 K. CK. CS Corôa lunar

5 a.	 In.. ,..
6 a. m 	
7'a. ni 	

m 	
9a. m 	

752.9,
753.4

754.4:
754,6

23.0
23,45
23.4,
23.7.
23.7

19.0
18.8.
18,5
18.8
18.8

91,
88
86
86
83

2.0,
0.0,
2.0
3.4,
1.0

NW
Calma
Ni E
NNE
NNE

9

10

CS. KN. CK

N. KN. CS

?, Nevoeiro

Nevoeiro

10 a. m 	 754.9 24.1 18.7 83 1.0 N 10 CX. EN. N
11 a	 m 	 754.5 25.6 19.3 79 . 1.8

1/2 (lia 	
1 p.	 	

:54;4
:53.9

25.1,
25:7

17.9
18.7

76
76

2.1
6.7

SSE
SSE

9
9

1
1

CK. K. KN
CK. E. KM

2 p. m 	 25.5 18.4 11.0 SSE
3 p. m 	 753.3 24.8 17.9 '17 9.8 SSE 9 CK. K. KN
4 p. 753.1 24.7 ,	 19.3 83 11.0 SSE 8 C. K. KN
5 p. m 	
6 p. m 	
7 p. m 	
8 P•	 r11 	

752.8
753.1
753.2
753.8

24.3
24.1.
23.8
23.4

18.1
17.1
16.3
16.0

80,
77
66,
74

10.5,
8.5,
6.7
6.2

, SSE
t SSE .
, SE

SE
5 CX. KN

9 p. m 	 754.3 22.8 16.7 ;	 81 3.4 SE
10 p. ri' 	 754.9 23.4. 18.1 85- 0.0 Calma 5 CK
11 p.	 m 	

1/2 noite 	
754.7
754.2

, 23:6
23.2

16.9
16.8

78,
80

1.0
1.0

SE
SE

:53.77- 23.95 18.22 ; 82.1 4.0 8

Temperatura: maxima, 25.9 as 12 hs. 050 m. da t.; minima„ 22.3 ás 8 hs. e 30 na, da-t. Evaporação em 24 horas: 1.0. Ozoint:z
7 hs.m.,	 ; 7 lis. n., 4. Chuva eahida: 7 hs. m. 0.00; 7 lis. noite 0.00. Totll em ,24 horas: 0.0. iteras de insolação
4 lis. 12=-4 h. 7 m. Orvalhou amiudadamente pela madrugada.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Expediente de 19 de janeiro de 1911
DIRECTCRU DA JUSTIÇA

Concederam-se, para tratamento de san-
de, a seguintes licenças:

Da sois mezes, ao fiscal da Inspectoria de
Vehiculos Alfsedo Alves do Aragão ;

De 9,) dias, aa musico da Força . Policial
Manoel Victorino

Do (1) dias, ao anspeçada da mesma cor-
poração Orestes de Almeida Moreira •

Do 45 dias , ao clarim Carolino JOE'é Leo-
pddino ;

Do 39 dias, ao c tbo de esquadra José Feli-
ciano do Albuquerque.	 •

- Foi autorizado o com mandante supe-
rior, interino, da Guarda Nacianal,no Estado
do Amozonas a conceder guia do mudança
para a capital da.quelle Estado ao capitão
assistente-da 43° brigada do infantaria, da
comarca do S. Felipe, Raymundo Synesio
Benevides, e ao alferes do 118 batalhão da
mesma arma, da dita cornarei, Raymundo
dos San',..s Falcão.

- Trans: 1.t,irain•se:
Afim da serem iaformados e instruidos:

Ao juiz de di_ eito da 3 s vara crim.nal o
requerimento em que Carnal° Lima pede
perdão do resto da pena de tres auuos e
meio do prisão, a que foi condeninado como
incurso no art. 330,' § 4, do Codigo Penal ;

Ao julz . fecieral.na secção de,Minas, (lerdes,

o requerimento em que Josá Victor da Silva
pede commutação da pena a. que foi con-
demnado pelo mesmo juiz.

Para os fins convenientes:
Ao juiz da i s Preteria cópia do termo de

obito lavrado a bordo do paquete nacional
Itapuca, relativo á menor Mathilde, natural
desta Capital, o ILha legitima de Carlos
Kreschberir o Thereza Gaike Kreschberg ;

Ao presidente do Estado do Ceará cópia
do ferino de °brio, lavrado a bordo do pa-
quete nacional MaranMo, relativo ao pas-
sageiro José Soares.

Aos juizes federaes nas secções:
Do Ceará novo decretos, nomeando sup-

plentes da juiz substituto nos municiplo g de
Iracema, S. Francisco, Paracuril e Quixe-
ramuldm

De S. Paulo 56 decretos nomeando sup-
plentes do juiz sulstituto e ajudantes do pro-
curador da Republica nos municipios de
Xiririca, Augatuba, Araras, Atiba,ia, Bu-
quira, Cabretiva, Caraguatatubt, Conceição
dos Guarulhos, Cotia, Cravinhos, Dourado,
Fartura, Guararema, lbitinza, Igaratá. In-
dacatu ba, Itanhaern, It ipetininga, Ja,carehy,
Jahu, Jatahy, Juquery, Lagoinha, Leme,
Mattío, Monte Alto, Monte-M(5r, Natividade,
Nazareth, Parahybuna, Parnallyba, Patro-
cinto do Sapucahy, Pedreira, Pederneiras,
Pereiras, Porto Ferreira, Rodempção, Rio
Bonito, Rio das Pedras, Santa Barbara,
Santa Cruz da Conceição, Santo Antonio da
Alegria, Santo Antonio da Boa Vista, São
Carlos do Pinhal, S. JtAa da Boa Vista,
S. João do Itstinga, Sarapuliy, S. Miguel
Archanjo, Tambahu e Villa Vieira do Pi-
quete ; •

Do Minas Geraes dous decretos nomeando
o 1° .e o 2° supplentes -do juiz substitato.nos

,
mgnicipios de S. Paulo de Muriahé o Ubc-
rabinlia ;

Do Paraná oito decretos, nomeando surt
i
,-

plantes dojuiz substituto nos murticipios do
Gua,rakessaba, Pirahy e S. Islatheus.

Requerimento despachado
Bartholomeu Pe,soa de Meio, 2, sar-

gento da Força Policial, pedIndo averbaçâo
de serviço.-Deforido, na conformidade dá
aviso dirigido ao respectivo  commandante..

Expadiente de 19 ás janeiro de 1911

DIRECTORIA GERAL fE SAUDE PUBLICA •

•••
Administrativa, Archivo e Estatistica. o
cebimento do oficio n. 141, de 17 do coi

Accusou-n ao director geral	 Policia,

rente.
Communicou-so ao director do .11ygione,

de Nictharoy que já foi a,ttendido op cuido
constante do oficio de hontem. ' •

Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Contabilidade, no sen-

tido de sor indemnizado o almoxarife do
hospital de S. Sebast.ão, Raul Fragoso ciD
Mendonça, da importanáa do 313 .$ quedes
pendeu com as despozas do prompto pa-'•
gamento do mesmo hc82ital, -de maio a dei

-zombro ultimos
Ao inspector da Alfa,ailoga,para que sejam(

despachadas, livres de direito, 20 caixas con-
tendo chlorureto do ca l , vindas de Antuor-
pia no paquete inglez Calfkrgrove, pesando
1.352 kilogrammas,sob a marca D. G. S. P.
e ns. 365 a 384, destinadas a esta dire-
ctoria.

Rernetteram-sa:
•.. Ao diretor geral da Contabilidade, mi
contas relacionadas, na importanda dei
3:854744, , de forneoituento3. feitos ás deLQI
guias do êaudei em dezembro ultimo ;



EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 2) de janeiro de 1911

Officlo n. 557 — Ao delegado do 22° dis-
tricto transmittindo o requerimento de Cir-
;jos de Assumpção Pessoa Alves para infor-
mar a respeito.
• Officio n. 562 — Ao Dr. 2° delegado auxi-
liar remettendo nina nota falsa de 203,;
para que seja aberto o inquerita a respeito.

.0fficio n. 573 — Ao delegado do 6° dis-
leto recommeaaando a remessa á 2a Delé-

ácia Auxiliar dos autos de amrehensão de
km relogio furtado ao major Arthur Bar-
Jaizsa Cordeiro. 	 I

,

'7€34 Sabbado 21.
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Ao director dá Estrada 'de Ferro Central
do 13razil,os laudos de exames de validez de

,aioeI do Lima Negreira?, R. de Araujo,
oacyrPereira Leitão, Alcibiades Villela

ilv,a, Raul de Carvalho, Horac'o Jorge da
ilv J trdim, Xisto da Costa Neves,Euclides
aptista da Silva, José Rosa, João Roarigues
eite, Julio da Silva Maio, Ataulpho Dantas

Werneek,Manuel José do Oliveira, José Eva-
gstio de Oliveira, José de Brat() Mendes, Da-
W1ngos Silva, Victor Antonio Abreu, José
liaria Pinto de Miranda, Guido Moreira,
2eão Murta, Thomaz Celestino da Costa, Se-
:ver:no Benatte e Jorge de Oliveira.

Re;teei.imentos despachados

Antoaio Augusto da Costa (1° districto).—
E' releva la a multa. Intime-se a propilo-
taria

Eduardo Pereira de Andrade (2° districto).
—São concedidos 30 dias imororogaveis.

-	 Maria Magra (3° districto).—Deferido, nos
termos da inaermação.

Augusto M. de Barros e Vasconcellos (4°
districto).—Deferi3o, nos te mas da infor-
i4n50.

•Elisa Madeira Go3i ho (4° dist' icto).—
Queira corriparecer na secçao de enge-
nharia.

nlaria, Candila da Fonseca e Silva (4° dis-
tricto).—Será relevada a multa si, as obras
orem executadas dentro de 30 dia.

Maurice Abiteboul (C districto).—São con-
cedidos 30 dias oara a apresent tção do pro-
jecto.

Ordem Terceira do S. Francisco da Peni-
tencia (4° districto). — São concedidos 60
dias.
• Antonio Rita da Luz Castro (C districto).
—Será relevada a multa si as obras forem
executadas dentro de 60 dias.

Antonio José dl Cs a Barros (4° districto).
-ano conce 'idos 90 dias.

João Machado Dutra (C districto).—Defe-
rjdo, nos temos da informação:
'Antonio Alves Bastos (5^ disiricto).

Approvado, nos termos da informação,
Manoel Soares Pinheiro (6° districto).—

São concedidos 90 dias.
• Gregorio Martins de Oliveira (7 a districto).
—São concedidos 60 dias.

Antonio Joaquim Leite Fernandes (7° dis-
tricto).—São co icedidos 90 dias.

João Pereira Pato (8) districto).—São em-
dedidos 90 dias.

José Baptista do; Santos (a° districto).—
SUS concedidos 90 dias improrogáveis.
• The-olor Wille & Comp.— Juntem o do-
cumento.

• Ériaproza Commercio de Sal.— Deferido.

Poleia da District° Federal

Por actos de 19 do corrente :
•Foram transacridos os commissarios de

2a clasgo : Angelo Policiano de Magalhães
amara, do 19° para o 20° districto e deste

aquelle Mario de Oliveira Silva Car-
valho, ora licenciado, e o interino Mariano

• Francisco Nelson.

MARIO OFFICIAk

• Oficio n. 586— Ao Sr. general prefeito
apresentando o indigente Pompeo Ant

Officio n. 590 — Ao Dr. chefe de Policia
do Estado 'de Minas pedindo providencias
junto ao delegado de policia de Muzambinho
para que saia enviado a esta Capital o me-
nor Antonio Machado de Oliveira que para
alli fôra, seduzido.

Offi tio n. 593— Ao Dr. juiz da 4a pre-
toria communicando o fallecimento na Co.
lonia ,Correccion al de Dous Rios em 11 do
corrente, da sentenciada Mar:a Augusta de
Oliveira.

Mernoriaes apresentando aos delegados do
4° e 9° (listrictos policiaes os menare; João
de Oliveira e ião de tal, para aqui ramet-
tidos pelo Dr. chefe do Policia do Estado
do Rio.

Officio n. 589—Ai • Dr. secretario da Jus-
tiça o Segurança Publica do Estado de São
Paulo communicando terem sido infructi-
feras as diligencias effectuadas para a dea.
cobert do menor Fernando Funicelli.

Guia, mandaado recolher á Escola de Me-
nores Abandoaados, José Moreira, orphão
de pao mãe.

Oficio n. 531—Ao Dr. director do Gabi-
nete de Identificaçao e Est atisticmapresen-
tando Leopoldo SabOm dos S intoa, ex ulso
s) do 13° regimento do cavallaria, do Exer-

Officio n. 555—Ao Da. juiz da 6 a pretoria,
apresentou lo o ex . sentenciado Antonio Con-
dido de Oliveira Guimarães, afim de assi-
gnar termo de tomar ocupação

Officio n. 554 -Ao Dr. juiz da 15a prete-
ria, apresentando Manuel do Freitas, afim
de assignar termo de tomar occupacã,o.

Oficio n. 573—Ao Dr. delegado do 8° dl.
stricto. communicando que-Jo.sé dos Santos,
recolhido á Casa de Detenção á sua disposi-
ção, é o mesmo in lividuo que com o nome
de José Franc sco Coelho seguiu expulso
para Liiboa no dia 26 de julho de 1907.
• Alvarás—Mandando pôr em liberdade por

terem terminado as penas que estavam
cumprin lo na Colenia Correcc • onol, alu-
miam Beraardina Maria da Conceição e Ma-
ria amez da Conceição.

Guias—Mandando reaolaer ao Hospicio
Nacional de Alimiados as indigentes:

E iza Maria T.inclade, Luchula Ve tosa,
Sabina Maria da Canceição e Maria Lit za
Conceição.

--
EXIMO:ENTE Dv QUARTA SECÇÃO

Dia 2) d3 janeiro de 1911

Foram solicitadas do Sr. ministro da
Viação providencias no sentido de ser me-
lhorado o serviço de abastecimento de agua
á Repartição Central da Pelica.

—Ao delegado do 5° distrito policial accu-
Sou-Se o recebimento do 3 objecies aopreheu-
didos no Syrio Club.

--O director geral dos Telegraphos foi
autorizado a ins aliar apparellos teloplioni-
cos no gabinete do director do serviço me-
dic legal e no Necroterio da Policia e tran-
sferir o que se achava installado no Nocro-
terio Municipal para o depc sito de ( a lavores
do tios ital gorai da alisericordia.

—O inspetor geral da Guarda Civil fui
aut rizado a mandar d ,scarregat. d.) ainn-
xarifado da corporação, um quadro desti-
nado a tabella de miro: mes,existente na 12°
SeCção.

—Ao Dr. juiz de direito da, 3° Vara Cri-
minal fui reiterado o pedido para que seja
dado destino conveniente ao deposito arre-
cada lo a Manoel de Pinho maior, proces-
sado por crime Ce estell onato.

—Ao Sr. miuistio da Justiça solta:too-se
providermias no sentido de ser posta á dio
posição do director da Escola Correec'onal
Qainze de Novembro, a quantia de 28030,
proveniente de despeza de prompto paga-

mento effectuada no 'noz de, novembro do
anuo findo (oficio n. 56.)

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente, foram no.

meados :
O agente fiscal dos impostos de consumo

na 54 circurnseripção do Estado do Rio Gran-
de do Sul ;

Antonio Fernanda dos Santos, para ideia.
tico legar na 40° circumscripção do MOMO
Estado ;

O agente fiacal desta ultima circuinscri-
pção Angelo de Araujo Famil • ar, para ilen-
tico ligar naquella.

—Por portarias da mesma data foram
couce lidas as seguintes licenças com os ven-
eamento; a que tiverem direito, na forma
da lei

De 90 dias, aos guardas da Alfandega da
Bahi i José Pereira Dantas e Francisco An-
tonio do Couto 'Any.

—Por titulos de 19 do mesmo mez, foram
n:meados agentes fiscaes dos impostos de
consumo :

Na 3" c'rcumscripção do Estado do Ama-
zonas Jo.: é Arthur Pinto Ribeiro

Na 83' circumseripção do mesmo Estado
João Luna.

—Por portaria da mesma data,foram con-
cedidos dons mezes de licença como venci-
mento a que tiver direito, na firma da lei,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
32° e rcumscripção do Estado do Rio Grande
do Sul Emilio Adolpho Meyer.

—Por outra de 18 do mesmo mez, foram
concedidos 90 dias de licença, na forma da
lei, ao °itere da oficina do estamparia da
Casa da Moeda José Amorico da Silva Fon-
tes, para tratamento de saudo.

pire teria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de ja . leiro de 19:1

Sr. ministro da Guerra:
N. 7 — Tendo o Tribunal de Contas, se-

gundo communicon o seu presidente em
n. 822, de 21 de novembro do armo pas-

soam deixado de julgar legal a concessão do
meio sol lo feita á Maria Albertina aluno
Barretto, viuvo do 2' tenente do Exercito
João Zi Menna Barr dta sob o fundamento
de haver fixado á babilitanda maior quantia
do que a devida, e isso por ter sido contado
no dobro o tempo de serviço em que aqueile
oficial esteve em operações de guerra no
Rio Orando do sul, coaforme se depreheado
da sua fê de officio. rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser mencionado na
mesma fé de oficio, que inclusa v.s re-
motim o que me devolvereis opportunaa
mente, qual o tempo de serviço a ser con-
tado na dobro, afim de que o 'I hasouro possa
resolver sobre a duvida levantada pelo refe-
rido tribunal.

Reitero-vos es meus prolestos do elevada
estima e consideração.

N. 8 — Transmittindo, por copia, o in-
chiso oficio ii. 131. do 12 d. setembro do
anuo passa lo, em que a Delegacia Fiscal no
Rio Orando do S ml, traaa da divergencia
(ntre 03 names dos voluntarios da Pateia,
constantes da Ordem da Directoria de Doa-
peza Publica do Toesouro Nacional n. 229,
de 22 de agoáto anterior, o os menciona•los
na (fiado Ca Directoria de Contabilidade
desse ministario n. 397, de 20 de julho do
referido armo, reitero vos o pedido do esela-
rocime .tos feito no aviso deste ministerio
n. 189, da 9 de novembro ultimo.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima o consideração.
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N. --Para que se possa reolv ao sobre
o process relativo ao montepio . e meio soldo
pretendidos péla viuvo o filhos do fallecido.
1' tenente pharmesseutico- do Exercito Ar-
tinir Martias Torno, peço vos. digneis I-
formar si o °Melai do quem se trata tem al-
gum tempo do serviço a ser conta 'o no no-
bro, vis'o constar do 8liii té de officio haver.
sido nomeado um 1897, para servir ro inte-
rior do Estado da Falda, lusamente,quando

toadi teve lagar a campanha de Can os.
Rogo, outrosim. vos d'griols doc'arar

qual a situação do dito officio( nos atum de
1824 e 1; 93, em que sorrio como medico
atEuncto.

Reitero-vos 0.3 meus IN otestos do elevada.
estima e mui distincta consideraçãa.

N. 10 — Tendo si io contado no dobro,
pela Doiegacia Fisral no Rio Grande do Sul,
o tempo do serv:ço do fe• tente Raymundo
Nonato do Oliveira Santos, rei ,tivamento
ao pe -iodo ? o 7 do março de 1893 a 23 de
agosto do 1833, conforme s verifica do pro-
ceai° de hasentação de D. Cecilia I.Uint
Hollebeu dos Santos á percepção do meio
soldo o montopi a que se julga com direito
na qualidade do viuvo do reforido officio!. o
que foi transmittido por .aquella delegacia
com o offic'o n. 176, de 17 de novembro do
armo pa •ajo, rogo aos digeois informar si
ha prwedoncia part. assim ser contado
avido tempo de serviço, bem como provi-
denciar no sentido do ser feita, na incluoa
fé do officio, que mo devolvereis opportat-
mento, moam do tempo que realmente d:-
verá ser contado no dobro.

Roitoro-vos era meus protest ts do elevada
estima o co tsideração.

— 8r. ministro da Justiça o Negocioa

N.. 18— Adm do que se posa rogularizar
a situação do immovel on !o ao acha tostada-
do o Instituto Pruri .; 1~1 arasou'ino. adqui-
rido por escrip:ura publica ds 15 de no' om-
bro do 1873, segundo se acha det tarado no
officio da Prercitnra do Dist, loto Federal
n. 6?6, do 3 do setembro do anuo pa a olo.
rogo vos di:ncis providenciar no senti to de
ser não só enviado ao Tilesottro Nacional o
traslado da eseriptura do compra do refe-
ri :o immovel, que figura a cargo do minis-.
torto a vosso cargo, como lambem informa-
do por que acto pas.sou a propriedade dogue
se trato para. a Municipalidade do Di-tiicto
FeRtral.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o dis-ineta consideri,

— Sr. ministro da Viação o Obras Publi-
cas:

N..16—AtInt do que possam ser lavradas as
escripturas do conpra po'a União doe immo-
veia a que se !dere o avisio.dease ministoilo
n. 23, do 4 tio novembro tilinto, situados na
Quinta da Boa Vista o cuja doe . prepriação ao
torna noto sana pma a esocução ela$ oras do
embello • amento daquele parque, rogo vos
dioneis neto só In ovidenciar para quo seja
roniettida ao Thesonro uma planta geral dos
ditos immovois, mas tombem indicar a
verba pela qual devo correr a • ospoza.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esaima e coroiloração.

— Sr. prefeito do histrieto Foloral:
N. 4 — Determinando o art. 18 da vigen-

te lei orçamentaria do receita roto sa co-
brança das li onças pela Municipalidade do
Distrito Federal, uma voa que tenham . re-
loção ChIll o iínpOStO 4:0 indust .ia o pr fis-
ates, aio será ilquida . .a tem que soa apre-
sentado o documonto de que este impa,to
fui p igo n Thosouro Nacionalorogo vos di-.
gneis providenciar p..ra rine tal preceito.
tentai execuo:o nas repartio.or de sa pre-
fe tura, garant ndu assim a .boa arrecadação
do imposto a que se reino.

Rel.ortovos os meu. protestos do elevada-
estima o consideração.

— Sr. 1° :ecretario da Carnarà dee Dopt--

N.- 8 — Satisfazondo an Mie° constante,
AO 'vosso °a ia n. 171, de novembro protelo
'mo passado, no sootido do vos serem mini.-
irados ao-lave-cimentos a respeito do polido
'do 20 esci iptitrario da Deiegaci a Fiscal em
Santa Catharina, J ão Floriano da Silva, re-
latir monto á contagem do tempo do ser-
viç assunto a que se refore o reoplori-
monto que acompanhou ao vosso officio, o
que ora vos devolvo, trans:nitto-vos, pe:a
copia inclusa, a infut mação prestada po'a
l • sacção da Directoria do Gabinete deste mi-
nis-crio.
. Reitera-vos es meus protestos do elevada
estima o coas deração.

—Sr. pres douto do Tribunal do Contas:
N. 14—Rumetco-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa decreto n. 8.523, do 18 do
corrente mez, que abre ao Mousterio da
Fazenda o cred,to do 91:074, para paga-
mento á Compinhia N 'Mona! de Na v-gação
Costeira do premios robtives a embarmães
construidos em estaleiros n aciones.

Reitere-% os os meus protestos de elevada
estima o con.ideraçlo.

N. 15—Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o Mel. ao decreto n. 8.524, de 18 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito do 155:10 4, para pagamento a Lago
& Irmãos do premas relativos a embarca-
Oes construidos em estaleiros nacionaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coealderação.

—Ao Sr. Dr. Alvaro Baptista:
N. 6—Agradecendo a votai communica-

cão da posso o entrada no exercido do ca go
de director ger ai Co Instrucção Publica Mu-
nicipal, nomeado por acto de 5 de dezembro
proximo findo.

— Ao Sr. marechal Antonio Olympto ta
i1 valia:
N. 7 — Agradecendo a commun'e ação do

haver assurnilo o Comman :o Superior da
Guarda Nacional.

— Ao Sr. Dr. Enéas Corrilho de Varrem-
colks:

N. 8 — Agradecendo a communicação de
haver ~omiti°, o °tardei° do cardo do
juiz de direito da 21 atroa criminal.

— Ao Sr. Dr. Torquato Baptista do Fi-
gueiredo:

N. 9 — Ar:demiti/o a communicação do
haver assumido, o exercido do cargo de
Juiz do Diroito da Provedoria o RoMuos.

EXPED.E TE D) SR. DIRECTOR

Dia 20 de janeiro de 1911

Ao Sr. insrector da-Alfondeoa do Rio do
Janeiro:

N. 52--Communicand o, que o Sr. ministro,
attoadendo ao que solicitou o Ministorio da
Marinha, em aviso n. 164, de 13 do corrente
moa, resolveu por acto de 18, autorizar o
despacho, livro do direitos, de 182 barris
marco M da M—Itio de Janeiro, as. 1/162,
contendo oleo m'neral, vindos de Nova-York
no vap ir brasileiro Acre com destino áquelle
ministerio,

— Ao Sr. inspector e.a Caixa de Amorti-
ração:
' N. 13 — Devolvo :do com os .despa-hoe as•
signados pelo Sr. ministro os proc, ssos que
acompanharam o offic.o n. 3 de 9 do cor-
relato mez,
• —Ao Sr. director da Casa da bloo.fas

N. 3—Communeando, que o Sr. ministro,
por despacho de 5 do ctxrente, resolveu
approvar os novos modelos de- estampilhas
de soltos a ihteivo deo %olores do 10, 20 e 50
réis, que apresontou com o °Mc.° n. 2.071,
de 20 do dezembro proximo tildo, para ,ub-
stituirern as ac'.uaes dos moamos valores,. e

bem is mm autoilz ir a resp:ctiva impressa,
de . elltiO Gen . d iceeteria ramet tep ao Thsso
solamo . opportunomente, .oso conctsrisitc011.
(103 illov0S-ersliaeoralM. do O!mair-se cir. cular • . -
a rrs -eito.

—Ao Sr. engenheiro Miem! Dstz:
N. 21—Remettendo de accordo com o des,

pacho do Sr. min:strp, de U do corrente
mez, o processo referente á 'isenção do di-
reitos reauerida polo lo'ga Braziloira.contra
a Tutiereulose, encaminha.io com o officio ,
n. 2.194, do 31 do dezembro ultimo, da
Alfandega. do Rio do Janeiro, afim do que te
certifiquem na fôrma da lei :sobro a nota-
r. za e applicaVio dos artigos importados
pela requoronto, com destino ao seu novo
dispensario, 6. rui Pedra Ivo. nesta Capital.
corren lo quoesquer desp.aa; por conta da .
lideres ada.

—Ao Sr. delega !o &cai em AlasoSat:
N 1—Romettendo a , portaria de .19 do

moa corrente, proroganclo por GO dia, a •
licença em caio goso sa.acba, o lsweriptu-.
rar.o dessa repartição, Antonio Cari s do
Nascimento.	 •

N. 2 D3 aec5rdo com o despula° do'
Sr. miai:Oro. de 13 doe mote, mo k sa 1. om
seu tologi amma. do 24 ti,, dezembro proximo
findo, fia autorizado a requisitar passageni
em ls casso, de Penedo a essa Capital, para.
o 10 eserpturario da Alfand ota de Maceió
Alctdeades Lustrara, que rezreesta da com-
missão que exercia mi administtação da
mesa de rendas da-lucilo ralado ; bem assim
pira a familia do mesmo esoripturar:o,
co oposta do esp:sa, e set filhos.

Co..firmo ass.m meu telegromma de 19
do corrente.

— Ao Sr. delgado fio al no Mai zonas:
N. 11 — Dechranda de acciar.10 c un o

despacho do Sr. ministro, do 21 do dezembro
proximo Onde, que o Mhieterio 44 V afio
Obras Publicas, segundo communicou em
aviso de 9 do moz auterior, 1•0301M1 pio-
rogar par a -Is meios o prazo da contracio •
celebrado C" a Amuou atoam Navio ti. on
Company Limitei, para a n 'rogação dia
ri 'is Amazonaa e outros, nem o no Estado
do Pará

N. 12— Devolvendo dm I l amento rem,' n.
cado, o t tulo de 24 do agosto do anuo om-
iti= findo, nomeando Palro Tacio ti Souza
o Silva para o loR:d• do encarregado do pri-
mei:o posto fiscal do tora • t 'mento do Alto
Acre, o qual. foi remettido ao Thosouro Na-
cional com o officio n, 148, de 24 do no-
vembro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiacil na Eribia:
N. 10— Declarando em resposta ao afie*

n. 124. de 24 do dezembro proximo findo,
1 que ,t Sr. ministro, eor despacho de 7 do
corrente, rosado u, :ippon ar o acto pelo

! qual nomeou Theodorro José Alvos pa. a
exorcer iderinamonto o cargo do cdlector
das rond is foderaae omn Mundo Novo, nesse
Estado.

 li — Dociaranla , qoe• o Sr. ministro,
por dosoacho do 7 do cooroote, resolveu In.
deferir o roo- e.amonto encaminhado cum o
officio n. 120, de 20 do.dezombro prox'mo
findo, em que o or. Punclaiio teor.-eira do
Oba eira, em nono da oommis Ao mie irt o-
goda do realizar a lemon [gola que ikcipuloe
e amigas reoalveram prestar á mornoria do
professor totez tia Plana Pinto de Carva-
lho, podem 1 enção do direi tos para um
busto eia bronze sobre coltimna do in nr-
moko pata ser colloc,ado no Institnto Nado:

, nal .dos-o ' atado.
!	 to Sr. delegado fiscal no f-eara: •

N. fi—Reap n .e ido o,ofilcio n. 127, do 17
de dezembro ultimo, endereça bá D rectoria
Geral do Contabil dado do T, ed,ouro Nado-
nolo eocl ate que o Sr. Ministro, por despa-
cho eo 7 do- corrente, I os.tivon approvar o•
orçamento da despem a effectuar-stt com
o custeio -da Caixa Economia:a doa-e, Es- •
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Udo, n anno vigente, na inaportancia de

Sr. de'egado fiscal em MattoGrosso:
N. 11 —Romettendo o decreto de 13 do

noz corrente, nomeando o conferente da
Alfaiadega da cidade do Rio G:ando. Estado
do Rio Grande do Sul, João Climaco do
Mello, para o logar do inspector, em com-
missão, da Alfandega de Corumbá, nesse
Estado.

— Ao Sr. de'egado fiscal no Pará.
N. 14—Declarando, de accardo com o dos-

Pacho do Sr. ministro, do 24 de dezembro
proximo findo, que o Minister o da viação e
Obras Publicas, segundo commun'cou em
aviso n 9 do mez anterior, resolveu proro-
gar

.
 por seis mexes o prazo (h contracto

celebrado com a dmazon Stean Navigation
Compagny, Limite(' para a navegação dos
rios Amazonas e outros nesse o no Es'ado
do Amazonas.

—Ao Sr. delegado fiscal no It'o Grande * do
Norte:

N. 2—Confirmando o tolegramma do 11
do vigmte, declaro que o Sr. ministro, por
despacho de 14 de novembro do anni pas-
sado, resolveu deferir o requerimento. de
18 do mez anterior, em que João Proença,
eam,sionario de Proença & Couves', cont:a-
otante da construcção da Estrada de Ferro
Central desse Estono, pede não sei restitui-
ção da taxa de 2 •/. ouro, para as obras do
porto, cobrada pe:a ai andega dessa e .pital
nobre • o valor efficial dos matoriaos, impor-
tados pelo requerente com isenção do di-
reitos, como tambem cessação da cobrança
da referida taxa.

—Ao Sr. delegado ilsc •ti no Rio Grande do
Sul :

N. 14.—Declarando, que o Sr. ministro,
attendondo ao que requereu a Intendencia
Municipal da capital, desse Estado, na peti-
ção transmittida com o officio n. 358. do 10
de dezembro proximo findo, roso:veu, por
acto de 20, autori ar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 20, alinea XI,
n. 9, lei n. 2.210, do 28 d t dezembro de
4909, de250 tampões de ferro com os respec-
tivos quadros, a que *e refere a inclusa re-
lação, importados com d.stino ás obras de
esgoto dessa capital.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE PO SR. DIRECTOR

Dia 2)de >iro de 1911
Si', director da Casa da Moeda:

• 'N. 04 — Providenciae para que A Al.-
fandega do Santos soa ramettila a qt.antia

: do 70900$, em estampilh .13 do sello adite-
alvo, das taxas *liais° domara/las, conforme
re iuisitou o de'egado fiscal em S. Paulo, no
officio n. 9, do 17 do corrente, sendo
1000 da de $403 	 400000
1000	 :e	 $.5N) 	 500000
1000 o w 5010 	 50:009.000
1000 a w 24000 	 20:000000

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO 8:. DIRECTOR

Dia 20 de ,1 Intim de 1911
,Ao Sr. delegado fiscal. cm S. Paulo:
N. '12 — Para que se possa fixar os venci-

inentoa de inaetiv dado de Benedicto Xav.er
da Silveira, aposentado por decreto do 18 de
agosto ultimo no 1 gar do telographista de

• 2 . classe da Repartição Geral dos Telegra-
ph" conforme se verifica do processo aii-
nexo ao vosso officio n. 491, de 12 de dezem-
bro do anno proximo findo, dirigido RO Exrn.
Sr ministro, recommendo-vos informeis
quando fui recebido naisa delegacia o Diodo

Officio; em lue vemu publicado o referido de-
cretd.

—Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 2— Sati .fazendo ao oue solicitou o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, no aviso
a. 2.656, de 19 de dezem'n o ultimo, 1104 con-
wdido a essa dr•logacia. por conta da vedo
13 .—Fisca1izeçio de serviços di vero is — In-
spectorii (lera!Geral d.- N ivegação— Diar;as dos
escoes districtaes quando cm viagem, do
orçamento de 1910 daquelle ministerio, o
c *o lito do 1204;, mandado rogibtrar pelo
TrUninal de Contate, em 12 do corrente, para
pagamento de diarias que compete, de ae-
do do cm o art. 14 do regulamento appro-
vado pelo decreto n 7.836, de 27 de janeiro
de 19.0, ao fiscal do 5, districto da referida
inspccerie, Gastão Rossio her bidzeson. por
ter estado em 'viagem no periolo de 17 de
outubro a 5 de novembro do anno proximo
finto.

Confirmo, assim, meu telogramma de 10
dote mez.

N. 3 -Satisf .zondo ao que slhilou o Mi-
nia'erio da Marinha, em aviso n. 5.050. de
22 do ,:ezembro ultimo, fici concedido a essa
&legacia, por conta da verba 42 . a—Obms-
Para concertos nos edific'os. quartos, etc.'.
do orçamento do 1910 daquello mioisterio,
o credito de 4-0$, mandado registrar pelo
Tribunal de Contas em 12 do corrente. para
atte der a despesa com o concerto do esgote
da 1.78:ola do Apleidizes Marin/leitos desse
Estado.

C..nfirmo, assi.n meu te'ogramma de 18
deste moa.

— Sr. de:egado fiscal no Rio Grande
do Sul

N. 17—Remetto-vos, para cs &vides fins,
os tres inolus.s titulos declatorios das pen-
sões do meio 831.10 que competem a DD. ?da-
li Isabel Au sus a Brandão To'xeira, Ibra-
lina Augusta Brandão Teixeira o Maria
Condida Augusta 'Mandão Gomes, na qua-
lidade do filhas do Me ido major reformado
do Exercito Ceg a. Augusto Israndãa. de
accordo cffil o processo annexo ao vosso
officio n. 148, de 4 de outubro ultimo.

Fica concedido a essa de égaoia, por conta
da verb .. s5'—Pension:stas»—eo orçtmento
de 1910, do /Delatado da Fazenda, o cre-
dito de 599076, para pagamento das reto-
Mas Fingi" relativas ao anno proximo
passado, e, por cont' da vinho 44'— Exor-
o cios findos» — do mesmo orçamento, o de
2i84;377, para o das dias leirsões, no pe-
riodo do 2 do agosto a 31 de do ombro de
1909 .• devendo esse p (gamo to s 3r circo' cri-
do mediante guia que se averbará na respe-
ctiva folha. .

N. 18— Slisea-endo ao coo sn'icitou o
Minieterio d4 acarinha, no aviso n. 5.64 =, de
22 de dezembro u'iimo, fica concedido a e3-a

egacia o erodi o do 21:0004, mandado
registrar pelo Tribunal de Contas em 12 do
correate, p. r coita das seguintes verbas do
orça :Lento de 1910, daquelle minuto:1o, a
saber:
• Força Na .el:

Pessoal 	 •	 20:000$000
2 a . Mitniees miram :

Para mini:deão de art gos
de sobre Wenle,s para os
navios etc 	 	 1:C00,000
Para occ)r er as t espe .tival despesas.
Confirmo, a sim, meu telegrainam de 18

deste mo:'.
Regia .rimento desp.chado

Po!o Sr. diretor:
D. Alice da silx a Itahoraby, filha le IL:ma

solteira e maior dd finado correio aposon-•
Lado do The3ouro Anto:lio Alfredo Itaborahy
pedindo expedição de título do montepio.—
Satisfaça a exi_oncia do parecer.

Recebedoria do Distr:cto Federal
Requerimentos despachado*

.. Dia 20 de janeiro de 19it
Antonio do Solza Marques.—A' la Sab-

Di rectori a .
Perp .tua B.M. de Olivoi..a.— A' 2' Sub-

Direc: ori a .
Ante tio Feliz do Souza. —Transfira-se. •
Maria do Azevedo Corréa.—Idem.
Idalina ir a Silveira e Silva.—Idem.

noanit a Sui-Amorica. — Já estando
attondida a reclamação, archive-se.

D. Ernesto Otero. — Pago) o debito
acomodo no paru tr.

Francisoo de Paula Osorlo.—Entreguo-se.
Aurelia Ernos ina dos Santos Dantas.-

Restitua-ao a quantia de 12$461, solicitan-
do-se credito pela verba —Reposições o re-
stituiçd e.

Domingos Ferreira Leite.—A' 1 8 Sob-Di-
rectoria.

Representação sobre o predio n. A 1 á
rua Tree Becas.—Annullem-ie as dividas
do que se trata, offieiando-se á Procuradoria
Geral de Fazen la.

Adelina Barbosa Moira. —Pague o imposto
em debito.

Off lo do Juizo de D'roito da Pi Vara.—
Offiei -83.

João Oscar de Azevedo. — Dít-se a balsa.
Joaquim de Almeida.—Transtira-se.
Manoel da Silva Ri'miro.—Idem.
Mario Sardinha.—Pague o debito aceira-

do no parecer.
Dr. Alberto (1) Faria.—Pague o impacto

em debito.
José Ribeiro Bastos J un ior. —Ti angfira-se.
241 tnool Caetani do Pinho. — Em face

do parecer, reduza-se o valor locativo
a00000.

Antonio Manoel Fernand e da Silva.—Re-
duza se o valor locativo a 2;400$000.

Castro Reguff.—Sm face do parecer, nata
ha que deferir.

José Alvas dos Santis.—Officie-se á Dl-
rectoria do Aguas o Esgotos.

Dr. Aristides Ferreira aire. — Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 20$ na fôrma
do art. 21 do decreto 5.111 1 de 27 do teve-
reino do 1904.

Imprensa Nacional e aDiario Oficial)
axegunsara DO 815. J)tOts

Dia 23 de jane'ro de 1911
Por adtis de hoje, foram:
Suspenso par dous dias, o aprendiz dl

oficina do Sorvi tos Accossorios José Medei-
ros da Silva Leal;

Dispensada, a pedido, a operaria da ofi-
cina de composição Estber Gaivão de França.

Concedidos :
15 dias do liceiça, sem vencimentos, ao

official obreiro da oficina de composição Si-
zinio Francisco doe S.uitoe, para tratar do
seus interesses;

10 duo, sem vencimentos, as operarias
E ielvira Quintanillia de Limi e Eternardin%.
Martins Ribeiro, para tratarem de nogocios
de seus interceses;

10 dias, com metade da diaria, a partir de
14 do corrente, ao ajudante de turma da ofi-
cina do serviços accessortos Luiz Antonio da
Silva.

Multado em 33, nos termos do art. 17,
l e cio ro,imontu interno, o aprendiz da

officio% de g, avurs Alvaro Alvas do Sá.
Exonerado, a pedido, o conferente sup-

planto da revisão do Diario Official Antonio
Baptism

—1ixaediram-se os seguintes cactos:
N. 121, ao Sr. director geral do Sande

Publica, pedindo ser feita a inspecção
d ; empregado desta re?artição Anto-

nio Jos3 do Souza em 8 ia resrdoil&a ;	 •
N. 122, ao Sr. Claudio° da Silva Masca-

renhas, enviando recibo do Pagamento de
uma assignatum do D:ario Official ;	 •
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N. 123, ao Sr. tenente-coronel Antonio da
Silva alattov, communicando .não ter sido
ainda enviada pela Directoria de Contabili-
dade da Guerra a relação dcs assignantes
do Diario Official daquolle minosterio

N. 124, ao Sr. 10 tenente José G: de
Araujo COriOlanO, com municando dever vir
por inter:relia da Directo: ia do, Contabili-
dade ila Guerra o pedido para assignatura
do Diario Offie'al com desconto em folha ;

N. 125, ao . Sr. seoretario. do Banco do
Brazil, enviando uma, conta de .publicação
inserta •no Dio.rio 0111ciati na importancia
de 18500;

N. 126, ao Sr. directorda EscolaoSuperior
de Agricultura e Medicina- Veterinaria-.
attendendo ao podido feito para a zetnessa
do Dia) io Official a partir. do .13 de dozem-
bro proximo findo.

Ministerio. da l Marinha
Por portarias do 20 do corrente
Foram concedidos ao enfermeiro .naval de

2° c . assa Gentil !Raul de Oliveit a .Cota, ires
mezee do licença,, á, vieta, do parecer da
junta medica o na fôrma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier;

Foi concedida, licença ao invalido, grumete
do corpo de marinheiros nacionnes, Lucas
Evangelista do Almeida, para transferir sua
rosiden ia do Estado da Paraliyba para o de.
Pernambuco, percebendo o soldo o o valor da
etapa ;

Foi nomeado o capitão-tenente Damião
Pinto da Silva para exercer o cargo de
ajudante do ordens do inspector de ma-
chinas.

1n11

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO

Dia 20 de janeiro de 1911

Sr. miestro da Justiça e N000cios Inte-
riores

N. 300—Para DS elreitos do reg's f,ro civil,
tenho a honra de passar ás vossas mãos os
inclusos termos do obitos , dos pas.ageiros
Jeremias da Silva Cumarú e Antonio Bare
lar, °ocorridos, esto a bordo do paquete na-
cional arioas a.raes, e aquele a bordo do pa-
quete Atago,xs.

—Sr. director da Esco'a Naval :
N. 201—Do accordo com, vossa proposta

constante do officio n. 28, de 10 0.0 corrente,
autorizavas a dar 'praça do • aspirautés, no
curso do marinha, a (liara do Freitas Ma,
rinbo, José Joaquim Belrort Guia:alães, Nol-
son Noronha de Carvallo, Gabriel Alvares
Bacata,.Alfredo da Cruz Camaro,J &medido
Ribeiro Dutra, Cypriano Viamia,, Francisco
Agostinho Martinelli, Accac o Pimenta de
Mello, Carlos Vil...ato de aleileircs, João Car-
los Cordeiro da Graça, Haroldo Rettben Cox,
Luiz Furtado de Mendonça, Oclivio Fl anco
Werne. k Machado„srmando Savart de Sa.int
Briss in Card( so Pereira:o, no curso de ma,-
chinas, a Arlindo Maurity da Cunha Mane-
zee, alumn s dessa escola.

N. 303—Tendo resolvido Mandar submet-
ter o :é apitão-tenente Paulo Pires de , Sá,
conio requereu, ao exame de. habilitação á
secção do construcçõcs cavas, do carpo do
engenhe ros novaes, deveis designar cs len-
tes das c idoiras de architectura.naval o de
mecau ca apprcada á consuoicoão naval,
dessa asada— para coirenaamewe com o
chefe daquele c •rpo e,. os engenheiros na
vaes capitão de fragata Jos? Ttiomaz Ma-
chado Portela, e caplião-lenente Godofredo
Arthur. da Silva, constituirom a resp.,ctivao
cotrunissão..examinadorao.que . , se deverá roo:
unir no dia 25 do corrente, ás 111/2 horas
da manhã.

O pio vos declaro para os devidos effeitos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi no-

meado chefe tio Gab'nete do Grande Fostado
Maior do, Exe rcito o coronel Alfredo Carlos
altiller. de. Campos..

Expediente de 13 de janeiro de 1911•

Ao Sr. ministro da 'Fazenda:
Enviando copia ..do decreto ir.2.333, de 28

do dezembro, que autoriza. oopagamento de
vencimentos a Herminio. José de :Azevedo
Pedra. e outros, funcc:onarios do extincto
Arsenal de Guerra do Pernambuco.; (aviso
n. 32):	 •

Solicilando providencias rara que
• Sejam distribuidas ás , Delegacias Fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

Em 'Pernambuco, de 16:245., por conta 1.1
verba —Classes iLactivas—Reformados—do
exereicio dó 1910 (av'so

Nu Pa,ranti; de 8:000$, por 'conta . da .verba
9°. do mesmo. exercieio (aviso n. 27)

No Rio Grande do Sul, de 193$314 ; e,
238$750; para pagamento, respectivamente;
a Julio Albreekt e ao capitão Sebastião AI,
veada Silveira (avisos na. 26 a29).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 11:777$580, sendo: a Antonio Cid Ltu-
reiro & Comp., 1:050$; a Arthur Fernandeso
803$400; a Farinha, Carvalho & Comp., 80$;
a .Francisco Vidal de Castro, 6:629730; a
Mendes & Comp., 1:558$300 e a Ottoni
& Silva; 1:6'6$150 (aviso n. 22)

De 20:734277, sendo: a Aguello Parlati,
6:98802; a Borlido :Mala &.Comp., 4:3$ n 40;
a La4 ort, II mão &Comp., 55$8 O; a M. J.
F. Guimarães, 3:392400; a Mondes & Comp.,
7:335$835; a Plaeido Te:xeira & Comp.,
15$200; á Repartição Geral dos Telegra-
phos, 104800 e a. Vidal Baptista & Comp.,
2:806,40O0 (aviso n. 23)

Do 309$960, a • cada um dos soldados vo-.
luntarics da Patria •Manoel Vaz Pereira o
Manoel Josó Moreira (avisos ne. 28 e 30)..

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os fins cnvenientos, cópia

dos decretos de 11 do corrente que concedem
reforma ao general -de brigada graduado

•Rieardo Fernandes da Silva, ao capitão Ray-
mundo.Frauciseo de Souza. Rego. e ao 1° te- •
nente . Victoriano Baptista . Pinheiro Côrta
Real.

Submettondo • á sua consideração papeis
em que,os genoraos João Domingos Ramos,
Aironso Firmo P.erara de.alello c Carlos Au-
gusto Pinto Paeci, o major. Antonio.Augusto
de. Santiago, os capitães Bibiano Josê 'Tei-
xeira Ruas, José . Ferreira..14amos e Alfredo
Vicentaalartins e tenente JosO Candido
Costa Mara, todos reformados, pedem aptas-
tilla em suas patentes dos direitcs que teem
aos vencimentos da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro ultiMO.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dispensando Seraplum Mello do legar do

interno •do Hospital. Central do Exercito.
Mandando:
Ineatir no Asylo de Invalidos da Patria,

com permissão para residir em Pernambuco
o soldado reformada y oluntario Antonio
Soares da Mata

Pôr á disposição do Ministerio da Viação
o Obras Publicas,. conforma pediu, o 1 0 te-
minta Evandro Emilio de &ova Lima, para
servir como inspector. de 3° classe da Com-
missão . dalo. nhas! Telegraphicas de !Matto..
Grosso ao..Ainazonaso.

Nomeando.mernbro,da.Commisoão de.Pro-..
,moções oo general .do brigarla...01ympio do
Carvalho Fonseca, em substituição do cili-
ciai do igual patente Bellarmino Mendonça,

•''que completou o anno de exerciel0 na Mes14
commissão.

Transferindo:	 .

Para a 56° batalhão- do caodores o 2° tdi
alentada 8°. batalho ' do 30.'2egiment0
infantaria Walfredo , Agnelloo Simões dO$
Reis, correndo por contai propria- as despe.
zas detra,nsporte ;
• Para a invernada e' coirdelaria nacional
ale Saycan o! 2° tenente • veterivario IdalinO
Saraiva ;

Paraoa SociedMo do • Ttro a, 11, em Sans‘•
'tos, o aspirante, a &lidai Maria . Lima . de
Moraes' Cantinho, itistructor da Sociedade
'n; 20, eia •Descalvadoo
• — Ao• •chefe	 Departamento. da Admi4
nistração

Declarando que, pela Conirnistão Constrit;
ctora da Villa Militar foi ontregue ao com°.
mandante do esquadrão de trem da 1° bri-
gada aproprio destinado. aoservir ! de depne
sito para o material' do mesmo.esquadrão á
bem .assirlta .casa • para ! residencia do fiscal,
do referido esquadrão, cumprindo que set.
solicitem da • autoridade .competenL e os eido'
mentos precios para o tombamento dessed.
edificio0.

Covakdo a 1$433 o valor de $295 fixado
em 16 de dezembro findo para a etapa da..
guarnição da Espirito Santo no 2° semestro.
do anno findo.

Fixando os • seguintes valores para' ço
actual semestre

São Bi.ra — Etapa, 1$1e,0 extraordirla,:s.
rios, $695 ; forragem, zon ; ferrageni;
$400,

Itaquy — Etapa, 1$274 :; extraordinarios,
$055; forragem; 2gs952'; ferrarem, $2,16.

— Ao inspector permanente da 10' região,
autorizando a conceder a. d'spensa que pede•
o aspirante a enleia) The idomiro Espindola.,
do NasicimerVo do logar de instructor dao
Sociedade n. 57, da Confederação do Tiro.
Brazileira.

— Ao insrector permanente da 12° reg•ão;
dec'arando, em co. firmação ao te'egaiurna •
de 5 do corrente e pata que o faça constar-
ao director da Escola de Guer. a, em solução •
ao oficio que. lhe dirigiu, que o 20 sar:eito.
;Mario Pinto Peixoto da Cunha ,que se achava'
,á dispaÁçtia daquele director, com 1 cano,
de. prestar CXFUTICS ,, na mesma e scola, devo
'ser considerado aspira,nte a °Meia' a contar •
daquela data, visto haver completado o,
curso de infantaria e cavalaria-

-Ao direotor da. Esco'a de Artilharia o
Engenharia, declarando que 6 Oxido em 604
o numero do alumnos que poderão ser adà
mittilcs á matricula na mesma escola, no!
corrente anuo,

---Ao director da Egoola do •Guerra, auto-
rizando a maialar•desaroanchar os aluamos •
da referida escola que obtiveram licença
para prestar exames na segunda época.

Ministerio da Guerra — N. 1 — Rio de :a..
neiro, 13 de Janeiro de 1911.

Sr. clufe do Departamento Central'-- 1/1=
claro-yes, para os fins coovenientes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando se
com o parecer da maioria do Supremo Tr i-
bunal Militar, exarado em consulta de 18 do.
julho do anuo findo, sobre o requerimento
em que o 2° tenente José Henrique Pereira;
de Mello p diu promoção por estndoP, re2o3f

em 28 de. dezembro do dito anno, defeno
essa requerimento, porquanto não só é de
praxe considerarem-se es officiaes com o
curso do infantaria o cavallaria, não desde
o primeiro dia util de janeiro, como fui de-
terminado- no aviso n: 20, de 28 do- março
ultimo mas sim- dos lo a data do desliga-
mento- delias da escalam que' estudavam',,
coma, tambem porque. -a i ultima- turma 119
•fficiaes que frequentou a Escola de Appli-
oação do Infantaria e Cavalaria concluiu ce.
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çurso d§s ditas armas na" data do decreto
legislativo n. 2.211, de 30 de dezembso de

909,e por isso não esta, comprehendida no
rt. 1° e sim no paragrapho unico deste de-
reto.
Outrosim, vos declaro que accresce mais

a circumstancia de ser o mencionado decreto

l

e effeito retroactivo e offender direitos an-
eriores, visto que, em virtude da autoriza-
ão dada pelo decreto legis:ativo n. 1,348,
e 12 de julho de 1905, se teem matriculado

nas escolas de Guerra e de Applicação de
Infantaria e Cavallaria, e alguns já conclui-
ram o curso, officiaes a qu ,m era ve lada a

P
atricula, a'ém de que aquelle decreto, ai-
rando o estabelecido no de n. 1.348, pre-

3udica taes officiaes, concorrendo para que os
alcance a reforma compulsaria antes de pro-
movidos por estud is.
i Saude e fratereidade — Enzygdio Dantas
,fgarreto.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por vossa
Prdem o Ministerio da Guerra remetteu, com
O aviso n. 94, de 11 de maió ultimo, a este
ributial, para consultar, o requerimento em

¡que i) 2° tenente da arma de infantaria José
•enrique Pereira de Me l lo pede promoção
por estudos.
, O requerente considera-se preterido pelos

106 tenentes Ra,smuallo Dias de Freitas e
Erniiio Oscar Krappiel, mais modernos que
011e.

Õ coronel chefe da 2' Divisão do Departa-
mento da Guerra dec i ara que o peticionario

'O'ncluiu o curso de infantaria e cavallaria
',ida turma de 1903, e teria direito ao accesso
lbs .ntes de seus celleg,as citados, si o decreto
legislativo de 30 de dezembro findo não lho
;vedasse esse direito conforme interpretação
a elle dada pelo consultor technico da Re-
'<Publica . Assim lhe parece que só ao Poder

• ''audiciario cumpre o requerente expôr os
seus direitos, porquanto o Poder Executivo
Ée conformou com o parecer daquela auto-
ridade; e a preme ção ante-hontem assignada
já obede3eu a es e criterio. Esta i 'forma-
'cão tem a data de 26 de março ultimo.

O auditor auxiiiar juato ao Departamento
da Guerra emittiu o seguinte parecei,

«Pede o 2' tenente José Henrique Pereira
4e Mello promoção ao posto inamediato pelo

principio de estudos, por já terem sido pro-
movidos deus mais modernos de praça do
bile elle.

Alega, o peticionario que tendo concluido
p curso pelo regulamento de 1905 a 23 de de-
Izembro de 1909, está com o seu direito ao
'access() garantido pelo paragrapha unico do

wdecreto n. c.211, de 30 de dezembro do
mesmo anno de 1909; e, quando isso não
bastasse, contirma cite, teria a collisão

4Cle disposições do mesmo decreto a favore-
Cel-o; não apontando, porém, qual a collisão
pxistente. O Sr. coronel commandante da
Escola de Guerra informou em telegramma
olue se acha archivado na Secretaria da
Guerra, que a turma de 1909 havia con-
pluido o curso em 30 de dezembro desse

Sobre a extenslo da excepção contida no
paragrapho lide° do art. 1° do decreto
n. 2.211, de 1909, foi ouvido o Sr. Dr. can-
$ultor geral da Republica a proposito de du-
yidas suscitadas pelo Sr, general presidente

Commissão de Promnbes.
Conforme o seu douto parecer, foi lavra do

o aviso n. 20, de 22 de março do corrente
anno, no qual se decla sou aquele Sr. gene-

r
, que os officiaes que frequent Iram em

Q09 as aulas da Escola de Guerra deveriam
ser considerados com o curso a partir do
primeiro dia util de janeiro, o que já era
pratica observada, pelo Governo nos - annos
de 1908 e 1909, e que,_ em taes condições,

2rdmaio eridíAs.,
:-

eram enes attingidos pelas disposições do
art. 1° do decreto citado, por não terem
coneluido o cursa em 30 de de ombro, pois
a sua terminação se pratrahe até a) primeiro
dia util de janeiro, c, por isso,não podem ser
favorecidos pelo para,grapho unico do citado
art. 10.

Os officiaes que terminaram o curso em
30 do dezembro, como disse o Sr. coronel
commandanté da escola, alegaram por occa-
sião das promoOes, qaando se discutia a
interpretação a dar ás disposições do decreto
n. 2 211, que e'le não os podia attinsir p r-
que as leis só entram em vigor traS dias
depois da sua publicação eine:ai, e que,
assim sendo, sé no dia 5 de janairo produzia
&feito, não os ai cançando por terem con-
cluido o c isso justamente em o dia 30 de
dezembro.

Esse motivo é perfeitamente improce-
dente. E' bem certo que o cumprimento das
leis da União e decretos do Governo Fe-
deral, só é obrigatorio tres dias depois de
sua publicaçã,e official, exceptuando-se, en-
tretanto, aqueles para cuja execução for
determinado o dia. (Decreto n. 572, de 12 de
julho de 1890, art. 1 0, in fine.) Neste caso
encontra-s3 o decreto de 30 de dezembro,
porquanto, no paragrapho unico do art. 10,
está perfeitamente taxado que a sua ex-
ecução é irnmediata, em sua data começa a
vigor .r.

A questão versa unicamente em saber
qual o dia da terminação do curso, para se
verificar si a excepção consagrada no citado
art. P, paragrapho un i ca, favorece ou não
ao peticionario. O Dr. consultor geral,
em o seu bem elaborado parecer, disse que
para a, terminação do curso deve ser tomado
o facto como de effeito collectivo e não indi-
vidual, pois o contrario ser:a crea,r para
cada alumno um direito eventual depea-
dente do circumstancias meramente for-
tuitas. Desta maneira, sem que a isso se
opponha o art. 54 do regu'amento appra-
vado pelo decreto n. 5.698, de 1905, que não
s3 refere materialmente ao dia do ultimo
exame, diz o Dr. consultor, 'mas ao termo
escolar, ou ao complemento das disaiplinas
alli estudadas, para tola a tur.na , conforme
a praxe, conclue elle pensando que ficaram
habilitados dep As de desligados da escola.

Convém ponderarmos que o art. 29 do
regulamento citado, que manda sejam os
alumn s della declarados, no primeiro dia
util de janeiro, (aspirantes a official» e,
portanto, como tendo terminado o curso,
tem sido extensivo aos offic - aes que essa
escola tens frequentado, no referente ao
desligamento.

Foi isso affirmado, pela palavra do illustre
Sr. general presidente da Commissão de
Promoções, ao consultar sobre a interpre-
tação a dar ao decreto n. 2.211, expres-
suldosse do seguinte modo: g ficam dom o
curso no primeiro dia util de janeiro, se-
gundo o espirito do regulamento, que manda
considerar assim os alumnos praças de pret
( unicos de que cogita o regultmento), de-
vendo ser nessa data declarados «aspirantes
a ofilcial» e des'igados da escola ; sendo essa
a praxe seguida cm relação aos officiaes,
coma S3 vê do almanak de 1909.

O uso da considerar o primeiro dia ut'l de
janeiro, contiutia o mesmo Sr. general,data
da terminação do curso, 'tem dada lozar a
não serem contempladas nas prom oçõe -s por
estudss certos officiacs, como aconteceu na
proposta organizada em 31 de dezembro do
1938, em que não foram incluidos officiaes
des!igados a 2 do janeiro siguinte.

Esse me ma criterio adopt ido para os
alamos das escolas militares é o seguido
pelas civis. E, assim, o indiviluo formado
em direito não é considerado como tal,
quando termina os exames do 5 0 anno, ma,
sina, poh collação do grão, Ibrmalidade'que
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o habilita a exercer os actos decorrentes de
sua profissão, sem a qual não é adraittido a
prati cal-c s .

A' collação de grão está equ iparado 0d25-
ligamento.

M ts, na melhor das hypothes3s para o
peticionario, no caso de ter concluido o cursa
em 30 de dezembro, conforme o telegratfima
do seu commandaute, o paragrapho ifnico
do art. 1 0 do decreto de 30 de dezembro re-
ferido, não o favorecia, porquanto o decreto
cuja data é a mesma da terminação do curso
pel L turma da qual fazia parto o peticiona-
rio, no logar menc i onado dispõe que elle não
attinge o ofil ah-1 eine, na sua data, já tiver
adquirido o curso do sua arma.

Ora, no caso aventado, o peticioaario
a i nda não tinha adquirido o curso ; estava o
adquirindo.
/O decreto refere-se ao p ass .do, não ao que

estava em acto.
Para finalizar e resumindo, pensamos que

o peticionar:o terminsu o curso em 2 do ja-
neiro do 1910 e não podia ser favorecido
pelo paragrapho unico do art. 1° do decreto
n. 2.211, de 30 de dezembro de 1909, que se
referia aqueles que tinham terminado o
curso antes de sua data.

Si o decreto citado prejudica direito, que
o peticionario se julga na posse, não é ao
Executivo que cumpre revogal-o, nullifical-o
mas sim ao Jud i ciaria como o Ull'C) capaz a
julgar de legen; e a o Ae resta-lhe r .correr.

Pe'o exposto, parece-nos que a doutrina
do aviso de 22 de março do corrente ano,
deve ser mantida, in leferindo-se a 'pe-
tição do 20 tenente José Henrique Pereira
de Mello.

E' a nossa opinião, salvo melhor eu-
teu ler.»

O coronel chefe da l a divisão do Depsrta-
meato da Guerra informa nestes termos:

<Restituindo o requerimento em que o
2° tenente José Henrique Pereira de Mello
pede a sua promoção ao posto de 10 tenente
pelo principio de estudos, allegando
terem sido promovidos deus 20 ' tenentes
mais modernos do que elle, e ter c:ncluido •
o curso de infantaria e cavalaria da Escola
de Guerra em 29 de dezembro do anno findo,
c abe-me me dizer que o Sr. ministro e:n
aviso n. 20, do 22 de março ultimo declarou,
de accordo com o parecer do consultor geral
d Reeublica, que os officiaes que em 1909
frequentaram as aulas da referida escola
devem ser considerados COM O Cursa respe-
ctivo a partir do primeiro dia util de janeiro
do corrente anno, e que nessas condições
são attingidos pelas disposições do art. 1°
do decreto n. 2.211, de 30 de dezembro do
anno findo.

Pare 'e-me, pais, que deve ser indeferidas
a pres ,nte pretenção.»

Foi sanc ,...innado a 30 de dezembra proxirno
findo o pub:icado no Diario Official somente
a 1 de janeiro seguinte, sob o n. 2.211, ode-
ereto legislativo do teor seguinte:

40 Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazili

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cre:ou e eu sancciona a seguinte resolu-
ção

Art. 1. 0 Nenhum oficial pcderá sor pro-
movido por estudos a 1° tenente ou capitão
nas diversas armas do exercito, omquanto
Louvar outro de igual posto na sua arma,
que tenha adquirido o curso respectivo, tres
aramas antes de ter MO oficial adquirido o
mesmo curso.

Paragrapho un ico. Esta disposição não
attinge o adejai que, na data da pre-
sente lei, já tiver adquirido o curso de sua
arma.

Art. 2.° Quando os principies de antigui-
dade de posto e de curso colidirem, impos-
sibilitando o preenchimento immediato de
vaga que se abrir em qualquer das armas,
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Cera promovido o ma is antigo do watt), fl-
pando d'apensada neste caso a anteco•encia
Ido troa armas, a que se refere o art. 1°. •

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.»

O general chefe da commissto do promo-
ções consultou sobre a execução desse de-
'ereto ao minadro da • Guerra, e este, no
b.viso n. 2J, de :a de março ualmo, decla-
rou (quelle general que da accôrdo com o
Srecer do consultor geral da Republica,
rmillido no dia 11 desse me; os officiaes
que frequentaram em 19.19 as atilai da Es-
tola de Guerra, deoem ser considera los com
b curso a partir do primeira dia uts1 de
janeiro, conforme a pratica observada pdo
'Governo nos menos de 19)8 e 1030 ; e que,
ism toes co ',digas, sito elles allingidos peMs
Risposigões do art. 19 do decreto n. 2.221,
ile 39 de dezembro findo, porquadto nesta
Vitima data alio tinha ainda concluido os
exames, fido os favorecendo portanto, o estai e
tecido no pzragrapho unico do citado artigo.
• Do accordo com o disp . sto nosso avisa
foram promovidA por estudos, o; Ca tenen-
tes do inatataria It. symundo Dias do Freitas
0 Emiti° Oscar Kerappiel.
• E' contra essas promoções que o policio
flori° reclama, por no considerar-se attin-

ido pea lei n. 2.211, de 19219, sor mais an-
. !go que os promovido3 o ter c oncluido o!
urso do s ia arma, na respoctiva Ecoa de

Applicação,om 2) do dezembro do anno pro-
*imo pa sado.
• No paracer retro transeripto, emittido

,)elo auditor junto ao Departamento da
'guerra, ao lê este trecho:

40 Dr. consultor gerai , em sou boa ela-
borado parecer, diz que para a terminação
do curso devo ser tomado o lacto como de
éffeito colloctivo o não individual, pois o
&atrofio será arear para cala aiumno um
direito eventual, dopondonto de cir.mnstart-
cias meramente fortulas. Desta maneira,
alem que a isso se oppanha o art. 54 do na-
gulamento approvado polo decreto n. 5.698,
do 1005, que não 83 refere materialmente
.ao dia do ultimo exame, diz o Dr. consultor,
Mas ao termo escolar, ou ao complemento
das disciplinas ahl estudadas, para toda a
turrai, conformo praxe, concluo eito pen-
rindo que ficaram habilitados depois do
desligado; da escola.»

Que o facto da terminação do cursop los
sifilciaes, nos Institutos militares de ensino
superior, deve sor tomado como de effeito
conectivo, o não individual, alo pado soffror
duvida: si assim não fosso, poderia dar-se
lesão da direito por preterição em pro-
moção.
• Os ministros Pereira Pinto, Coelho Neto

o F. A. de Moura não pedem, porém, con-
cordar com o douto consultor geral da
Republica quando diz que cocaram habili-
tados os alumnos depois do desligados da
escala».

A terminaeru) do curso não dependo do
desligamento; este é que depende daquella.

Depois do concluir o curato é que o alu-
&Uno é desligado da esaola.

Com efeito, tem s'da pratica observada
pelo Governo conaiderar os ofilciaes COM o
curso de infantaria e cavallaria, não desde o
primeiro dia util do janeiro, o Me esta no
aviso,ha pouco referido, mas doado a data do
seu desligamento da escola, o que 83 dou em
2 de janeiro de 1908-20111 osga° terminaram
o curso no anno lectivo de 1907,a 8 de feve-
reiro do 1909, com os que cursaram o ul-
timo anuo lectivo em 1908. e a 3 de janeiro
ultimo, segundo determinou esse aviso do
22 de março, com os que concluíram o curso
uns 1900.

Considerar com o curso de infantaria e
ettvallarta, somente desde o primeiro dia
util de janeiro ulti:no, os offic aos que ter-
minaram em dezembro do 1909 o sano de

pratiei complementar desse curai na.'Es
cola do Appiicação, é injusto, na) ha negar,
e atteatatorio do direitos gtrantidos por lei.

Terminadas as prosas theoricas e praticas
de uma turma de alumnos no fim do unau.°
sano lectivo, estes alumnos ficam habilita-
dos com o cura b, uma voz que tenham satis-
feito aquellas provas.

Não ha disp s'çã o togai, nem regidamon-
lar, que autorizo pratrahir a terminação do
curso.

A Es ,018 do Guerra foi manda exclusiva-
mente pzra mini t • e instou .eito militar pre-
liminar, qws, completada na &cola de Appli-
caçtto de Infadirta e Cavallaria, hab lite ae.
praças de p..et do E.WrCii0 p ra o ~odeio
das (unc.ões do primeiro posto de offic ai em
qualquer das armas. E o art. 18 do regula-
mento respectivo d saõe: «Na Fsaala do
Goorra não 8,3 permiti) a matficala de
officiaess.

Dos lo qua funecionam. porém, as escolas
de Guerr 1 e de AppliPação, as toem frequen-
tado °Incluis subslierus de infantana o
c a s. aliaria, ex-ri da autorização concedida ao
Governo no g 29 do art. 1° do deerato log;s-
lati vo n. 1.348, do 12 do julho do 1905.

Tom havido, pis, nessas es •olls duas
turmas 'de alumnos, uma c.onprsts de at-
eias% o outra do praças de prot, cates m t-
triculados, aqu	 nit

Os ofilciaes podem sor des'igadcs da Es-
cola de Applicação log, que concluem o
respectivo curso.

Os alumtars praças de pret, concluidos os
exames nessa escoa, são relacionados e elas-
sificaloa por orlem do merecimento Intel-
lectual ; no primeiro dia sitil do janeiro são
declara los easpirantos a ornejai» em ordem
do dia da Laia, e no dia i ninaliato desli-
gados (arte. 23 e 29 do regulamento).

A ulti . na turma do officiaes que frequen-
tou a E-cola do Applicavão do larant iria o
Cavullaria prestou os ultimo.s ex ono; o
ondula o curso rasp ntivo no dia 30 de Jc-
zembra do anuo proximo findo, dat i o et que
foi saneoionada e na ante-vespera da oin
que foi publicada o decreto divo
a. 2.211, o que consta do um telearamma
do director da E cola de Guerra, diriaido ao
Ministerio da Guerra, o qual se acha ar-
chivado na Secret,ar:a do Estado o por
cópia voe junto á prçsonte consulta. Nosso
telegramma, que é da. rado de ia de feres-oro
ultimo, diz s) coronel director da Escola do
Guerra o seguinte:

«Para exacta obs o-a-anela do disposiOes
regulamentares, alamnos e ofilciaes
quentaram EacoUl Applicação foram distri-
buidos em turmas para exames finaes, ft-
xandosie deste logo dia truta dezembro
ultima turma, reservando-se dia trinta um
para. aquelles que com causa ju-tificada
faltas em it respeotiva chamada, o que se
deu apo :as com a reia?ão deus guinada
praças de prot. A turma officiam fez seis
unimos exames (Po tr.nia de dezembro date
devem ser considerados com o curso, e os
afamo foram d	 ados asp'rantes .9 ja .lei-
ro resposta tekg..amma hontem, :audições.
Oscar Miranda coronel.»

Consequentemonte, a u'tima turma do
(Moines que D.e 'isentou a Escola do Appli-
cação, em Porto Alegre, concluiu o curso do
infantaria e cavallaria na data do decreto
legistivo n. 2.211, e, portan-o. não es ..á com-
prehond:da no sou art. 1°, mas no paraara-
pho uaico.

Parece-nos, pois, que esse decreto ainda
não pode ter ore :tição, e o requerente está
por 1883 no caso do ser attendido.

E Game, em virtude" da autorizaçao dada
pela le a. 1.348. de 12 de julho de 1e05,
usam se matricuiado nas escolas de Guerra o
da Appliciçio de lafantaria o C,avallaria, o
alguns já canaluiram o respectivo curso,
02010,03 a quem era vedada a matricula

mei 03COIR 3-, o dereto legislativo n. 2.211
°valentemente de o feito retraactivo o offoda
de direitos garantidos par leis anteriores.

Um dos impedimen*.os á matricula doa
institutos militares de o -suo é o °acossa da
ciado regulament ir, e esse doo oto. alte-
'and o o que, o ae n. 1.3-8 de 1905 e outrol
nter o-es est beieceram, preju Mc a esses

oflL aos, e mcorre ido para que os atoado° a
rel;umi compuisoria ante; do tocar-lhes
amolo por estulos.

Reulsnaçbot ideati-ms á do 2* tenente José
Ilen ique Pereira do Mello, fiem idas polua
&fie ao: de igit l post alotais, Ce'estino
Pc saa Monte:ro e Fraacisc Tavares do
C,outo Sob asno foram ro ne l.tidtta a este W-
hists st, pa ra e nanttar, vir VO-81 ordem,
com os avill: d alfnistorio da Guerra
ns. II .; e PM de 23. o 3./ do inalo ultimo.

O tribais si, teu o examnalo omita nada-
m .ç'as s vendia at nada ter a acere contar á
preaante coasulta.

Sã o ide:adeus os diretos dos tres reata-
m mica.

O mi:lastro marechal Franeisao Jos.3 Tei-
xeira Juniar, tez a declara	 Revinte

v °Lei leosi 1 1110 ;32. de'.• Inra .43 .3 definitiva a
resolação toma 1:1 pe s o Governo em vista do
douto pareara Tu . a respeito profdrio o coa-
sitio:. geral da Repub:iots, reeonhecend a,ao
ent.reutato. cabar aos eille! se julgas:som pre-
judicados por ella. o dreit 1 de reco:verem
ao Mor Judichria, si assim entendomm
cooveaiente fazea.»

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1910. —
Carlo Eugenio, velehlo, do acanto com a
°pilda° do Dr. can:sabor geral da Republica
— C. Nano. F. A. di Moura. — F. J.
Teirc,ra Junior, veacido.

Foi voto o ministro almirante Francisco
Pereira Piazu.

•IsesaLvçvo
De aceira() com o parecer da maioria.
Rio de Janeiro, 25 ile dozombao de 1010.

83 , da ladepeaden:ia e 22' da Repithaca.
Danou R. na Fossees,
Emygdio Dantas Barreto.

••n,. lieffle

Re7uerim 'atos despneandos

tb:itifi P.moLU na caba do esquadra
Proc 'sso alartin;ano do Ataira le Rosa, Pedro
Ruiu, dos Santos.—Inde:ori

Condido Portelia da cosa Soaras, l e te-
nen ,e m tdico.— in .leferblo, em vis'a das
inronuaçõ

Itaymunlo Ruamo da Silva, 1 0 tenente.—
Deferido. Ao D. G.

A polanario Pereira Bitstainante, o goiti°.
—C,,mo pele. Ao D. G.

Luiz Caros Franco Ferroira, 1° tenente.—
Não tem hwar.

Ilderonso Coimbra.—Certill 010-33 em ter-
mos do que constar, A' Secretaria. de Estado
(A reli i vo).

Jonathas Borges Fortes. capitão. — Não
teia logar em vista das infortnaçõos.

Joaluim do Mattos Telles do Menozes.—
Junte a sua patente de ofile.al reformado.

Trajam do Viveiros Raposo, I s tenente.—
Junto a acta respec'ivo.

&bino Pereira, soldado. — Cone° o, cor-
rendo por conta proaria as despezas do
transporte. Ao D. G.

Octaviatio de Souza Gomes, capitão.—
Diga quantas cadeiras do materiaa lhe tal.
tam para complotar o curso.

Acacio Gonçalves da Silva, aspirantç a
°Metal.— Co no requer, concluidos os ér.a-
mas e correndo por conta propr a as dos-
cozas de transporte. A' Esco'a do Artilharia
e E tgealtaria..

Mins Buxbanen. — Mantenho o despacho
anterior.
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• AAMENTO DA ADMINISTRACZIO
GUF,RRA

•
Re'ctificaçáo

•
No resumo das propostas para o fn rocei-

'Mento dó artigcs de «Couros o outros ar-
tigoaspublioado no Diorio Official de 21 do
dezembro ultimo, deve-se 1Or: •

Na prole asa do Rodrigo Vianna:
Fivella3 ptra polainas, uma, 70 reis
Sola preta naeuxial, enveralzasla, meio,

23.$000.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRI3IBIRA Secçlo

Expediente de 18 de janei..c, de 1911

Sr. prcs:dente do Tribunal de Contas:
Touho a lemra, do trans:nitti.svos, para os

LIS convenientes, os In:ilusos doeurnotaas
comprobatorics das desp ,zas effectuadas
polo ex-assistente de l a cias .o da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, capilo-tc-
nento Manoel JosO Nogueira da Gama, por
conta do adeantamento da quantia do leen,
feito ora virtude do avisa dsste inineterio
n.2.052 de 29 do agrsts Feecimo passado.
Polo- talão de recibo n. 5.3o3 do Thesouro
Nacional se verifica ter sido recolhida a
quanta: de 293,3 que, como sa:do, ficera em
seu pcd r.

— Sr. director geral de Estit'st'ca:
Para que este ministerio pisa resolver

sobra a proncsta do E. Lambert para o f r-
necimento da disti letivos ao p2ssoal do ser-
viço do ret o:Jumento, recommendo-vos in-
forinels qual o numero do distinct vos no-
c...surtos e a import incia total. da praje toda
onoommenda, 03m:ration:leias as dospez s
com transporte, enibalio.gem, direitos o cor-
retos, ato a o aregi. do. respectivo material
na séda dessa raparedo.

—Ao Mini ,terio da Fazenda folicitaram-se
providonci cs afim do que:

Sei ins pagas sois contas, na importanoin,
total do £ 307-12 G e frs. 12.800,0 ou
7: Se6.3 '93, ouro, ao cambio de 27 d., pro-
vonientas de . patuagens concedidas e. imole
grantw, na: inezas do novembro o dezembro
proximos 'assa los ;

Soam pagas duas contas, do Louzinger
& Comp., na importancia, do 6flia, provo-
cientes do fornecimentos feitos on, proveito
Ia Directoria Coral de F.statistica., nos me.
aos do outubro e novembro do anuo proibis()
findo (aviso n. 116) ;

Sees paga a conta da Estrada do Forro
Rozondo a Bocaina; na importando, do
147:3 . 0 e proveniente de passagens o trans-
portes concelidos cm proveito do Serviso
do Povoamonto. no 'noz do novembro do
anno proximo fiado (aviso n. 114);

Se:a paga a conta da Estrada do Ferro Re-
zende a Bocaina. na inip rtancia do 7e700,
proseedento do passagens e transporto:3 . ton-
cedia s em proveito do emigrantes, ao
moa de novembro proximo passado (aviso
D. 113) ;

Seja posa a conta da Tho Leopoldina
Rallway Compaily, Ltd. na importano a do
284430, prot (mame° do transporto de ale-
sumi do raça, por ordem dos o ministor:o,
no TOOZ de outubro proximo pas,ada (aviso
n. 112);

Seja paga a quantia do 2:2023 á 'ilustra.
pão . Militar «Terra e Mara; proveniente da
publicação do regulamonto do Ens:no Agro.
pombo, no moz proximo Ando (aviso n. 111);

Soja paga a quantia de 1:050$, a Leuzin-
gor tk Comp., proven'onto do fornecaneato
do 2.503 folhas de artão para capas do ro-
latorio deste ministorio, no atino proximo
findo (aviso n. 110);

Seja ps ga a quantia do 2424e8e), a •. Id.
Scares & Comp., proveniente do forneci-
mento do valos artigos pala a Secretaria
de Esiado, no anuo proximo findo (aviso
n. 109) ;

A' Culianissão de Expansão Economica do
Brasil, cm Paris, 5.0..W exemplares do livro
Le Brdsil Mdridion 1, Co ~eido cm o d's.
posto na clausula IV do contracto cdobrado
em 11 de ira o do anno proximo findo, com
Cai los Delgado do Csrvalho como se eri-
fica polo dc oun:euto om odeia annexo, rego
vos digneis de providenciar afim de que, no
Thesou o Nacional, seja paga a quantia de
10:043, consto n . o da inclusa folha, cor: o-
epondente á segunda e ultima poleado a
que tem divo to do accerdo cum o d:spasto
na aeac:oaada clausula do referido con-
ta a to.

A despaza deverá ser c/aerificada na
coibi IV, c.nsignoção — Desposa com ma-
terial no palz, etc.—art. 29 da lei n. 2.221,
de 3) do dezembro de 1909.

Re2uerins5rto despachado

.1. J. Mando, pela Folha do Dia.—Apre-
sento a autorização para (a or a publicação
cujo piganieato reclama.

SE. UN DA UNI()
Por portaria de 11 do corrente, foi na

mosto o coronel Francisco ds Asies Hollsoda
para servir como encarregado da conserva-
çao dos labiratorios da delegacia deste mi-
nistorio no Terri torio do Acre.

—Por outra de 16 do corrente, foi nomeado
Custedio Amorico de Viveiras para exercer,
interinamente, o cargo de 3* oficial desta
secretaria do Ed.ado.

—Por outra da mesma data, foram conce-
didos ires me zas do liconça, com dous terços
dos respectivos vencimentos, paia tratar do
sua saude, ao agronomo Octavio Alves Cor-
re.% Toledo, auxiliar do Serv ço de Inspecoão
o D3fesa Agiecolas no 120 districto.

Exp •dieitte de 17 de janeiro de 1011

Sr. capitão José aIenescol de Vasconcellos,
prsfeito em ex Meio do Acre—Mantos:

Ceie mo o telogramma que vos dirigi a
9 da corrente, coseebilo nos seguintes tor-
os . s . «armando Beigran) exonerado não
pado ficar encarregado de:egacia. Emquanto
ditar impedimento Sergio Silva e ausencia

eas dove a-sum.r direcção serviços Victo.
duo Raposo, que esti na Empreza e fui no-
inn.d.) legar Belgranc». (Av,so n. 4.)

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
ra nto:

eommunico-vos, para os devidos fins, que,
por p rtaria de 31 de dezembro ultimo, foi
nomeado o engenh3iro civil Jcsé 'calqueis
Rairigues saidanha. para exercer o cargo de
insaecter desse serviço, pe.cebendo a grae-
ficado mensal de 70.:$ o mais vantagens que
lhe competirem.

Junto vos reinetto a referida portaria.
(Officio it. 9.)

—Sr. director geral de &Lati ;Voa:
Com inunico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 10 do corrento, foi exone-
rado, a pedido. Joie Bessa de Ca.rvalho do
cargo do auxiliar de l s casse dessa directo-
ra geral, sendo nomeado Pedro Asa Tava-
res da Silva para exercer o rderido cargo,
por acta da m s na data. (Officio n. 10.)

—Sr. José lia salmann Junior:
D3 ordem do Sr. ministro, declaro-vos

que ,devels vos apresenta, quanto antes, ao
Posto Zootechnico Fedetaf; em Pioheiro,

afim do assumirdes o exersicio do temo do . .
ajudante do Bromatologia, para o qual estos
nomeado por portaria de 14 do novembro dO. • .
nono lindo. (Oficio n. 11.) .

—Sr. Demostliones da S ladra Lob3 :
De ordem do Sr. ministro, declaro-vos .

que deveis vos apresentar quanto antes ao
Poeto Zootechnic) Federal , em Pinheiro.
afim do assumirdes o exercido do cargo da
kudanto de chimica eafricola, para o qual
tostes nomeado por portaria do 14 da. no- •
vembro aluo findo. (Oficio n. 12.)

—Sr. director do Serviço de Inspeccire 8
Defesa Agricolas:

Commun'co-vos, para os devidos fins, que;
por portaria, de 10 dó corrente e de acc8h:o
com o art. 6e do regulamento annexo ao
decreto n. 8.360, do O de novembro de 191l)
foi nomeado o Dr. Joe), Marcondes Ferraz.
para servir, em commileão, como auxiliar
desse serviço, no Estado da Bahia,perce-
bendo a gratificação mensal de . 4
(Officio n. 13.)

—Sr. delegado úmido Thosouro Nacional
no Coará:.

De ordem do Sr. ministro, communica
vos que, por portaria do 10 do correote.e
de vcórdo com a autorização contida no
art.• 60 do regulamento atinem) ao decreto
n. 8.380, de 9 de novembro de 1910, foi
nomeado o Dr. José Marcondes Ferraz para
servir, em commisaão, como auxilisr do
Serv:ço de Inspecção e Defisa Agrico1a4
nesse Estado. perc2bendo a gratificaçae
mental de 400eN0. (Oftic*.o n.

—Sr. director geral do Estatistica:	 •
Communico-vcs, pira os devidos fins, que

o Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
segundo communicação dirigida a este mi-
nist .rio em avio n. 88, de 31 do dezembro
ultimo, resolveu fazer regressar a o sa re-
partiçáo o 2* officio' Joaquim Ferreira de
Mondonça, visto terem r%sak10 os motivos.
quo determinaram ficar o dito funecionario
á disaosioão daquella secretaria de Estado:
(Officio n. 15.)

— Sr. director da Escola de Aprendizes.
Ar.files do Est tdo do R:o Granle do Norte:

Communicc-vos, para os devidos fins, que,'
por por arfa do 9 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Pedro Soares da Araujo.
Filho do cargo de escripturario dessa.es-
cola, sondo nomoado para eme cargo, por
acto da mesma data, o bacharel Ezeshisa.
Pegado Cartaz, cae3 titu:o junto vos ror
metto. (Officio n. 16.)

Communicou-se á Delegacia do Thesouro•
no Rio Grande do Norte.

— Sr. direct .r do Posto Zooteehnico Fes
dera'

Communico-vos, em referencia ao vosso
oficio ii. 7 do 8 do corrente, que o.
Sr. ministro mandou rogrwear a osso posto,
as einccionario; Octavio Serzedello da Costa.
Machado (encarregado da . contabilidade),
Noa do Floiarebol Pinto Peixoto (escriptu-.
r trio), Ado1pho Amorico Franco Ealmoxao
rif..), Arredo Gliauabara (secretario-bailo-
thecario), José Hasselmann Junior (ajudante
de Brom itologia), Demosthenea da Silveira.
Lobo (ajudante de Chimica Agricola) o Ed-
mun lo Coqueiro (auxiliar do 23 classe. (0fils
ois n . 18.)

— Sr. oirector do Serv:ço de Inspecdo e
Defesa Agricolas:

Communicc-v. s, para os devidos fin s, que,,
por pegaria desta data, foram conced dos
Ires MOZO3 do licença para tratar de sua
saude, com doas tem çs dcs respetivos vers.
cimentos, 53 auxiliar, desso senis° no 12e .
districto o agronomo Oetavio Alvos Corre&
Toledo. (Oficio n. 19.)

Communicou-se á. Delegacia do Thesouro.
em-Matto Grosso.

— Sr. director geral' do Estatistica, :
- Communico-vos, para os devidos Ihs. que -
o Sr. ministro, por despacho do 28 do do-
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zembro ultimo, resolveu deferir o requeri-
mento em que Pedro Bormann pediu proro-
• gação, por 30 di is, do prazo para assumir
o exercido d) cargo de 2° officio' dessa re-
partição, para o qual foi nomeado por D ir-
faria de 2 de dezembro do anno findo. (Officio
n. 21.)

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Cm Minas Gemes:

De ordem do Sr. ministro, communico-
vos, para 03 devidos fins, que, por portaria
do 14 de novembro de 1910, foram nomeados
para o Aprendizado Agricola de Barbacena,
nesse Estado, creado pelo decreto n. 8.358
de 9 do citado mez, os seguintes funcciona-
rios: director, D:aleas Abre'; esoripturario,
Albertino de Araujo Cesar; auxiliar-agro-
nom), o agronomo Olegario Gu'marães e
porteiro-continuo, Thomaz de Aqu'no Gon-
zaga. (0f113o n. 223

- Sr. director d) Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores
Na.cionaes:

Communico-vo s que o Sr. min's`xo,
tendendo a solicitação que firestes em offi-
cio a. 25 de 11 de dezembro ultimo, resolveu
autorizar-vos a mandar i nvallar, para o
serviço da repartição a voss ) cargo, urna
rê.le de 10 telephones de intercommunica-
ção, segundo a propos ...a, feita por F. F.
Brao•a, pela importando do 1:602000.
(Officio n. 23.)

- Sr. dire .tor da Dospeza Publica do The.
somo Nacional:

Communico-vos, para os fins conveniente',
que, por imitaria de 14 de novembro d.e
1910 e de accôniu e.,m o regulamento annexo
ao decreto n. 8.3:9 de 20 de outubro do
mesmo armo, foram n meados os seguintes
funceionarios para a Estaçáo Experimental
de Canna de Assucar em Campos, creada
pelo de3reto n. 8.356 de 9 de novembro
ultimo: director, Francisco Tbomaz Pi-
nheiro; escripturario, Luiz Barboza e che!'e

Eceção tuhuica, MedestO Lopes. (Offi-
cio n. 24.)

Dia 19

Sr. director da Di.e3toria do Gabine t e do
Thesou ro Nadon '1:

Referindo-me ao vosso officio n. 1 de 7 do
corrente, remetto-vos, devidamente rectiti.
cacto, o titulo de pen,ão n. 1, expelido a fa-
vor de D. Alice Ferreira Françi Las Casas
dos Santos. (Officio n. 27.)

-Sr. director da Despeza Publicado The-
soruo Nacional

De orcem do Sr. min ; stro, communico-
vos, para os devãos fins, que, por actss de
14 de. nrvembro de 1910 e de accardo com o
Tegulamento a mex) ao decreto n. 8.319 de
20 de outubro do mesmo armo, foram no-
mea.los para a Escola Su-erior de Agrida':
fura e Nied , cina, Velennoria. em Sinta Cr az
directo e lente da 3° cadeira do 2° anno do
curso e;pecial de engenheiros agnmorno , , o
engenheiro agronomo Gustavo Ttodrig les
Pereira d'Utra ; secretario, Dr. Carlos Pei-
xoto da Costa Rodrigues ; bibliothec trio,
Dr. Jos5 de aloora ; escripturario,
Feliciano Pire: de Ab e i So Iro; porteiro,
Fidolis dos Santo; A moral o continuo, Va-
lentim de Carvalho. (Officio n. 28.)
- Sr . direct ,r geral do Serviço de bispe-

Cção e Deres a Agricolas
Devidamente apostatados, junto VO3 de-

volvo os titulo enviados com o vossa officio
n. 7 e constantes da rei ção junta, das
funccionarios do extincto Serviço de Distri-
buição de Plantas e Sementes, que, de ac-
eôrdo com o art. 36 lo decreto n. 8.360 de
O de novembro de 1910, passaram a servir
nessi directoria ge	 (Officio n. 29.)

Sr. delegado fiscal do Thesouro sacio-.
fiarem S. Paulo:

CommunicO . vcs, para os devidos fins, que,.
por po:tarias de 14 de novembrcoded9t9,-

foram nomeados para o Aprendizado Agri-
cola de S. Simão, erealo pelo decreto
n. 8.357, de 9 do mesmo anu, os seguintes
funocionarios: director, engenheiro Luiz
Gambetta Sarmento ; escripturario, Avelino
Jcsé Pires de Oliveira, e auxiliar agrono:no,
o agronomo Bento Ferraz de Arruda Pinto.
(Officio n. 30.)

- Sr. director da Desoeza Publica do
Thosouro Nacional:

Cornmunico-vos, para os devidos fins,que,
por portaria de 10 do corrente, foi exone-
rado, a pedido. JosO, Bessa de Carvalho do
cargo de auxil'ar de l a class3 da Directoria
Geral de Estotistiea, sendo nomeado Pedro
José Tavares da Silva para exercer o refe-
r:do cargo, por acto da, mesma data. (0111-
cio n. 31.)

- Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que
por portarias de 31 de dezembro ultimo,
foram nomeadr s:

Para servir nesse posto : Domenique
Loncan, na qualidade de auxiliar de la
classe (picador) da Secção de Zoote3lin'a
e Veterinoria,; Francisso Fabiano Tor-
res, na qualidade de auxiliar de 28' classe
da mesma secção, em togar de Feia 11,r-
mord, cuja •nomeoção foi declarada sim
effe i to, e Luiz Pereira do Nascimento, na
qualidade de continuo

Para exercer o cargo de chefe de jardini-
cultura e horticultura cla Escola de Agri-
cultura armeiro ao posto, por portaria tom-
bem daquelli data., o cidadã .) Felix Cher-
Leo. (011010 n . 32.)

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens do pagamento

Ordens de pagamento sobre as Troes
proferiu despacho de registro, em 20 do
corrante, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Minist 'rio da Viação e Obras Publicas -
Avis•s:

N. 93, de 10 do corrente, pagamento de
370:840$, á Societá Postali Ferroviaria, de
fornecimento á Diretoria Geral dcs Cor-
reio:, em dezembro ultimo ;

N. 56, de 12 do corrente, idem do 1:011$100,
a diversos, do pri'dicaç5es do °Mies em
proveito da Repartição do Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, de agosto a novembro do
anno proximo passado;

N. 80, de 13 do corrente, idem de
3:947001, a diversos, de fornocimentos á.
Repartição dos Telegraphos, em outubro e
novembro unimos;

N. 51, d3 12 do corrente, idem de 744400,
a diversos, idem á Repartição de Aguas.
Esgotos e Obras Publicas, em outubro e no-
vembro ultimos

N. 54, da mesma data, idem de 60200 1,
a diversos, idem á Estrada do Ferro do Rio
do Ouro, em novembro ultimo;

N. 99, do 11(10 corrente, idem de 144970,
a diversos, idem á Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, de setembro a no-
vembro unimos

N. 58, de 12 do corrente, idem de
2:1241189, a diversos, idem, idem, de se-
tembro a novembro ultimo ;

N. 59, da mesma data, idem do 3:83S610,
a diverso3, idem, idem, em oatubro e no-
vembro unimos

N. 55, da mesma data, idem de 155$, a
diversos, idem, idem, nos mezes de abril a
julho e novembro ultimos

N. 91, de 17 do corrente, datem de
1:344259, da 'féria do pessoal empregado,
em dezembro ultimo, nos serviçcs de con-

servação das galerias e collectores (1 ,3 aguag
pluviais;

N. 77, de 13 do corrente, idem de 3:175$,
da folha dos engenheiros da Repartição Fe-,
dera( de Fiscalização das Estradas de Ferro,
em dezembro ultimo.

- Ministerio da Agricultura, Iniustria
Co:mordo:

Aviso n. 27, de 10 do corrente, pagamento
de 154, a Odarciano Cardoso, servente da
Junta dos Corratoreo do vencimentos do
mez d dezembro ultimo. .

- Ministerio da Just'ça e Negocios Inte-
r:ores

Aviso n. 125, de 11 do corrente, Dagaá
mento de 558$, folias das diodos que com- •
petem ao inspector, cinco sob inspectores e
dons auxiliares da pol cia maritona,
tivas ao mez do dezembro findo.

--Ministerio da Fazenda-0.1Icios
N. 5)6, ia Delegacia de Pernambuco, de

14 de dez ,mbro, 'pagamento de 104,108,
ouro, e 194572, papel, a ser feito pela dele-
gacia, aci na mencionada, ao gerente da
Us : na Entrelliana Antonio Dias, do resti-
tuição de direitos ;

N. 1.135. da Alfaodega do Rio de Janeiro,
de 15 de dezembro, idem de 14 a Ribeiro
Alves Comp . de terweimentos áquella
repartição, em novembro ultim

Repre.sentação da Sub direccoria, To
clinica da D.rectoria do Pa , rinionio Nado-
nal, pagamento de 1511:.;a M. J. Monceiro,
de trabalhos para o Thesouro Nadona l , cm
dez imbro ultimo.

Requerimentos
Da Suciété Anonym3 du Gaz de Rio de Ja-

neiro, paga mon t o de 29$8 K). de coneirtos no
Thesou .o Nacional, cru outubro do anno pro-
xlmo passado

Do Condido Pinto Brawlão. idem de 870$,
de grAtificacio corno serv.-nte o ítranumera-
r;o di Cai a de Amortização, nos mezes do
abril a setembro de 1910.

-Exereicios findos
Iteou ranentos
Ds Antonio Jos5 Julio R alrignos, tutor da

maior Carlcs, filho rio fia ido 2° ton 'ate do
Exore to, Gerson S v,uiaIi de Mtrand e. p .-
gamen ro do 1:051 g;166, d pens'ies não recs-
bida,s de 22 de junho de 1900 a 31 de dezem-
bro de 1909 •

De D. Ju'li; Nunes de Bi•itto, id ,m do
590,t403, de d.v:da de exercido do 19Ja

De João Moreira de Souza, idem do ..i4o$,
idem de 1907 e 1108.

- Mini terio da Guerra
Aviso n. 78 de 16 do setembro; pa7a-

me ;to de 5:69 $613 a diversos. do terMci-
mentos ao Departamento da Administra-Ao,
no armo proxim) rasado.
rn•nnn=1/1,	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia

Ibbeas.corpui

A pr-nuncia em crime inafiança yel não
obsta a concessão do Leeas-corpus ai é
ericic ” temen'e nullo o processo a que foi
submettido o aciente, embora tenha tido
o seu curso perante autoridade compe-
tente,

A inobser‘ancia do preceito do § 3" art. 407
Codigo Penal é nullidade absoluta. A at-
tr:brição . outorgada pelo art. 122 da Con-
stituição do Estad ) de Pernambuco ao Pre-
sidente do Estado não autoriza e nem
cumprebende dispen:a da denunc:a ou
processo ex-officio.

N. 2.930.- Relatados o discutidos estes
autos de recurso de haUas-corpus, interposto
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pelo Dr. Manoel Tertuliano de Travassos de
Arruda, da Moldo d'ci Superior Tribunal de
Justiça. do Estado de Pernambuco, que não
tomou conhetimento do haSeas calma' que
impetrou a Pavor de José Joaquim de Souza
bisel, decisão fundada em nã.) ter o mesmo
tribunal competencia para 0 .ri recurso do
•habets-eorviss pronunciar-se !sobro as imitida-

s dei apresentadas como fundamento do pedido
das quaes já tomou coahecimento e &sore.
OU no reourso ordinario da pronuncia,: se-
cordam dar provimento ao recurso afim de
conceder a ordeneirapotrada, para ser o pa-
ciente rO:to em liberdade, &Co obstado
catar pronunciado em mime inata Wave!,
visto ser evid ntemeute nulo o processo e
que fui subrnettido, por preterição de fór-
mula substancial, qual a falta de denuncia
em Ca30 em que a lei não a dispensa.

Já em diversos acceirdãos tom eito Tribu-
nal decidido que é illegal a prisA3 em con-
"vencia de ploceoso nulo evidentemente,
nos termos do art. 353, § 30, do Codigo do
Processo Criminal, cuja disposição foi re-
produzida no art. 112 do Regimento Interno
do mesmo Tribunal, embora esteja o pa-
ciente pronunciado por juiz competente. E
assim tamFem já decidiu no aatórato
n. 2.000, de 18 do julho do corrente
zuno, o em outro posterior, que concedeu o
imbecis -carpiu impetrado a favor de e.o.
réu no processo, aos quaee alludo o
mesmo accárdã.o—que o oxorcicio da attri-
boiota do art. 122 da Constituição do
Estado do Pernamboco não autoriza e
nem cornprehoode dispen a da denuncia.
ouprocasso ex oficio, ee-vi do p.o3c2ito do
art. 407 § 3, do Cango Penal ; que essa
falts é substancial e torna o processo evi-
dentemente nano, tornando ilegal a proao,
embora estojo pronunciado o accusado, jus-
tificando-se assim a s Atura por 11.2b as-
corpos, em conformidato com a d'sysição
legd citada.

Dandaso no processo instaurado contra o
paciente a m nsina falta e p .do mesmo mo-
tivo, é illegal a sua prisão, embora pronun-
ciado, por ser evidentemente nullo o prc-
cosso, e legitimo o recurso do habeas cor pus.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 de outu-
bro de 1910. — Pindah ba da Manos, P. —
Comuto Saraiva, relator ad hoe. —.11.
nela. —.4. Á, Cardoso de Carro. — Ribeiro
de Almeida. — Oliveira Eibeir). — Amaro
Cardeal. ti.—Aedró Co vi icanti.—Pedro Lassa,
vencido. — G.N.'otredo Cani.a, vencido.

••••n

Não se toma conhecimento do pedido de
habeas-rorams que ano é regularmente
Instruido, limitando-ao o irnpotranta a
prov.r a prisão • a meras allegações de
ilegalidade da mesma.

N. 2.961.—Exprates e (1.1cutidos estes au-
tos de habeas-corptes, impetra to pur José
Agc atinha de Oliveira, proso na cadeia pu-
blica da cidade de Ubd, Estado de Minar
Geraea como indiciado em. crime de in-
troluaSão de moeda fales em circulação
accordam não tomar conhecimento do po-
dido de lideis-corpos, por não estar o
mesmo instruido, limitando-se o paciente
Impetrante a apresentar a certidão de lb. 4,
que prova achar-s3 preso doada o dia 4 do
corrente mez o nada mais. Custas polo im-
petrante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de outubro
de 1910.— Pindalsibx de Mattos, P.— Canuto
Saraiva. redator.— Amaro Cavakanti.— A.
A. Cardoso e • Castro.— Pedro Lassa.— OU-
wi; a Ribeiro.— Angra CCINFIC	 Ribeiro
de Almei 'a. — M. Erpinola. — Crodofredo
punho.

Sio se toma conhecimento do pedido de.
Asbeas-corpus que aio è regolarmente in-
struido, E' matari& de conhecimento do
juiz das execnçoes, som recur o ordina.
rio, a allegação do cumprimento da pena.

N. 2.970.— Relatados e discutidos estes
' autos de habeas-corpus, impetrado por Emilio
Zetina, sob a alleg gaio de já ter cumprido
a pena que lho foi imposta pelo crime do
art. 330, do Codigo Penal. sendo .lhe, n3
emtanto, recusada a 11b3rdade a pretexto da
existencia de outro procosso no Juizo Fe-
deral da 2e vara, desta Capital : accordam
não tomar conhoci:nento do pedido, por não
se achar elle instruido, não apreaentando o
pacionte impetrante documento algum que
comprovo o allogado. Accreacendo que o
printioal motivo do pedido, já haver cum-
prido pena que lhe tot imposta, é materia
do conhecimento do juiz da amução com
recurso ordivario ds dec'são.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 12 de novem-

bro de 1910. — Pindahiba da Mofos, P. —
Canuto relator. — H. do Espirito
Santo. — Amer .() Cavakanti. — Ribeiro da

— A. A. Cardoso de Cas:ro. — Andrd
Cavalcanti.—Pedro Les a. —Oliveira Ribeiro.
—Godafredo Cunha.-111. Espirsole.

MOMO

Appellaçda criminai
Improcede a appellaçío Contra a sentença

condernnatoria fundada nas prova. dos
autos e conferme a lei. O dolo regulei'
substancial do crime de intrOducção de
moeda falas na circulação, pôde ser prc-
vedo por indic'os concatenados, que
mem prova indiciaria completa:
N. 454.— Vistos, relatados e discutidos

cates autos do appellação criminal, inter-
p sia por Sabino Pereira Amador, da sen-
tença do Juizo Federal da Sução do Estado
de Minas Goraee, que o condomnou á pena
do cinco anatos do pritão celular e parda
das notas fa'sas apprehendidas, vá° atulho
do art. 13 da lei n. 2.110, de 30 do setembro
do 1009, e ,m referencia ao art. 10 da mesma
lei: Accord em negar provimento á appellação
o confirmar a sontença appsilaia, porquan-
to, não ha duvida e nem h3uve contesta-
ção sobro o facto de haver o appellanto
introduzido na oircula;ão divesisal C3 lulas
falsas, o que o fez dolosamente, circom-
stancia constitutiva do crime nega la em de-
fesa, está sufilcientemento provado pela
prova indiciaria salientada na sentença ap-
pelada, como sejam: as transacções que
fez, a vacilação na explicaçã) da pa.ca-
dencia das notas falsas', a corresponde:eia
epistolar e telegraphica com o indiciado
Manoel Jogo Alexandrino, que se suicidou
na prisão, o encontro do dotas maços do
cedulas falsas em fillas canastras o o facto
de não poder ignorar que Manoel João não
tinha dinheiro verdadeiro, paia que não
poude pagar . a quanta quo lhe devia ; c:r-
cumstancias que.concatenadnformam com.
piela prova incidiar:a.

E, assim, confirmam a sentença appell.da,
que a sor reformada seria para imposição
da pena no grato maximo, si -houvosse appel-
loção do procurador da Republica, por não
estar provada a cireumstancia attemante
do § 90, do art. 42 do Codigo Penal, confor-
me o parecer do Sr. ministro P rocurador
Geral da Republica. Custas p •lo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 30 de novem-
bro do i9i0.—leibsiro de Almeida P. I.—Ca-
auto Saraira, relator.—Godotredo runha.—
Amaro Cavakanti —Pedi o 1.4814. —Loons Ra.
mos .—Andrd Cavolcanti.—Epitacio Pessoa .—
M. Espinola.—Olive:ra Eibeiro.—H. do Es.
pinto Santo.— Fui presente, A. A. Cardao
ee Castro.
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Cingido. de. jserisdieçao
;E% falta de cenvenção ou tratado interw

nacional compete, Á justiça eatadoal, ohde.
Jim-vadeia as respectivas leis, e não 'is!
federal a arrecadação, inventario e par..
tilha do • espolio do estrangeiro, Ca ri der.

I art. 61, n. 2, da Capital Federal.	 • ••
i N. 230. —Vistos, relatados o discutidos eatal
autos de sanflicto do jur'sdicção, suscitado
pelo ju'z federal da secção do Estado do•
S. Paulo, em virtude do ofilc:o do _procura-
dor da Ropublica da mesma secçao, 113. 3.,
contra o juiz de orpbãos o ausentes da le
Vara da capital daquolle Estado, sobro a.
arreoadação dos bens do subdito inglez \Val-
ham Van Vleck Lidgerwood, falecido na
Inglaterra, deixando bens na referida ca.,
pita!:

Accordam julgar improcedente o 433nfil-
cto, por sor malifostamonto comoetouto
para preceder á arrecadação, que :,t1. I avia
mnictao. o jaiz sus:Rada nos termos do
art. 61, n. 2, da Constituição Federal, qua
atti Ume compotencia ao Juin, Seccional para
arrecadação, inventario e partilha do es. o-
lio do estrangeiro, uh; ente quando a 03,CCIO
estiver provista em convençã) ou tratado
intornacional ; o que não se dá no caso em
julgamento, porque todos os tratados com as
nações estPangeiras sobre arrecadatão foram
denuocia.dos par aviso do Mini-terto do Ex-
terior, de 15 d.e abril de 1907. E assim, não
sotTra duv ds a compotencia do ju i z susci-
tado para proseguir na arreoa.:ação, como
em (rosetas somelhantss teia decidido este
Tribunal, accordão de 23 do janeiro do 1909
o outras. Custas ex-causa.

Supram° Tribunal Federal, 30 de novem-
bro de 1910.— Riba. o de Almeida P. I.—
Conoto S'aroioa, re:ator.—Arvird Csiraleanti. .
—M. Espineta.— Amaro CoeutozAti.— Leoi.i
Ramor.—Go lo're 'o Cu p ha.— Pedro Lesse.—.
Oliveira Ribeiro,—. .Vpilacio PellOa .— Fui pre-
sente, A. A. Cardoso c'e Castro.

Aparato de petiço

Intelligencia do art. 1° do deer.to a. 038,
de 1902, que admitia embargos de man-
dada • infringentet do julgado is sen-
tenças linaes d .. Tribunal, ainda as pro- •
feridas em aggrsvo, e, embora resolva •
este sobre excepção dilator:a de comp.
tencia do juizo.

N. 1.315.—Expostos o discutido) esti ou-
tos do aggravo, interposto pela Compsnhia
Cantaroira o Viação Fluminense, do dos- -
pacho do Sr. Ministro relator do (oito, que
donee em o pedido de vista dos auto'. para •
&Temem ela embargos ao accordão do
fia. co, ovravo autorizado polo art. 44 do.
Regirnonto Interno do Tribunal:

Accorlam dar provimento ao sggravo o • .
reformar o despacho aggravado, afim de ser
dada a vista pedida ; porquanto, nos tormoa
do art. todo decretou. 938 de 1902, e art.
175, n.2, do Regimento Interno do Tribunal",
ás sentosça.s (1113.C8 do mesmo Tribunal po-
darão ser oppcflos embaros de nulidade
da sentença e do processo, tem como ias
fringenteas do julgado; e, embora proferi 'a
em aggravo, recurso legal no caso, a deci-
são :ornada pele accordão de fs. 69, é ems
tomas final sobre o incidente do comp3ten-
eia de juizo, e pode, por isso, ser embarga-
do" conforme o decreto citado. O facto de •
proseguir o feito no juizo Julgado compe-
tente e de não const.tuirem cousa julgada os..
julgamentos interlocutorits de aggravoe,
podendo, assim, enteadom alguns, ser ra-
:i

rmala °In grd,o do appellação a decisão
sobre a com;etaicia, não veda o recurso de..
embargus, por me o e,ccordão que decide a.
excepção di atoria do incoms.etencia é 8.112-
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• pça nnar tobro-o incidente; nao se
robonlendo qu3 a msma instancia sope-
ei. (lua o decidiu reformo em grão do op-
ilação o julgamonto sobro a competencie.
,) as mesmas allegações do direito e do
'Rto, depois do ter o feito corrido todos soá
eui formos, escudado na autoridade do jul-

do.
Custas afinal.
Supremo Tribunal Federal, 19 do novem-

bro de I910.—H. do Rspiri:o Santo, V. P.—
Canelo &traiu, relator ad hoc.--Andrd Ca-
ca/canil.—A, A. Cardoso de Costro.— imaro
Cavalca .ti, vencido. — Ribeiro de Almsds,
venci.lo. — Epitacio Pessoi, vencido.— Oli-
zeira Ribeiro	 Espínola .—G .Natal .

Carta testomunhercel

O recurso extra. rdinsrio do art. 59, l e, a,
da Constituição Federal 86 é admissi-
vel apulado concorrem todos os requisi-
tos det.b rminados pelo texto constitacio-
nal—. entença da justiça do Estado em
ultima instancia e inapplicação de lei fe-
'dera' sobro que se houver questionado,
sendo contra olla a decidi° da justiya.No
caso concreto verifica-se qne a sentença
recorrida applicou a lei hypotbecsr:a re-
guladora da especie, sendo, por isto, in-
admiasivel o recuam e improcedente a
carta testemunhava' para o fim de ser
alio tomado por termo.

N. 1 A14.—Vistc a, relatados e d imitidos
estes tantos do carta tostamonhavol, reque-
rida por Joaquim Maria de Mesquita, contra
a doe:sao do juiz do direito da 1 2 Vara Com-
a:sereia' deste distr;cto, que denegou o re-
i:atroo extraonlin 'rio por elb interposto de
um ac3urditu proferido pela Junta de J.Itzee
tio Direito, quo, em decisão fina l , litigai lin-
pracodoatea os embarg oppaatos á penhora
na execução liyAthecaria promovida por
Francisco Pereira Boatos contra Bernardo
Antonio Lopes:

Amo:siam negar provim oiti á earta, por
não sor, inanitatamente. caso do recurso
extraordinario. Na° lia duvida que a doei-
ar) preferida é — sentença em ultima in-
stancia da justiça lo..al sobra o; ombargos
de terceiro senhor o possuidor opaostoe peio
testemunliante; dandosso, assim, uma das
condi..õso do roeurs) extraordinario autori-
zado pelo art. 59, § 1 , da Conitituição Fe.
dotal; falha, porém, absolutamente a outra
condição do recurso—inapplicaçio pe'a san-
tença da lei federai sabre aguai se nouvess.0
questionado. A decisão recorrida 'julgou o
caso cm conformidade com a loi reAtiadora
da hy; otheca, que fel mantida, com tod'. s
os seus offeitos, por ter si lo regularmente
constituida sobro immovel cai que não pe-
sava o me aigum, podend o propr;etario
hapothecal-o, porto° o direito creditorio do
embargante não o inhibia do alienalo o
ASSIM hypothee il-o. A invoonfte do pre-
ceito do art. 87, n. III, do rodigo
morei al,que alitis não foi feita nos emb . I rgr a,
mas, post.dor.nente, não pede ter o eXeito
do tumular a liypotheea na ticeotç'o do
credor lupa: bacano. dando, aaenas, e isso
dopais do rekulirinente inseript!, direito
ao sm titular a intervir no enlouro° do
preferencia.

E, assim Julgando, a sentença recorrida
não denegou ap ilieaçio do I .1 faderal, não
sendo, por ISSO. Ct131 de recurso extra-
ordinario. Cuatas pelo testomunha
• Supremo Tribunal Federal, 19 do novem-
bro do 1910. — B. do Esp*rito Santo, V.P.

Cumulo Saraivo, redator.— Ribeiro d. At-
m 'it o.— Andrd Cuoalcanti.— .11. &Ti :o:a.

. D1II1U2 OPPICAL

— Amaro Caralcanti.— Olizfira Metro.—
Pedro Le153. —Epiticio Pessoa.-~ A.A. Car-
doso do Castro.— G. Natal.

4111n11

Improcode a carta testemunhava' para ser
tomado por termo recurso extraordina-
rio, desde que nenhuma questão foi con-
trovertida e resolvida sobre validade ou
appliesçio de lei federal, o *ementa inter-
pretação da justiça local sobro o proso
fatal da appellação em feito de sua com-
petencia

N. 1.325.—Relatados o discutidos estes au-
tos do carta testemonhavel requerida por
Jeronymo do Almeida Reis, em virtude da
denegaç:o do recurso extraordinario que
elle interpoz da decisão da l s C mura da
CUte do Appellação, deste distsi:to, que
não tomou conhecimento do recurso do des-
pacho que julgou improcedente a queixa
por elle apresontada contra Joed Fernau los
de Almeida Sobrioho, pelo crime do art. 284
do Coligo Penal.

Aceérdarn negar provimento acarta e con-
firmar a dechsao quo denegou o recurso,
que. elrectivamente, não cabe no caso. Não
ha duvida que a sentença da arte do Ap-
paliação, não tomando caah )cimeuto do
recurso que julgou improcedente a queixa,
importa na tesnainação da acção crime in-
toatada, dando-se assim um dos requisitos
para o recurso extraordinario autorizado
pelo art. 5), § l e, letra a, da Constituição
Federal; ma i nonhuma 'questão sobro vali-
dade ou applcação de lei federal foi agitada
o reailVila. a sentença de que se pretende
recorrer, dando a interpretação á respectiva
lei procenual, decidiu que o recordo aro
fina interposto sim tempo, nit sendo bas-
tante que o a tvog td,ç tivesse est tdo em c tr-
tor.o, dentro do prazo, desde que não foi
então tomado ti ir termo o recurso. Ainda,
poa ,, que soentend 1, que a lei ia:cc . :nua' do
Distrieto Federal é lei federal, autoriz indo
o recurso extraordinario quando negar-se-
lhe applieação, e facto que na espado isso
não se deu, limitando-se ajustiça looml a dar
interpretação à. d spos ção legal. E asam
não cabo, inanifiestamente, o rotura°. Custas
polo recorrente.

Supremo Tributai Fe leral, 30 do novem-
b. o de 1910.-11. do Espirito Solto, V. P.—
Comuto Saraira, relator.—An lrJ Csz•ilcanti.

Espinola.— Airstro atrele-nua. — Leoni
Ransu . —Go lofredo Cunha .—Pcdro Lena.—
Oliveira R beiro.—Ribeirc de AlmMa.
t cio PJszoa .— G. Natal.

—
Appellaro doa

Averiguado que foi descarregado um vo-
lume. cuja supposta falta M.a causa de
e . r imposta a anafil de direitos em do-
bro ao counnandante do navis que o
tranaporsou, é devida a este a resti-
tuição da multa

N. 1.302.— Visto4 expostos o reatados
os autos, entre portei, appollente Epam--
noticias do Souza Gouveia; appellalia, a Fa-
zenda Nacional:

Accordain negar provimsnto á appollação,
confirmando, tomo confirmam, a sentonça
appellada, por sau; funda:nentos Custas
pelo app.11ante.

Supremo Tribunal Federal, I2de setem-
bro do 19I0.—Pinclahiba do Maltes, P.— Ri-
beiro de Almeida, relator.— H. do Espirito
Santo .—.Imaro Caualcan'i.— Pedro Lesma.—

; A. A. Cardoso de Castro.—André Caoaleanti.
— Codotre-o Cunha.— M. Espínola.— Fui
pr s.nte.-- G. Nota

Janeira 101i	 .1r9.8

Sen'ença do juiz federal da seogo do Estado
da Parahyba do Norte, confirmada pelo
acordai) an'erior.

Vistos estes autos, etc.
A 10 do novembro de 1899, deu entrada no

porto de C,ate•.ello o vapor tugiu Scholar,
procedente de Livorpool, desearregandi va-
rias mor.adoriaa estrangeiras. dentra as
quaes chapas de ferro, que foram entregues
pe:o3 repretentantes do Fisco Federal e re-
cebidas poios reprozontantes da CommisiãO
dos Melhoramentos do Porto, incumbidos de
rocebar chapas destinadas á coastrucção de
um batolão.

O processo da entrega e recebimento cor-
reit com devatido, pelo facto do não esta-
rem sojeitoa a direitos os ob.:actos importa-
dos para o Melhoramento do Porto. .

Depois, tratando se de desp achar 72 chapas
de ferra das:toadas a tanques na Usina MO
Jolo, não foram encontradas. Deram-si
bus ias, mas em vão.

O eontbroite do manifesto, o es V.ptura-
rio Epamlom lis do Souza O Juvoli , apres ta.
teu o seu reiatorio notando falta na descarga
das chapas da Usina,

Corrido o processo pr .1Im inar, foi multado
o commandante do Schotar, tendo si lo a
multa conIrmada e entregando-se a metade
ao conforenta do manifesto, na import.mnla
de 5:808.$4‘10.

Passado tempo, tendo a Commissão do Me-
lhoramento do Porto armado o ',leoa,
para que recebera cliaoas pelo Sc' olar em
sua entrada no Cabedollo a 10 de novem-
bro do 1899, verificou tarem it Ansido C8
chapas, de que fez entrega á Alfandoga,
chosando-se a evideecia do que estas, o n
quatro calai Ia; no ancoradouro par (camião
da descarga, oram junt-tmonte as 72 sumet-
tidas a despacho pela Usina o que não foram
ontão encreitrada 4 , meti l'anda lin p.. g içIe
da multa ai cominiand ante do &hem..

Camprovade kW, o ministro d a Fazenda
ro:tituin integralmente a multa imposta.
determinando tio) o ,wripturario Epa.»in
das ro,tituisse 5. Fazenda a parto que reco-

b°raa.Pra a annullação deste acto do ministro,
com relação 8 restituição da parte recebida
pelo eicripturario Epaminouilaa, ur .p
este a prumo ação ordinaria. devida.
incito contestada pelo Dr. procurador da
Republica e arrazoada alnal peias partas.

O que tudo ex tminado
Considerando que pelo art. 383 da Con-

solidação das Leis das Alfindo era: e Mei- e
do Rendas, a impodção da multa do di-
reitos em dobro terá. Jogar sobre as mer-
cadorias que deveriam cantor os solamas
não de.sernbar.ados o a deoearregados ;

Considerando que as °tupis do forra (les-
tinidas á Cs na S. JAU foram ofTeJt:va-
mente desca regad is de envolta com outras
destinadas á CJimbis.J9 do Melhoram:ato
do Porto ;

Considerando que por descuido rtes encar-
rega lo; da desearg I ou por vicio; argaidlos
nas respectivas folhas, não parlem respander
o cent mandante do Sc/molar ou a co.npanhia
a que pertence o vapor ;

Considerando que não menos Jejuai seria
sobrecarregar os cofres nacionaes, cai tos
condições, com indoainização aos funceiona-
rios fiseaes;

Considerando, finalmente, que o acto do
ministro não violou lei alguma, o que, ao
o mtrario, encontra fundameato na disposi-
ção citada da Cansolida45.° das Leis das AI-
fandegas e Mesas do !tentas:

Julgo improcedente a ação e condemno o
autor nas C113 .21.9. Publique-se o façam-st
as intimações logaes.

Parahyba do Norte, 30 do abril de 1907.-es
Venancio NetiV3.
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Autor, o marechal reformado Franc'sao
. José Cardoso J-nior ; ré, a União Federal .-

Expeça-se o precatorio, á vista da promoção
ráro do Dr. procur..dor da Republica.

Autores, Faustino Antonio Gonçalve.s. Lino
Alves doe Reis e Joaquim Poixoto do Brito ;
ré, a União Federal.-Prosig.-se.

Autor, Oscar Pientznaner ; ré, a União
Fode"ral.-Na fôrma do parecer do Dr. pro-
curador da Republica, reformando-se a
emia.

A stificaçi'es para mord, pio

Justificanto, D. Francisca Rosa Cotrim de
Almeida. - Vista ao Dr. procurador da
Republica.

instificante, D. Thereza do Oliveira Ma-
ciel. - Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.
' Justificant ,, D. Rosaura Maria Rangel. -
Vista ao Dr. procu ador da Republica.

'Ju tificante, D. Thereza de Oliveira Ma-
ciel.-Jufgo por sontonça o dedni..ido na pe-

'CIO° do fl. 2, em vista da prova dada, para
que produza todos o; afeitos legas. Entre-
guem-ae os autos á j us ti ficante, indopoaden te
de traslado.

Depos ,to em pagamento

Suppiloantes, Sobral & Pinto ; suppliaela,
a Prefeitura do Diatricto Federal.- A con-
signação ou dep:sito em pagamento só tem,
4ogar entre credor p devedor para pro lu ir
o effeito do desonerar esto das obrigaçfirs
pessoa s e onus roam; decorreaVa de 8311 dC-
Li • o: Não d. puis, ma .tifes'arnento meio habil
pa •.' ser assegurado. como pret iam os stip-
plic antes, o exercido do 6311 contraem o am-
bulante, contra a recusa de lieeno da. Pretti-
tura. NI tin'cipal,sm opa amai , o do maiores
direitos, a que não /33 julgam obrigados.

Acção de de,pefo

Supplicantt o, D. Lwira da Silva ma.rq mai o
outt os ; supplit aios, João Fraticis.o Guitna-
rã, s e outr, s - Julgo por sete caça a des 5-
tone a por terrao á i's. 87, para que putluza
tolos os offeit.s legaes.

Notificação

dual', provas suas no termo • concedido pela
lei n. 221, de 1891, á ré Para desenvolver
a sua defesa. Proceda-se, pois, ao arb:-
tramento requerido 'polca perit‘s louvados
pelas partes e pelo Sr. José Pires Cordovil
da Silveira, que escolho para terceiro.

Acções ordinarias

Autor, o capitão de artilharia do Exercito,
Dr. Bento Marinho Alves; réos, 03 capitães
José Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querotto, Clemente Augusto do Argolo Moa-
d soa União Federal.- Em prova.

Autor. Antonio Ji aquim Bordaltio Velho;
ré, a União Faderal.- D:gam as part a so-
bro a conta.

Processo e fins

Au:ora, a Justiça; rão, Miguel Losco.-
Recebi o libello. • O .433rTIVãO dó uma cúp'a
deito ao réo, notificando para offerecor a sua
contrariedade no p:azt prorogavei do troe
dias; do qtto junto recibo o passo certidão
n‘ s autos.

Vistoria com arbitramento

Autoree, Davidson Plli1311 St Comp.; ré',
Luiz Campos.- Julgo por sentença o laudo
retro, afim de quo produza todos os effeitos
legaos. Entreguem-se os autos aos suppli•
cantes, independente de traslado.

Mordido prol& bitorio

supplicante, Fiorentino Paula.- O man-
dado prohibitorio não pôde ter silo °anca-
dido sem limitação do tempo, par h333 que o
direito e o forme:mento d agua que tinha o
supplicante expirLu com o prdzu do paga-
mano da taxa canstanto do conheimento
do 11d. 6, isto é, em 31 do dezembra do
1e9J. Já de h% muito, por conze.quencia,
cessaram radicalmente os seus cireito3. Ia-
defirt, assou, a poli.ão do ti. 15.

te:apropriação

sopplIcan'e. fi o Rio do Janeiro Tram-
way, Light and Power company, L'mitod;
supplicadott, Nlanool Joaquim do Oliveira, o
sita mulher, Antonia Peixoto do Ciiiveii a. o
outros.-Cumpra-se o ene. a .do ai:cordão
do ti. 151.

Deposi!o e»i paglinciito

; Supp!i, ani es, ?obrai& Pi to; suppl icada,a
Pie altura do District° Federal-Conforme
a sua propria répl ca, o que pra andem os
supp: cantas é, toalmonte, uma manuteação
ou mandado prolibi-orio contra a Profe:
tura Municipal, e não um aimplus dopoJito
om pa,aitioato. taitte.i1to por Isso O ia-
deforimOdto prororidu po:o despacho do
11. 13.

• Acção de divorcio
Au or, Weler Augusto; ré, iro o Kuttnig.

-RoJobo a appollação nos seus effeitos re-
g:11ares. Fej om os autos prosen os ao Kgro-
go Supremo Tr.bunal 1 cloral, dentro do
prazo legal.

Artigos de liquidtção

Autores, Kitight llarrisson & Comp. ,
ageutes da Royal Mail steani Paokot com-
pany; ré, a Uni:o Federal. - O accordão
esc atendo do Supteno Triimna' Federal de
4 do jul..o do 1910 ilwitou-se, como go vê á
ti: 70, a declarar que confirmava a senten-
ça da 10 instancia, que, julgando do nenhum
atreito o acto tulmini,tratis o da appre..eá-
são da lancha R ta, condemnoa a t.nião Fe-
deral a restituil-a; ou a pagar aos o oquon-
tas o seu Justo valor e /anis -a indemnisação
doe prefilizos e eancias que se liquidai em fta
execução, e rias custas (1b1 . 51 v. o 52).

-qtmeiro -E 391f \
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Eloquentes. a executada est1

accfirdo quanto ao justo valor 4 larichffl
,9 ple2

33:660$/ Prelo por. qco foi arrematada.

Tambem não sofrre duvida o direito do
leilão (fie. 64 v.).

exoquentes á restituição não ft" da.multa d
15:000$. que lhes foi imposta no prooc
administrativo o recolheram á al4andeg
(fie. 89 v.), como	 aluau :1 que pagara
durante o tempo ena que °devo a embarca
ção approhendida• e noahum serviço lhes
prestou, de 23 de ju.ho a 28 do dezembrd,
de 1904, quando a arremataram e puderank
entro...ar a seus donas, na importanola. da
13:445$, conforme o reo.bo  do ris. 88 o o lauc:11.
unanimo dos

E, desde que todas, estas quantias foram
de.zpa,.di :as poios exeluentes, Só polo facl
da i i iegal apprehonsão, não pólo do:xar
execatada de 'tos pa-ar os juros legaes d4
data do seus desembolsos, is!o é, do 1ndomni-
za1-o ; das perlas e 'Meteis a quo soffroram
com a privação de taes dinheiros, na
portanto. do 12:14 $500, segundo a canta
do fia. 95, não impugnada pela executadtt
quanto ao calcule, mas quanto á lua legitk.
Inalado.

Arbitraram ainda os peritos a quantia
15:0003 pelas despezas feitas poios oxequen-
tos com adt ao tos para a dofeza nos tres
processos instauradm em conaamoncia da
apprehensão da lancha. Mas, além de ne-
nhuma importaacia sob semelhante rubrica
ter saio pedida ncs artigos de liquidação;
não ha nos autos documuto . algum que jusçá•
Migue a quantia arbitrada ou mostre o sem
pagamento ou obrigação assumida para
ele.

Não consta contract ) celebrado entro os
exoquentes e seus advogados o, de accôrdq
cum o art. 90 do decreta n. 3.422, de Icon
na falta de contr:cto oscripto, entende-se'.
que o advogado sujeitou- so as custas do regir
mento. Mesmo quando fos-eulmiss vel o ar;
bitramento para a cobrança dos baforarias do
advogados na Justiça Fa.eral, não o seria na'
presento exrctição. eia que não são rartes os
detonas: 0s dos e:equena.23 e que corro contra
quem com afies não contratou, que se CA',
poderia processar, além do que só advogar
uos deveriam regularmente servir de perla.
Los, e não estranh, a á profissão, como os si-,
goatarlos do laudo.

Os esequentes concluam, finalmente, os
seus artig as do liquidação paliado 100:
pela satisfação do damno moral sJffrido, (lua
os peritos reco.le:em do procedencia, i edua
alado, porém, o seu valor a 80:000$000.

A reparação do damno moral, não ha du?
v.da, é tão justamente devida esmo a do_
clamo° naat rial. As condiiasa moraes dar
IndIvidlo não podoas deixar de merecer
uma protecção jur:dica 1-ual á sua condi-.
ção material, o quem por um acto illicito
diminue, devo necessariamente ser oba igatlçr

reparação. Esta ha do cansistir, na taltW*
de melhor, em uma so:urna do d nhoiro..
Não se dá, naturalmente, oplvalencia entra
os damnos de or :em moral o a indomniza-
oã, • mas o diul eira compensa até certo
ponto o soffrimento de quem tem sido fend4
na sua ho ,ra, nas suas affesiç nes; atteaua as
suai magua.s, prop c:onandc-lhe prazeres
ou commodtdades, isto é, permitia-11.o prr..
curar, em 1 •gar da satisfação perdida, uma
outra satisfação, tanto • mais quando taci
daanaos pode n ter, ás vez.as, as mais graves
000 .0 ineue.as materiaes e zaerificam sem-
pre, po:o menos, o temr,. a calma o a trak
qu lidado imprescindivels para a boa dito-,
:.ção do qualquer profissão ou negocio.

Ot proprios Carnnos do ordem patrimt
nial não •raramonto deixtm também do cao
suaceptise.s do uma reparação .absoluta,
peitas. valores do estimativa une ella não Mo
attingir.

Juizo Federal, da Primeira
Vara

111Z. O SR. DR. RAUL DE SOUZA UARTINS—ESn
cnavio, ALFREDO P. BARBOSA

Acções ordinarias

Autor. Leonidas 13entelo de Mello; ré, a
tnto Federal.-Ern prova.

Au:oras. D. Mc.ria Rita da Foaseca, por si
e como tutora de seus filhos menores impu-
lsores, Nelson, Julith eOsear. D.. Atolada Pe-
reira, da Fonseca, menor pubere, o outros ;
réos, Lambert & Comp. - Vista ao curador
dto réos aut.-et/a.

Autora= Souza Martins & Comp.; réo, Je-
ronymo detano Robello.-Em prova.

Autores. Botelho & Ofivaira • réo José
MorMecadaate.-Sellados o preparados, voltem
para a sentença.

ACÇC63 ~amarias espe. iaes

• Autora, Caniilla. Ferraira Uma ; rôo, Na-
polcã.o da 811ve . r.‘ Lima. - ltecobo os em-
kargcs de Cs. 59 a 81. Em prava pela dila-
ção legal.

Artigos de liquidação
• Autores. Jos3 Alves da Silveira e sua

• malhar; lb, a União Federal.-Tendo a dila-
•ção'• probator a, como um dos seus offeitas

• sea, ccOin'uma ambas as partes,. não podem
'As autores deixar de zo aproveitar para pro-



pressão filhos leglimos ou naturaes legitima
dos. o que da mesma sorte o decreto n. 942
A, de 31 do outubro de 1820, que regula o
montepio dos (Uniccionartia civis, só r000-
nhe com direita ás respootivas ponsõos o9
filo legitimu ou leg;timados (art. 33, § 11;

Cons_derando que, po'al n ss) d mito filhos,
sue *amas, com reação ao pao. são G8 1041*
tifft : 'S O 08 itotitim a simplesmente natu-
raes ou naturace em espoem, TO :on!toeidos
antes do casamento, ou depois do dissolvido
este, qu indo não cancebidos o nascidos na
sua pormanoncia ;

Coas iterando que, como diz Lafayette,
nada obsta a que o pao roconhojt o filho os-
pur;o, tanto o adis:ferino cimo o incestn. ao,
por escriptura publica ou testamento, mas o
reconlitelmento em nada, altera o caracter
da espur.edade o as consequoncias delta re-
sultantes, isto é, o II ho espttrio, ainda pro-
vada a sua fr:ação, é havido como estranho
ao pata. de quem só pôde pedir alimentos
(Dir. do Paru. §§ 126 e 127) ;

Consideranlo que os filhos ',alumes legi-
timados são, so4undo o decreto n. 181, do
24 do jane i ro do 1890, os havidus anterior-
monte a) casaras it, de um d a contrabentes
cum o outro, sato° si um deste ., ao tempo
do nasal= .ta ou da concepção dos mesmos
Ilhoa, estiver casado com outra pessoa
(art. 56 § 1)

Consideran lo que, comquanto perante o
ciliciai do registro civil tenha o co •uman-
danto Midosi declarado ser o menor E Nardo
filho logitim) sou e de Clotilde Pitta (p. 5),
filha da autora, reconhece esta e provam as
certidões de fls. 24 e 27 que eram ambos
validamente casados com outras pessoas,
qn ) até hoje ainda vivem;

consideran. lo que, não sendo, pois, o dito
monor filho sucoossivel on natural legiti-
mado do referido ollcial, nenhum direito
tinis i á pensão do 8311 montepio. o que, na
falta de o &ai mc nbros da familia, passau
ella justam° mio para a ré. mão viuvo, do
accórxio com e. § 5* do citado art. 19 do de-
orno it. 695:

Julga improxion'e a moto propostt o
condem mo a autora nas sustas.

Rio de Janei ao. 10 de janeiro de 1911.—
Rau.? de Souza Martins.

C/Orto de Appollação

Seg anda Camara, em 20 de janeiro de 1911
C.nnparecorant os Srs. desimba rg 'cloros

Celso Guimarães, Gabaglia, Nestor Moira o
Pitanga.

Não houvo seeão, por falta do numero.

EDITA=
Juizo de Direito do. Provodoè

riu e flor/Aduo:e
De pr ça, com o prazo de 2) dias, para e -sada

e arremalago do iMMOrel à rua Francisco
Bclizario, antiga dos Arcos, et. 36 mo erni,
antigo 26, avaliado pela gu Mia de 15: MOS,
perleacente ao espolio s'A finado Dr. Luis da
Cosia Citares Faria, de qu.'m6 inre-dariantã
o Dr. Oscar Chatas Faria

O Dr. D:ogo Joté de Andrada Machado,
juiz do direto tia Provedori t o Residitos,
nada cidade do Rio de Janeiro, Capital Fo-
durai da itopu'ilica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça v riam ou (t et te noticia tiverem que,
no dia 21 do janeiro proximo, logo ap)s a
=Renda deste juizo, que terá logar tis
11 3/4 da manhã do dito dia, no edincio do
Forma, á rua glos Invalides n. 152 inodora.,
o oficiai de jos • iça que estiver do semana
ha de trazer 'a publico prégilo de veada e
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Já o direito romano chegara, na sua ul-
tima ?base, a admittir a roaração pe-
ettaiarla dos pre!iiizcs mornos de-mirrontea
de alto ?aleito, e não só juratcommitoaem-
nentes, como a legislação o jurisprulenci
das mais adoantalas nações, a roconhecorn
hoje francamente, com maior ou menor lati-
tilde.

Ella está no espirito, si não na propria
lettra do nossa principio geral do direito, de
que a satisfatfio do damno ssrd sempre a

ais rompida, na p i ira,se do Carlos de Car-
valho, devendo o mal ser ~1{4, em todas
ns soas partes e conseoencias. (Cons. das
Lois i v is, art. 1.006).

Na falta de ei ¡rodos etfabeleabloa na lei,
pela impossibilidade mesmo do urna narma

coraotor geral, tonto a apreciação dos
dermos momo: como a sul indemnizaoão
nao podem deixar do Um- entregues ao
prudonto artiirio do jieg idar, que devo
Pegar a prova da realila le e exten-ão do
pre:itizo segundo as circumstarte a, ospo-
claei eo cada caso.

Trata-s" tia e tocaio, do uma gravo ~usa-
ção, a do contrabandistas, em que foi envol-
vida uma firma commere:at, agente do uma
importante companhia estrangeira do nave-
gação, iujusta o falsa imputação essa, que
afectou o sou nome, a sua reputação, o seu
credito, cimentos de seu patrimonio, do
seu capital. E' um damno osaencialinento
roparavel em dinheiro, sobretuJo tenho-se
cm vista o tempo roubado aos interesses dos
oxoquontes, os incommodos, as angustias o
perigos dos processos de diversas naturezas
a que forom suieitos o que não podiam dei-
xar de ter influido diroetamente, pelo me-
nos, sobre a calma o premune i de espirito,
necossarias tis suas variadas transacçoes.

Mas, a quantia do 60:004, a que já pelos
perito; foi reduzida a do 100:000$, podida
poios exe pintos. ó ainda manifesamento
avultada, attendendo-so a que o processo
criminal calam t logo na primeira phase, pela
sua impronuncia, e que não chegaram °lies
a perder inteiramente a emflança, da com-
patillia do que eram agentes, como tanto
recoiaritin, o em en:o caracter ainda poma-
nocent. 1 .0 ~kilo. pois. como o art. 200 do
Reg. 737 do 1850 o Orá. do liv. 3 lit. 17
§§ 30 o 60, não sendo o juiz adstrIcto
arbitramento e podendo-o diminuir ou an-
gmentar, seduzo o procedido á metade, isto
é, á quantia do 30:00" em que incluo não
só o acriticio do tempo em que foram os
exemumtos obrigados a ao distrahir das suas
occupaç3es, como os gastos f dois para sua
defesa n.s reforidus processos insta )rados
em consequencia da appraliensão °multada,
na falta do &cruentos,. seguros para a sua
avaliaçio discrimina:M.

Nestes torrnoo. julgo o u pIrte procedo Aos
os artigos de liquol..ção de fls. 3 para coo-
domnar a Fazonda Sacio • ai a pagar ao • ex-
equentes apenas a qnantia do 104:253$500
(conto e quatro contos duzentos e cincoenta
o troa mil o quinhentos r. 14, coaforme as
verirta acima referidas. Custas em pro-
porção.

Rot do Janeiro, 6 do janeiro de 1911.—
Raul de Souza Marli,.:.

8H%TENÇI

Acção ordinaria
Autor, Arnaldo José Soares ; ré, a União

Federa I. —V isk s o exam i noticia (atos autos
do ac.lio ordintria proposta por Arnaldo
Joso so.ires contra a União Federal, para o
fim de lh serem itsg ss nã ) só vencimentos
do cargo de cacei) r19 da inte.:dencia da Es-
trala de Forro Coaltti do Itrazil, durante o
per odo de 30 de outubro de 1901  a 18 de no-
ve/111) . o de 190% em que estear.. suspenso voe
acto iojusto- do aireetor da mesma estrada,
como da diferença doí vencimentos entro o

dito cargo e o do 1° eseripturario da respe-
ctiva thesouraria, para quo foi em seguida
trans brid

Julgo pr ;soript is o direito o acção do au-
tor contra a ré, nos termos. dos arte. 29 do
decreto n. 857, do 18M, e 90 da lei mm. 1.939,
do 1908, visto mediar entro se teto; que de-
terminaram a poria das imprtaii.:1 ts re-
clamadas o a propositura da acç io tempo
:moedor a cinco motos, 8301 que tivease ha-
vido intorrnoção por meios logaaa, e o can-
demo nus custas.

Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1911.—
Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria
Autora, Emitia, Rosa Pata, avó e tutora

do menor E [tardo; rés, 1). Carolina de
Castilhos alidoai o a União Federal.

Sentença
Emilia Rosa PM), avó o tutora do menor

Eduardo. filho espurio do capitão de mar e
guorra Eluardo Ernesto Midasi e do sua
filha Clotilde Pitta, propõe contra a Cuido
Federal e D. Carolina de Castilhos Mi leal,
mão viuva do referido odiei:ai, a presente
acção orlinaria, afim do ser annullada a
decisão do Tribunal de Contas, do 16 de ou-
tubro da 1908, que mandou pagar a esta se-
nhora a pensão do montepio deixada polo
mesmo olitcial, cancellandu o titulo expe-
dido anteriormente em favor (laqueia me-
nor. As razõ s em que se funda a autora
85à as mesmas oxpendhlas no voto vencido,
pelo presidente do Tribunal do Contas, e se
resumem na feição esoncia,lmonte aluna°.
tar, que entendem ambos ter o instituto do
montepio, tanto militar como civil, devendo
por c•nsoluencia compreliendor os filhos de
qualquer espeele, segundo os,. princip'os do
dir.)ito civil que regulam a prestação de
aliment.s. As rés contes l aram por negação
e. seguindo a caust seus termos, arrazoaram
afinal ambos as partes

O que tudo visto e devidannonto exami-
nado:

Considerando que é absolutawitte sem in-
teresse para a solução da questão propostaas
só pode sorrir para a reliolehtção a insti-
titiç • o, o exame da natorez i allinentar sue.
coisorir ou dotal que se tom attribildo ás
pensões do montepio. por iss) que, variando
profun 'amonto do nação a nação o dentro de
cath uma, são cilas reguladas outro Os,
quanto ainda apenas aos montepios ermitoa
polo Governo Federal, diversamente para os
civis o militaros, soado que mesmo até á lei
228.do. 1805,havia distincção entro Os b0:10t1-
ciados do Exereit ) o da Armada ;

Considerando queosendo assim o montepio
uma instituka) sus generis, fora, o.n quasi
todas as uaç es,do quadro do direito civil.não
ha cimo se Inc applicar os principies deste
referentes á prestação do alimentos, cujas
raz-ea fundamonew, aliás, como reconhece
O proprio presidente do Ti•ibunal de Contas,
(divergem por completo das dello (fls. 11)s,
mas si podo noco*ariamente ser compro-
boiando nus restrietos termos das leis impe-
Claei que o regem, tanto mais quanto são
estas sobrein)do precisas, claras o termi-
nantes;

Considerando que, com efeito, alei n.22R,
de 6 do agosto do 1893, mandando regular o
montepio dos oillekea da Armada pelo
mesmo decreto mie dos olliciaes do Exercito,
declara qtto Mio em. ambos a pensão aos
fillos successiseis na firma da lei (ui. 1*). o
que o doermo n. 695, do 28 do agosto do
1890, que instituiu o montepio do Exercito,
já faltava simplesmente em filhos /eyiliotos e

• **Moraes leotimados (art. 19, §§ 2* e	 ;
I Considerando que a lei n. 816, do 10 de
janeiro do • 1002, estendendo o beneficio do
montepio militar ás filiais casadas do oficial

.! falecido, no, mesmo pe igualdadedos outros
1 filies com direito &elle, ainda usa da ex-
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serão publicados e aifixados na fôrma da lei.
Dado o penado r.e.ta cidado do Rio de .anei-
ro, aos 18 f'e janeiro de 1911. Eu, Antonio
do Souza C..o'ho, escrivão interino, eserell.
-Jodo Rodrigues cia Casta.

Juizo de Direito da Seguaaa
Vara, COMIlkOreln.1

De puNlicaçoa de sentença que declarou aberta
• a fallencia dos r,egociantes J. de Oliveira &

Coup. e a de seu socio pessoal e solidaria-
• mente responsava .To. é Maria de °liteira.

estabelecidos com o commercio de ; eccos e
mo:ha:os d rua do 04:ele n. 191, na avó. ess
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figuoiredo,

juiz de direito da Segunda Vara do Com-
inarei° desta Capital Federal, etc.:

Faz sa'ser aos que o presente edital virem
que, tendo sido denegada a concordata e de-
pois de preenchidas as for.nalidades legaes,
foi declaiada aberta a fallencia dos nego-
ciantes J. de Oliveira & Comp., estabeleci-
dos á rua do Cattete n. 191, por sentença
deste juizo de 20 do dezembro de 1910, ás 2
horas da tarde, fixando o seu termo para os
effeitos legais de 5 de setembro do 1910.
Foram n3meados syndicas os are ;ores Vieira
da Silva & Comp. residentes á rua do Ro-
sario n. 33, ficando os credores da dita firma
failida notificados pelo presente, para, den-
tro do prazo do 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração do seus credites,
acompanhada dos respectivos titulas; o, ou-
trosim, ficam os referidos credoras convoca-
dos para a primeira assembiéa da presente
falando, que será realizada no dia 21 do ja-
neli o do 1911, á 1 hora da tarde, na sala das
audienciae, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 108; tudo noa termos dos artigos
17, 18, 80 o 82 o seus §§ da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908. Dado e passa lo
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de de-
zembro do 1910. Eu, Dar:o Teixeira da
Cunha, escrivão, subserevi.-Torqu.ito Ba-
ptista de Figueiredo.

Te Maça°, com o prazo de 10 dia, aos in!er-
asados da fallencia de Miranda Carvalho
ds Comp., para sciencia de que as coPtas
prestadas pelos liguidatarios Carvalho Bel-
chior ct comp., se ncheun ene cartorio, d
sua disposiçdo, afim de serem examinadas
e apraeadare a as informaçdes que enten-
derem, sob pena de revelia, na 'cima
abaixo
O or. ',avir° Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz do direito da 5a Vara Commereial do
Di-tricto F. deral:

Faz saber que neste juizo o cartorio do
escrivão, que este subscreve, ao procewam
03 aut e da prestação de coltio, em que são
suppl*.ca,tes Carvalho Belchior & Comp.,
liquldatarlos da fallencia do Miranda Car-
valho & Comp., nos quase foi prtforido o
despacho do teor seguinte: Despacho-Inti-
mein-se ror edital publicado pela imprensa
os interossados para, no prazo de 10 dia.,
apresentarem as impugnaç3es que tn:on-
derem e os (balidos pessoalmente para o
mamo fim e no mesmo prazo. Rio, 18 do
janeiro de 1911.-E1eiro Carrrilho da Fon-
seca e Silva. Em virtuie do que se parou o
prosada edital peto teôr do qual se citam
os inter° sados na fanencia de Miranda Car-
valho & Comp., para adenda do que as
contas prestadas re:03 liquidatarios Carva-
lho Belchior & Comp., se acham em carta-
rio, á sua disposição durante dez dias, afim
de serem examinadas e apresentarem as im-
pugnações que entenderem, sob pena de, á
revelia, eerOln as monas contas julgadas
boas. E paul constar passaram-se este o
outros do Igual teôr que serão publicados e

affixados na fôrma da lei. Dado e pagsada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 da;
jan aro de 1911. E eu Dano Teixeira da
Cunha, escrivão o eubserevi.-Elriro Cai ri.
,Ito da Fon eco e Silva.

—
juizo de Direito da Terce:dr/1

Varie. C.Joannzer oial
De pubrcaçtto da declaraçdo da falkncia dos

negociantes Goday. Fernandes & Paira, 44..
tabe:ecidos d rua de 3. Pedro ss. 82

O Dr. José Affonso La.mounier Junior,
juiz de direito da 3$ Vara . Commercial do
District° Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virou/
quo, a requerimento de Il. Fonseca, devida-
mente instruido na fôrma. da lei n. 2.024,de
17 de dezembro de 1908, e depois das respe-
ctivas diligencias, foi, nos termos do artigo
232 do decreto n. '737, de 1850, por sentença,
do hoje,ao meio-dia, destojuizo, decretada 4,i
fallentia de Godoy,.Fernandes & Paiva,
liando o sou termo, rara os offeitos legaai, •
do 10 de dezembro, ficando intimaiks os 1
credores para, no prazo do 15 dias, apresou.-
tarem aos syndicos a declaração de seus eras '
ditos, acompanhada dos respectivos 	 !
ficando logo convocides para a primeira asr
sombléa, que terá legar no dia 16 de fava.
reiro, ás 12 hora!, a rua dos Invalides I
n. 152. Dado e rascado nesta cidade
Rio de Janeiro, aos 19de janeiro de 1011. E '
ou, João de Souza Pinto Junior, escrivão, 04
escrevi . -José Alronso Lamounier Jun'or.

.Juizo da Decima Segunda •
Preteria ;

D6 praça coas o prazo de 23 dias para
venda e arremataçdo do predio e respectiva'
terreno sito cl rua Dr. José re'ix n.
penhorado por Antonio Camilo Monteiro,
inventariante do etpolio de Joaquim Josd •
Pereira a Eduardo l'ereira de Barr os e sua

Isabel Augusta do Barros, no ex-
ecutivo hypothecario 086 lhe Move por est8
juizo
O Dr. Josl Ovidlo Marcondes Romeiro,

juiz da 12s rretorla do D.stricto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias virem;
que no dia 10 .de fevereiro proximo, logo
apito a audiencia do estylo que terá togar
ao moio-dia, no predio sito á rua Dr. Ar-
chias Cordeiro n. 28, bleyor, o offic:al de_
justiça que servo de poiteiro das audi-;,
tortas, trará a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais dor o maior
lanço ortereeer acima da avaliação do pre-
dico o respectivo terreno sito á rua Dr. Jcsd
Feliz n. 4, penhorado por Antonio Cami.10
Monteiro, inventariante de Joaquim Jose
Pereira a Eduardo Pereira de Barros e sua
mulher Izabel Augusta de Barros no exe-
cutivo hypothecario qne lhe movo por este
juiz), cujo predio e terreno foi demo ipto e
avaliado pela fôrma seguinte: Avaliação -
Os abaixo assignados ava iadores nomeados
para procederem a as a1ia0) do predico e
respetivo terreno sito tt, rua Dr. José Feliz
n. 4, estação do Rocha, penhorado por An-
tonto Cam llo Monteiro,inventarlante de Joa-
quim José Pereira a Eduardo Pereira de Bar-
ros o sua mulher lzabel Augusto de Barros
no executvo hypothoeario que lixe movo
por este juizo, dando ctunprimento.ao man-
dado do Exm. Sr. Dr. juiz da 12' preteria,
dirigiram-ao a rua acima indicada o ah,
avaliarsm: Um predio com frente do plwr
tibands,, meio aszobradado, com tresjanoZ-
laa do frente, porta ao lado, portadas de
frente, do cantaria, paredes do tijolos dc-

. brados, dividido em duas salas,tres quartos,
com janellas, corrialor o cotioha. Todo os
compartimentos são forrados e assoalhados o

arrematação, a quem mais dor e 0f/brecar
acima da quantia de 15:004, por quanto foi
avaliado, o soguinta immtvel, pertoaconte
ao espora do finado Dr. Luiz da Costa Chaves
Faria, de quem é lave aarlinte o Dr. Oscar
Chaves Faria : prediu de sobrado, com um
andar, sito á rua Francisco Eelisario n. 28,
antiga rua dos Arcos, hoje 38, il.eguezia
de Santo Antonio, constrwção do pedra,
cal e tijolos, forrado e a soalhado, paredes
divisoras de estuque, tendo nas lojas tres
portas ciam portaes de cantaria em are),
a da direita dando ingre.so ao sobrado,
que tem tres ;ananis, com sacadinhas de
gradcs do forro á francesa ; as lojas dividi-
das em um armazem corrido, ladrilhado na

, frente e forrado e, pua os fundos, cinioatido
o sem forro, área ao centro e um commodo
e quintal nos iucdos. O sobrado divide-se
em tres salas, um gab:ncte, corrzalor o uma
alcova, área, um quarto tub lividido em
dons, puxado ti.varandado com privada, Cozi-

nha, etc. Mede esto predlo do frente 5,^ 80
por 22,40 de fundos, e o quintal 15%20 de
comprime..ta. O pred'o está obrigado a
obras, que foram exigidas pela Prefeitura
ou Junta de Hvgisee, pelo quo deram-lhe e
ao respectivo leiren) o valor de 15:004000.
A praça é feita com dinheiro á, vista ou com
gator idoneo que gria ant o juizo, o Li re-
quer.da pelo Dr. O car Chaves Faria, inven-
tiriarite do espolio, com a concordancia de
todos 03 interessa& e, para occorror ao pa-
gamento do impostos e mas dekezas do in-
ventario, como tudo consta dos autos do
respectivo inventarie, existentes no cartorio
do segundo officio deste meu jnzo, á rua dos
Invandts n. 145, a)brado. E, para que
conste o chegue ao conhecimonto de todos os
Intel essadoe, mandou pasar o presente edi-
tal, para ser a:11X9.110 n. looar do c Mame,
oxtrahindc-se cordas para publicações no
D'ario Official e Jorna do Cor/mera°. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro.
.Capital Feder..1 da Republica d. s Estados

d:s do Braztl,aos 2s do dezembro de 1910.
E. eu Alfredo Las() Pinto, esi ri% ão interino,
'o subscrev! . - Liogo Md de Andradz Ma-
chado.

.Tuizo de Direito da Primeiras
Vara Co n une retal

Fallenc:a da Empraza da Na-regaçáo R:o de
Janeiro	 .

De Mago, com o prazo de 20 dia* aos credc-
nos da Mentia da Empre:a de Navega-

•oto Rio t o Janei; o e a quem interessar possa,
para sciencia de tono roc1am:0o de credito
que fazem Borlido Moniz & Comp., na Ne-

s ma abaixo:
O Dr. João Rodrigues da Custa, juiz do

alrolto da ls Vara commercial desta cidade
do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber as que o presente edital virem
que, por ore, citam se os credores da fa tiou-
eia da Emproa do Nas egação Ria do Janei-
ro o a quem interessar possa, parascioncia
de que se acha em cartorio do oserivão lua
este escreve, á dispos; ção dce mesmo., du-
rante o prazo de 20 dias, um reauerimonto
de rec'amação de credito que fazem Barlido
Monis & Comp., am pareceres do liquida-
tario e do rondo, no qual pedem a tua in-
clusão como credores ela faUoicia. peta im-
pertancia de 3.994860, proveniente da ven-
da de mercadorias, conforme declaração o
documentos quo acompanham o sou roquorl-
mento, pede..do qualquer interessado apre-
sentar as impugno:os o contestações itue
'entender, dentro do referido prazo do 20 dias,
sab_pena de, á revelia, se proceder c.,mo fÔr
do direito, na fôrma do art. 87 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, do 17 de dezem-
bro do 1908. E para constar ao passou o pre-
seate edital emala dons do igual teor, que
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em perfeito assado de conservacão,seaao a co-
zinlia ladrilhada e tolha-vã, latrina patente,
tanquo par.% lavageni o um cerca ,lo,quo ser-
vo dogalinheiro. Esto predio acha-se Wificado
em um terreno que mede 10 ",50 de frente par
280,10 ror um dos lados e 22.m30 pelo outro
o 10m,30 pelos Nados. cercado pel i fronto
por um portão e gradil de ferro, pelos lados
por madeira e peles fundos por folhas
do zinca; o o terreno nos fwilos está ar-
borizado. Damos ao predio o respectivo
terreno o valor de 6:000:000. Rio de Jair lio,
10 do janeiro de 1911. Rilariéto Aires
da .541ra.—Carlos tks i,ue Pereira de Sousa.
E quem pretender arrematar o dito predio
deverá, comparecer no dia, hora e lugar
acima designados, afim do efreetuar-se a
praça., o ser o mosm a arrematado por quem
anais der e maior lanço u•ffereer acima
da avaliação. E para constar. mandei
passar o presente o mais dons de igual teor
(lua serão juntos aos autos o affixados no
Jogar do costume na flama da lei. Capital
Federal, 20 do Janeiro de 1911. Eii, Francisco
Pinto do Mendonça., es .rivão, csubscrovi.—
Jos .] Ocidio Mcrcon&s Romeiro.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

CO:Ida do dia 20 dn janeiro do 1911:

Cm ouro....	 21:477156
Empapei....	 37:2181132	 58:6901358

Ronda arrecadada do 1 a 20

Diferença a inato em !ui'
Em igual porio.lo do 1910 	

do janeiro do 1911 	  8.238:420$703
4.728:5h0$082
1.500:879$d38

111•n•nnn•

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

'	 Renda do di. 20

Interior	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas
	 8:1215:00

7401000

453 0J0Calcado
5811,03Perfumarias...

E. pharmaceu-	
4141000ticas 	
23 800Vinagre 	 	

M)4sfm"Chapéus 	 	
13400JTecidos 	

	

1:114000
	

12:530$000Rogistro • • •••••

1:1354825Extraordinaria 	  • .
25000Deposito.. 	

Renda com applicação espe-	
25000cial 	

17:841$030
Renda de 1 a 19 do janeiro

de 1911 	 	 	  1.338:9631988

1.356:8051018
Em igual periodo do 1910.... 1.253:1791183

MARCAS REGISTRADAS
N. '7.001)

1 0 — DUCRIPQX0

A presente marca, que será representada
com tinta do qualquor c6r, ou gravada a
fogo, contem os seguintes caracteristicos:'

No centro, tros settat cruzadas, voltadas
para cima, sondo a do meio em sentido ver-
lical o ao doo lados em obliquo; iior. balio

a palavra cRogistradas,circuindan lo as set-
tas o a palavra de-cripta veem-ue os se-
guintes dizeres, em cara,...tores malucai"
sViaho Verde do Alto Minhas, na parte su-
porior ene. inferior, sAlboaroz..

2° — APPLICAÇXO

A firma, abaixo assigaada, estabelecida
nesta praça, á rua Primeiro de Março n. 80,
com o cammercio do vinho.; e outros gane-
ros, adoptau esta marca para ser emprega-
da nos onvoltorios dos vinhos ern casca ou
engarrafados de seu commercio, compre-
banha s na classe 68.

Rio do Janeiro, O de janeiro do 1011.—
Carlos Taceira & Comp. (Sobre unia estam-
pilha federal de 300 réis.)

Apresentada na aecretaria da Junta Com-
marcial da Capim' Federal, da 10 horas
do dia 9 do janeiro de 1911.— O director,
Fabio Leal.

Itegisttada sob n. 7.009 por despacho da
Junta Commercial em sessul.) do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 do janeiro
do 1011.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado,
via-se o carimbo da junta.)

411n•nn•	

EDITAES E AVISOS
Enoriptorio de Obras do MI-.

niste rio da Justiça e Nego-
cios Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOgAÇÃO DE APPARELtios SANITARic.8 No
EXTERNATO NACIONAL PEDRO II, E SERVIÇOS
CONNEX08

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço
publico que, ás 12 horas do dia 31 do cor-
rente moa, na Directoria do Contabilidale
deste ministerio, serão recebidas propastas
para o fornecimento o assentamento do ap.
parelhos sanitarios o serviços connex" no
Externato Nacional Pedro II, de accardo
com as especificaçãos que se acham neste
escriptorio do obras, á rua da Constituição
n. 36, á disposição dos concorrentes.

A concurroncia, versara sobro a idoneidade
do pmporente, preço o prazo para a conclu-
são das obras.

Os proponentes deverão comparecer neste
ministedo no dia o hora acima indicados,
com as ropostas fachadas, devidamento
selladas, datado, assigradas, com indicação
do suas reside:1°1_3 o dJverão exhibir
separado, no ae..9 da entrega da proposta, o
recibo da caução do 504, prOviamente
feita no Thezouro Nacioaal, para garantia do
contracto, e bem assim a prova do estarem
quites com a Fazenda Nacional o Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concorrentes declararão multar as
instrucçães estabelecidas para o sorviço de
concurrencia.

Escriptorio de Obras do Ministorio da Ju:-
tiça e Negocias Interiores, 19 de janeiro
de 1911 . —O escripturario, Loureiro Illaior.(•

•nnn•••

Externato Nacional Pedro II
=AMES GERAM DAS )IATERIAS NECEssARIAS

MATRICULA NOS CURSOS DE PUARSIACIA,
ODONTOLOGIA, OBSTETRICIA DELLAS-ARTES

AGRIMENSURA

Do ordem do Sr. director, faço publico que
se achana abertas nesta secretaria, todos os
dias ateis, d%s 10 horas da manhã ás Moras
da tarde, do 16 a31 do corrente, as inscripotisits
para 03 exames germe das materias
1100.034ria3 4 inMgie4108 110 2V.1.109 d9. par-

maciodon..oloírla, obstelricia, bellas-artes
o agrimensura.

OsOs csudidatous deverão declarar no reqner..
Minuto o curso em que se pretendem iria
tricula", a idade, a fidaçãa, a naturalidadO2
e o domicilio.

03 requerimentos são feitos pelos proprios
ca:iadatos, que os aaJrnpanharío do attes
tudo de identidade do puas ta passado pelei
pies, Vitorias ou posso % ao:da:a:ida (pio ca.4-
firme as allegaç5ea Demites do requeroatei.
Esis attestados terão as nmignaturas devi.;
daineate reconhecidas prr tabidliA ) publico.

Pe:a insoripção pagarão, em estam
a taxi do 5,000 carrespoadento a cada
ci pl in a..

Neahum can lidado paderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação nas disciplinís
sobre quo deve ser examin ido, exhibinde
para isso attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou do director de instituto
de ensino secundado offir.ial ou particular,
°g ui p Irado.

O o undidato que quiser inscrever-se virá
á secretaria deste instoatto assiguar o seu
nome 113 livro a ,ropriad,.	 •

Encerrada a inseripçã.o, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido
cila.

E' praliibida, sob pena do nullidade dos
exames, a inscripção na mesma epoca on.
mais do um Esta lo ou cida to.

Secretar!a do Externato NacionalPedro II;
14 de janeiro do 1911.—P:tido Tocares. Si>:
°retalio.	 (*,

Instituto Nacional de Surdos.
Miados

coNecaneseta PARA FORNECIMENTO DE IM4
VERSJS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA s

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o aviso do Em. Sr. ministro
da Justiça o Nogocios Iatoriores, faça pu-
blico que no dia 26 do corrente serão rece-
bidas neste Instituto propostas para o brim-
cimenta de diversos artigos o da lavagem.
do roupa durante o anno de 1911.

GRUPO
Paletots e calças do zuarte,bonets com ar-

mação o capa de panno azul, cobertores de
111, colchas brancas do algodão (duziag
guardanapos do algodão (duzia), toalhas de:
algodão para rosto e para banho, camisas'
brancas e do chita (duzia), lenços e meras
de algodão (duzia), travesseiros grandes
pequenos de cima vegetal, fronhas grand
e pequenas de algodão, ferragens, bat er
do cozinha, pratos de ferro esmaltado d
diversas firmas para mesa, °bicaras dis
ferro esmaltado para café o para chá, copos
e calicol de vidro ou meio crystal o camas
de forro para menores.

GRUPO ff

Lavagem e concerto de roupa dos aluntnos, crS
dormitorio e da copa

Condlçaog:
Os artigos serão de boa qualidade ini!'

relação aos fins a que se destinam.
As propostas deverão sor apresentadas ensa

duplicata, em onveloppes fechados, devidir
mente estampilhadas as primeiras vias,
tadas e assignadas, até o dia acima Indica,V
do, á. 1 hora da tardo, em que serão as aia,
mas abertas em presew, dos concurrontes:
devendo ser acompanhautas dos deposites 402
304 para o grupo I e 54 para o grupa 11;
préviamente feitos nesta Instituto.

Estas cauç3es deve P..0 ser lovantadas,
depois de assignadoo os uontráctos 49. rojyj

_cimentés.

de .andir0 dO 1911

4:125:1205
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Os proponentes do grupo I deverão apre-
Sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda Municipal, b3m assim ter
pago o imposto de indu arfa e profissão.
- O proponente que, uma vez acceita as
Nuas propostas (no todo ou em p rte) não
assignar o contrato dentro do prazo de tres
dias, perderá o diroito á ~int ção do de-
posito, que reverterá pira o patrimonio do
Instituto.

Os proponentes proferidoe depositarão, an-
tas da assignatura dos contracts, a quantia
de 500$ no grupo I o 1003 no grupo 1 para
garantir o fiel cumprimento doe mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 16 de janeiro de 1911.-0 l e osc. I-
pturario, Manoel Joaquim de Maneta Mo-
rim. (•

011n1,

Directoria Geral de Sande
Publica

rivitacçõEs D3 REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfa.zer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dilue as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo osso
prazo, se verem processar, de aleardo com o
regulamento sanPario:

Pela 31 delegacia do saude:
Ladisláo Dias da (unha, proprietario do

predio n. 297 da rua (leu 3ra1 C miara. re-
presentado palo seu procurador Manoel (lua-
hyba,"multado em 1253, por não te s cum-
prido a intonação n. 1.865 para etecuçã.)
do laudo do vistoria pro e lalt no predio á
rpa e numero anima menc'onados, infrin-
gindo o § 16 do art. 93 do citado regula-
Mento. -

Pela 4' delegacia do aludo:
Antonio Rita da Luz Castro, multada em

404, por não ter cum lo o laudo do vis-
toria n. 4.417, conformo consta do 20 termo
de intimação n. 7.600, para melhoramentos
no predio n. 31 da ladeira ao& Homem, in-
fringindo o 11 4° de art. 98 do citado regula-
mento.

Poli 8, delegacia de saude:
Jacintho Paes da Costa, multado em mo,

por não ter cumprido a intimaçlo n. 8.829,
relativa á cocheira da rua Silva Mano 4
n. 57, infringiud) o § 2* do art. 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Diroctoria Geral de Saud°
Publica, 21 de janeiro de 1911.—O secre-
tario interino, Dr. CatiO B. de Ihzeilde.

.1•1•n

Policia do District° Federal

A SEeRkTARIA DE POLICIA DO DISTRICT° TE.
DERA.I. PRECISA CONTRACTAR PARA O SER•
VIÇO DA GUARDA CIVIL PARA O CORRENTE
ANNO DE 1011

Grupo A
Peças do firdaniento e mais artigos neces-

&trios aos diferentes uniformes.

Grupo B
Botinas de penai preta, de bezerro o de

lona branct (borzoguins).
Quem quizer concorrer a o ses forneci-

mentos deve, a 24 do corrente, ao me:o dia,
apresenta; suas propostas em carta fechada,
devidamonte Miadas, com os praças dos
artigoi (unidades ou pare ) por extenso e
em algarismos, asm ras iras, entrelinhas ou
emendas.

03 pretendentes ao fornecimento de far-
damento não poderão concorrer ao do cal-
çado o vice-versa, devendo os de ambos 03
grupos, até a vespera daquelle dia, hahi-
litar-se para emas concurreacats por meio
de requerimentos, instruidos de documentos,
com que provem ser negociantes matri-
culados e estar quites dos impostos da respe-
ctiva casa commercia l , relativos ao ultimo
semestre vencido.

Cada concorrente depositará n es corres da
Policia, para gerantia da aesignatura do
respectivo contracto: o do fornecimento de
fardamento a qnantia de 3:000.3 e o do do
calçado do 1:0003. que reverterão em bene-
ficio 1a Fazenda Nacional si os propone des
acceitos não comparecerem para efectuar
aquelle acto.

Além de outras informações que serão
ministradas as interessados, se lhes pre-
vine desde já que no almoxarifado da
cor ooraçio existem lisas impressas com a
especificação minuciosa (os artigos dados a
coneurrencia., be.n como amostras dos ina-
ni" devendo, por:auto,os concurronteseuma
vez intoiradce da qualidade e natureza
desses artigos, propor unicamente a vonda
de sin liares, senda recusada a proposta que
não est i ver nots condições. A roupa será
feita sob medida o entregue no prazo ma-
ximo de 10 dias, sob polia de multa do 10,3
por dia exeodido daquello prazo.

Quant, ao pagamento tora lazer na the-
sourar:a desta repartição, meliante dedu-
ção, previamente feita, da quinta parte dos
vencimentos liquides do cala gim da, des-
conto esse que será dividido em C1003 per-
tos tontos, quatro das quaes se destinarão
ao fornecedor de fardamento o o restante
ao de calçado.

Os proponentes acceitos dei ositarão na
referida thesouraria : o do grupo A a
quantia de 15:0003 e o do grupo 13 a de
3:0.03, em moeda corrente, para garantia
da fiel execução dos respectivos contractos,
as quaee, no caso de rescisão dos mesmos,
reverterão tombem em ben2ficio do erarlo
publico.

Os contractantea ficam obrigados igual-
mate a continuar os fornecimentos pelos
preços dos seus contractos guando terminar
o prazo destes, até que se;ain contractados
fornecimentos para o novo exercicio.

No o iso do serem preferidos outros for-
necedores que não os actuaes, as suas con-
tas só começarão a ser pagas depois de sal-
dadas as div.das anteriormente contrahidas.

Outr,slin, previne-se de que fica ao livro
arbitrio do choro de Policia a exclusão da
concurrenela do Proponente que, em vir-
tude de prova colhida, não retina condMes
de idoneidade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
14 do janeiro de 1911.-0 secretario, Damaso
sie progoiça Gomes. . . . . . . —	 (! .

Força Policial do Dista-Foto"
Federal

assIstencla do liater:a1
C NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL E MAIS ARTIOOS NECE "RIOS
D: RANTE O ANS° I E.1911

Do ordem do Sr. coronel commandanto
geral , acha-se aberta comouToncia para o
foreee.imento dos seguintes ¡litigas: farra-
menta" materian e diversos utensillos o
artigos de expediente que não fazem parto •
dos contractadoe pelo M n'sterio do Interior,
na segunia-feirn. 23, tardamento, mataria...
}Tinia. para offielaes e p:aça.s, moveis o
mearia' electrico. na tent-feira 24, tudo
do mude, devendo os interessados diri-
gir-se á assisteneia do material, onde se
acham as listas dos artigos a f..rnecer, que
serão todos de conformidade com os typos
aloptados.

Toes artigos serão fornecidos á medida
que furem pedales, durante, o anilo do 1911,
n s pia oze estipu:alos, contado. da data da
entrega do pedido.

Os proponeet os deverão sore/sentar-se na
secretaria geral ela Fona, nc's dias respecti-
vos. ás 11 lanas da manhã. Nenhuma pro-
p„sta será recebida so.n habilitação préeia
dos p-opoaentos, de conformidade com o
art. 54 na lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1:109, mediante apresentação até a ves-
pora c*.a concurrenti , e prova de ser nego.
cia .te m Uri° ilido e estar quite com a
Fazenda Nacional.

Na °ocasião da abertura da uroposta ex-
hibirá o proponente o recibo da caução do
5003, feita na contadoria da Força.

As proposta alo em duplicata, soltada a
primeira via, 82111 alterna ou razura, as-
ssnada pelos proprios prop000ntea, que de-
verão c )mpareem ou se foz :rem representar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas.

Rio do Janeiro. 17 de janeiro do 1911.
Odilio Bacellar Randolpho de Mello, major
assistente do msterial.

gerar Mb

Ministerio da lrazentlta
CON . URSO PARA PROVIMENTO DE EMPRE0313

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem (1) Sr. presidente, faço publoo
que, temi) deixado co nparecer hoje um dos"
membros da commissão examinadora. serão
novamente chamados amanhã, 21 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, á prova oral
de trancem, os candidatos cujos nomes con-
stam do e..ital já publicado.

sala dos trabalnos do coneurs3, no Th:-
souro Naciona', 20 do Janeiro de 1911.
—O secretario, Guilherme Malaquias dos.
Santo'.

Caixa de A.mortizacilo
Faço publico que, tendo-se extraviado 03

titules da divida publica fundada, valor no-
minal do 1:000.3 cada um, do ris. 315.383 a
315.405 e de 200$ do as. 2.596, 2.527 e 39,
todos uoiformizadoe, juros de 5 1/0, papel,
vão ser expedidos novos titules si, no prazo
do cinco dei s, não houver roo:amaça° em
contrario.

Caixa de Amortização, 16 do janeiro de
1911.-0 inspector. li. C. de Lede.	 (•

Ai "'muleta-a do Rio do Janela-o
EXt ME DE HABILITAÇÕES PARA GUARDAS DA

ALFANDEUA

Da ordem desta inspector! i se faz publico
quo, até o dia 31 do corrente, acham-se
abortas na Ouardamoria desta repartição .
as inseripções para o exame de habilitações "1
.a guardou. desta aliando" devendo os can- a

Policia do District° Federal
O DR. EURICO TORRE .; CRUZ, . 1 DELEGAD3

XILIAR DA POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL,
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PZIal SR. DR.
CHEFE DE P..LICIA

Faz saber a quem p-ssa int -num, que,
havendo nozes:2*(1a le de ser firmada uma
base • para fiscalização da velocidade dos
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes duvidas entre os conductores e
proprietailos dom vehiculos o a fiscalizo-
ção, qu • não pede ficar á merca de calcules
superficiaes, em mataria quo tão de perto
inter° sa á ordem o segurança publicas, re-
solve adoptar como oficial o—Velocimetro
Smith—do fabricante S. S nith Sons, de
Londres, ficando os proprietarics desses
vehiculos obrigaios a, no praz) de 90 dias,
a contar da presente data, apresentai-os na
Inspectoria de Vehiculos, afim de serem

• devidamente s311a4oe, sob pena de ser im-
pedido o funecionamento dos vohiculos qua
não tr.uxerem o alludido apparelho.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
• Districtl. Pedira'. 9 de janeiro de 1911.—
• &rica nrr,s Ora:.	 .

Mama=
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didatos exhibir além do pedido de inseripção.
certidão do idade, folha corrida. attestados
de vaccina e robustez. As maierivi exigidas,
na forma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegao, são: Portuxuez (lei
tara, esoripta e grammatica) e Arlth netica
(operações fundamentaes sobro numeras in-
teiros, fraoçães mimarias e systema me-
trico).

O $r. guarda-mor dará aos Sre.oandidatas
todas 113 inform000les que necesairarem.

Gabinete da In , pectorla da Alfandoga do
Rio do Janeiro, 5 do janeiro da 1911.— J.A.
Maurity de °Wein; I* escripturarlo.

—
Al ta. u d eg a tio Rio de 'Janela.°

EDITAL DE PRAÇA N. 3

(Terceira praça)
Pela Inspectoria Ca Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que porta dos ar-
mazeno de consumo e nos armazene abaixo
indicados, no dia 21 do janeiro do 1911, ao

se hão do arrematar, livres de
dirAtos o no estalo em que se acharem,
as morcadarhui seguintes:

ARMAZEM N. 5
Lote s.

P: Monta saccos sem numero, pesando
bruto oito mil kilos, de um pó preto que
ignoro o que seja„ vindos de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregados a 7 do ja.-
nefro do 1910 o consignados a M. Broimaods
& Comp.

Lote n . 2
FA: Uma caixa n. 250 com obras do folha

do F:andres pintada, pesando liquido qua-
torze kilos, vinda do Southampton no vapor
Woodfleld, descarregada a 6 de janeiro de
1910 e consig:.ala a Fernandez e Alvarez.

Lote n. 3
éRR: Um barril vaio sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado a 2 do janeiro do 1010 o consignado a
Corrêa. Ribeiro & Csonp.

Lote n. 4
Guimarães Amaro: Um barril sem nu-

mero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Babsbury, descarregado a 10 do janeiro de
1910 o consignado a Oulinarães Amaro &
Comp.

Lote n. 5
Marques Silva: Um barril sem numero,

vasto, vindo de Hamburgo no vapor Babe-
Uru, descarregado a 10 de janeiro de 1910 e
consignado a Marques Silva 8c Comp.

• Lote n. 6
Silva Neves: Um barril sem numero, va-

sio,vindo do Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado a 10 de janeiro do 1910 o con-
signado a silva Neves & Comp.

Lote 9. 7
JCC: 51 caixas som numero, com vinho

de mais de 14° até 24•:,pcsando,nas garrafas,
setecentos o lidando e doas k ih.s. vindas de
Hamburgo no vapor Babsbory,desearregadm
no dia 15 do janeiro do 1910 e consignadas
a João ColheLo 8c Comp.

Lote n. 8
CTC: Um barril som numero, vasio, vindo

go Marselha no vapor Proveu" descarre-
dado no alia 18 de janeiro do 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Loto n. O
Sem marca: Uma barrica sem numero,com

duzentos e cincoenta, o cinco kilos do terra
do inniaorio, vinda do Marselha no vapor
Provence, descarregada no dia 18 do janeiro
do 1910 o de consignação ignorada.

1.4918 . 10 •

Circulo-MT: Seis caixas as. 1/6, contendo
Catatuas ou moldes rara a estatua do Fio-

riano Peixoto, vindas de Bordéos no vapor
Sinai, descarregadas no dia 6 de janeiro de
1910 e consignadas a R. Gomes do Castro.

Lote n.
FKC: Cinco tinas as. 574/8, com queijos

deteriorados, vindas de Bordéos no vapor
Chili, descarregadas no dia 25 de janeiro
de 1910 e consignadas a Frederico Kenzler
&Comp.

Lote n. 12
Quadrante—Spino, Rio de Janeiro: Sete

barricas no. 1/7, vindas do Livorpool no
vapor Grita, descarregadas no dia 24 de
Janeiro de 1910 e consignadas a Spino &
Comp.

Lote *. /3
Loaango—LC—contra marca RA: Cinco

sucos sem numero; com collo não especi-
ficado, pesando duzentos e cincoenta kiloo,
vindos de Artncrpla no vapor Hedwiy, des-
carregados no dia 28 de janeiro do 1910 e
consignados ti ordem.

Loh, 93. 14
Lcsango—GS, com contra marca LB: Uma

caixa n. 1, vasta, vinda de Belfast no vapor
•S. Pauto, descarrega la no dia 31 de janeiro
•de 1910 e consignada ao Lloyd Braziloiro.

Lote n. 16
LJ: Uma caixa sem numero, com folhas

de Flandres em laminas simples, pesando li-
quido co n kilos, vinda de Hamburgo no va-

•por 1Tabsbury, des3arregada • o dia 3 de ja-
neiro de 1910 o consignada 2 ordem.

Lote n. 16
CK: Tres barricas no. 973/5, com gesso

em pó, pesando liquido duzentos o cincoenta
e quatro k los, vindas de Ameterdam no va-
por Maus.tand, descarregadas no dia 3 de
abril de 1909 e consignadas a Carlos Künerz.

Lote n. 17
CA: Um barril sem numero, do vinho

tinto até 14*, pesando liquido sessenta o nove
kilo :, vindo de Santos no vapor Afundou,
descarrega lo no dia 1 de abril de 1909 e de
consignação ignorada.

Lote n. 18
Losango—S: duas barricas sem numero

com cimento, pesanda liquido drizontos e
oitenta e dons Mios, vindas de Santos no va-
por Crefeld, descarregadas no dia 22 de abril
do 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 19
TrIangulo —Dia: Uma lata sem numero

com oleo do petrolin para lubrificação de ma-
dona% pesando lionido vinte e quatro kilos,
vinda do Santos no vapor Crefeld, descame-
gado no dia 22 de abril da 1900 o de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 20
Marques Velloso: Um barril sem numero,

com vinho tinto até 14*, pesando liquido
oitenta klics, vindo do Santos no vapor Cre-
fold, descarregado no dia 27 de abril de
194) e do consignação ignorada.

Lote s. 2t
CEJ: Uma caixa n. 103, com quinze gar-

rafas de alcoolatos, pesando liquido quinzo
kil Ui.

Onze kilos do oleos do amendool.
Vinte o tres kiles de mostarda do qual

quer qualidade, preparada.
Idem: Duos caixas as. 107/8, com cento e

doze frase e do cresol. pesando liqujdo cento
o doze kilos, vindas de Antuarpia ao vapor
Hathor, descarregada no dia,13 de. março do
1909 o de consignação ignorada. .. .

Lote n. 22
CF.J: Uma caixa a.109. contendo:
QuinhoWas granamos de banzoato desodio.
Duzentos e cincoonta grammas de ethyla.
Um kilo do clilornroto de caldo puro.
Quin iientasgrammas do peptona.
Um kilo do chhral.
Dez kilos de sultureto de potassa.
Quinhentas o sessenta grammas de lactato

do stroncio.
Oito kilos do pastilhas medicinaes.
Dons kilos do phosphato do soda 'simples.
Tres kilos de bromureto de potaksio.
Dons Mios do bonzoato de sadio.
Tres kilos de chloral.
Vinte e quatro kilos de bromureto de

aodio.
Um kilo de analgosina.
Um kilo tie bismutho.
Quinhentas grammas de glye3rophas-

phato.
Dons kilos de acido acotiai liquido.
Um kilo do sublimado corrosivo.
Um kilo de salicylato do naphtol.
Um kilo do banzado do nanbtol.
Um kilo de glycerophospliato.
Um kilo de resorcina.
Um kilo dó bani ato de ammonio.
Quinhentas grammno de acalgesina.
Dons kiloo de emulsão de qualquer qua-

lidade.
Um Mio de icbtliyolatos.
Duas garrafas do vidro ordinaria, branco,

com b 'oca esmerillada, pesa ido liquido oito-
centas e sessenta ginmmas • tudo vindo do
Antuerpia no %apor HathOr, descarrelado
no dia 13 de março de 1902 e do oonsign45.
Ignorada.

Lote n. 23
CEJ: Uma caixa n. 110, contendo:
Cinco kilos de capsulas de farinha do

trigo.
Idom — Mil o trasentas grammas do ci-

garros medicinaes.
Um Mio de emplastros não especificados.
Quinze kilos do folhas medicinar% não es-

pecificadas.
Troe mil e ectecontas grammas do papel

para filtrar.
Vinte kilos do carlmnato dd magnesio.
Dez Mios do talco em pó.
Tres mil o quatrocentas grammas de

obras de cobra não claoaiti?adas.
Duas mil e quinhentas grammas de po-

mada modicinal.
idem III:Daz Mios de there'entina do Bor-

déos.
Quatro kiloa de injece?ies medieinaes.
Vinte kiloe de givcorina.
Dez kilos de naphtalina em massa.
Troa kilos do magneala calcinaria.
Um kilo de baleamo de qualquer roia-

lidado.
Quinzo kilos de camphora ; tudo vinda do

Antnerpia no vapar Hothor. dosearregado
no dia, 13 de de março do 1909 o do con-
signação ignorada.

ARIIAZEM DE CÜNSUMO

Lote n. 21
M. Botelha: Uma caixa n. 11, contendo

livros impressos para leitura, pesatid, no-
venta o quatro kilos, vinda do Sautliampton
no vapor Aragon, doso:arrogada cm 2 do ja-
neiro de 1900 e consignada a The Brasil Ma-
gazine.

Loto n. 25
M. Botelho : Uma caixa n. 19, cantando

livros impressas para. leitura, pesando cento
e trinta o dous klos,.d u. rmiSma procedonala,
vapor, descarga ,43 cons.gnação.— .

Lote n. 26
• M. Botolho.: Uma caixa a.' 15, contendo •
livros impressos para leitura, pesando no-
-venta e• seis kilos, da mesma procedencia,
vapor, descarga e.congigagh. •	 . • • •
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Late.n. 2' 7.
•-
Id. Botelho : Uma caixa n. 1, contendo

livros impressoi para leitura, pairando cem
'silos, da mama pracedencia, vapor, des-
carga e oonaignaçao.

Lote n. 28

M. Botelho : Uma caixa n. 5, contendo
livros impressos para leitura, pesando no-
venta e sais kilo o, da mesma procedencia,
vapar, descarga e consignação.
• Lote s. 29

M. Batalho — Uma caixa n. 18, contendo
livros impressos rara leitura, pesando conto
o trinta e dous kilos, da mesma prueeden-
da, rapar, descarga e consignaçao.

Lote n. 30 	 •
•M. Botelho—Uma caixa n. 31, contendo

estampas não especificadas (photographia
do ex-Prosideute dl Reata blica Sr.Dr. ffonso
Ponna). pesando cento e trinta e cinco kilos,
da mesma procedoncia, vapor, descarga e

• consignação.
Lote s. 31

• M. Botelho—Uma caixa n. 21, contendo
livros impressos para leitura. pesando cento
e doze kia) ., °buas impreasas da uma cair,
peitando dezeseis kilos, da mesma procedeu-
eia, vapor, descarga e consignação.

Lote n. 32
•

• M. Botelho — Uma caixa n. 32 contendo
clichiie de cobre assentos sobre madeira. pe-
sando quarenta e quatro kilos, cacheis do
estanho assentos sobro madeira. pes indo
doze kilos, da mesma procedendo., vapor,
descarga e consignação.

Lote n. 33

• M. Botelho: Uma caixa n. 13, contendo
livro; impressos para leitura, rasando
noventa o um kilos, da mesma procedeu-
cia, vapor, des.atrga o consignação.

• Lote it. 34
▪ M. Botelho: Uma caixa n. 28, contendo
livros impresa ss para leitura, pesando
cento e sessenta o seis hilos, da mesma pro-
cedo:leia, vapor e descarga.

Lote n. 35

• M. U na caixa n. 17, contendo
livros impro4tos para leitura, pecando
conta e cincomita. kilos, da 11104m3. proce-
delicia, vapor o descarga.

Lote n. 36
• M. Botollin: Uma caixa n. 16, contendo
livres impress-»; para loitura, 1,0$:indo
noventa e sois kilos, da mo rua proceden-
da, vapor e do carga.

I ote st. 37
M. Botelho: Uma caixa n. 10, cantendo

livros imprasscs para leitura, i asando
noventa e qu ,tu Mios, da mesma prace-
dencia, vapor o domarga.

Lote n.38
M. Botelho: Uma caixa n. 3, contendo li-

vros impem...aios para Mansa. pesando no-
venta e cinco kilse, da mesma prucodencia.,
vapor o descarga.•

Lote si. 39

M. Botolito: Uma calaa n. 8, contendo 11-
vros impreasos para 'cisura, pesando no
vonta e oito Mais, da M0au2. procodencia
vapor o descarga.

Lote s. 40

• M. Botelho: Urna caixa o. 7, contendo li-
yros impressos para leitura, pegando no-
venta e troe 'kilos, da mesma procedencia,
'vapor e descarga.

Lote s. 41	 .
M. Botelho: Uma caixa n. O, conteado li-

vros imprevos para leitura, pesando no-
venta e quatro kilos,da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.

M. Botelho: Uma caixa n. 14, contendo
livros imprense para leitura, pesando no-
venta e um kilas, da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 43
blACS: um pacato contendo catalagas, pe-

sando dons kilos, vindo de IIamburgo no va-
por S.Nicolas, descarregado em 29 dej aceiro
de 1909 e consignado a M. A. Corrêa de Sá.

ARMAZEZI N. 10

Lole n. 44
Causer—liCH: Uma caixa n. 11.055, con-

tendo estampas annuncioe, posando cento e
vinte kilo s, diferença de qualidtde ve-
rificada na nota n. 1.083, de junho de 1910,
pelo conrorente J. D. Soares Magalies,
vinda da amacia no vapor allemão S. Paulo,
descarregada em 23 de maio de 1910.

GUARDAMORIA

Apprehensaes
Lote s. 45

Sem marca: Um pacote sem numero,
apprehendido a bordo do vapor Vo taire. no
dia 10 do outubro do 1910, pelos Srs. guarda-
m& Luiz da (lama Berquó, aux liado pelo
sargento interino Julio Pinto Duarte o guar-
das Asa de Figueiredo Cordeiro, Oregorio
Thomaz Vieira e Eugenio Kahl contendo
quinhentos baralhos de cartas do jogar e mi/
soisco nos e cincoonta gram mas de botos
de madreperola com pés.

Lote n. 46•
Sem mãrca : Um volume sem numero,

contendo trinta e seis baralhos do cartas
de jogar, apprehendido no dia 23 de setem-
bro proximo findo, no armazem 5 do Caes do
Parto, polo guarda Raul Ferreira. doe San-
tos a um individuo que conseguiu evadir-se.

Lote n. 47

Som marca: D3TIS embrulhos som numero
co asando doas capa-s de teci fo do bar-
r . acha o algudão. pe an lo dom kilos e nove-
contas grammaq, e toso gral atas do seda,
pesando dusentas e sess arta grammas,
apprehendidos pelo aturda José Coelho de
Mello no dia 10 do setembro proximo findo,
quanda do ronda na ilha Fiscil á embar-
caca° D 23, que se achava ao custado do
vapor ingiez Anon.

ARMAZEII DE CONSUMO

Lote s. 48

WC: Duas caixas ris. 1.170/1 contendo
cento e noventa e sois trilas e novecentas
grammas liquido legal do frascos para
agua do cheiro, vindas do Hamburgo no
vapor Baliu:, descarregadas em 20 do julho
de 1909, e estão no armazém de consumo.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arramatadal., ou suas ames-
tras, estarão á di,posiçao das Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para hW dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.
• Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal da 20 */, eia dinheiro, rocebendo deste
um conhecimento ext.:dado do talão.

Aifandoga do Rio de Janeiro, 11 de janeiro
de 1911.—Pelo inspector, it. F. Barros,
ajudante. .

Ateei adega do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇXO DE PRAZO DE 30 ;ma, a
QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR, Dl DES-
PACHO DE JULGAMENTO D) PROCE ;80 DE CON-
TRABAND3 DE UNS CHAPÉ /8 DE PALITA DO
CHILE OU SEMELHANTES, ACHADOS PELO
GUARDA ALBERTO J.1130 PERE:RA

Pela 3' senão desta altandega se declara
e notifica, ror tempo de 30 dias. a quem
quer que peses interessar, o despacho do Sr.
Inspector, de 3 do corrente moz,em qui ficou
julaada procedente a apprehensão feita pelo
guarda da AStandega Alberto José Pereira
do uns chapbas de palha do Chile ou some-.
lhante s, tomados a 28 de outubro do anno
proximo findo. do uns passageiros do vapor
inglez Orion o assim condeatiodos os donos
da mercadoria á multa do metade do respe-
ctivo valor e mais a perda da mesma mer-
cadoria, tornando-se irrevogavel a sentença
no prazo legal, lavrado o termo do per-
empção serão tad; objectos vendido; em
hasta publica e terá togar a adjudicação de-
terminada pela Consolidação das Leis das Al-
thedegas.

Airandega de Rio de Janeiro, 3* senão,
19 de janeiro do 1911.—O chefe, M. Anto-
siso de Carvalho Aranha. 	 •	 (•

Ai Pandega do Rio do janeiro
EDITAL DE INTIMAÇXO, DE PRAZO DE 30 DIAS, A.

QUEU QUER QUE POSSA INTERE8' R, 1), DES-
PACHO DO JULGAMENTO .DA APPRETIENSIO DE
U •S CHAPAM DO CHILE OU SEMELHANTES,
REALIZADA PELO AJUDANTE DO GUARDA MáR,
CARLOS BATATA encima
Pela 3* secção da Alfandega se declara e

notifica por tempo de 30 dias, a quem quer
que posai interessar, que tento corrido á
revelia o processo de uns chapéos de palha
do Chi le ou semelhantes, achados e 'appre-
hondidos sob um colcha ), no compartimento
dos marinheiros do vapor inglez Tennysson,
pelo ajudante do guarda-mar, Carlos Bayma
Belchior, em dias de outubro do anuo pro-
ximo findo, foi por despacho do Sr. inspe-
ctor, de 5 do corrente, julgada procedonte a
approhensão, ficando condemnado o dono da
mercadoria a metade de sou valor o mais á
perda da mesma mercadoria ; o tornando-se
irrovogavel tal sentença, no prazo legal,
lavrado o termo de perompção, será a mor-
cadoria vendida em 'rano, dando togar á
adjudicação estabelecida no art. 651 da Con-
solidação das Los das Alfandozas.

Alfandega do R i o do Janeiro 19 de janeiro
de 1911.—O chefe, M. Antonoto de Carvalho
Aranha. 

Ai Com dega do Rio de janeiro
ED:TAT. DE INTIMACX0, DE PRAZ) DE 30 DAS,

A QUEM 'QUER QUE POSSA INTERESSAR, DO
DWPACTIO DE JULOAMENTO DA APPREITENSIO
DE CINCO VOLUMES CONTEND3 CORTES DE
SEDA. PARE :; DE MEIAS e. OUTROS ODJECTOS
~TAD IS NOS ALOJAMENTA D3 PAQUETE
NAU NAT. RI) DE JANEIRO PELO AJUDANTE
D3 OVARDA-MáR CARLOS DAT3IA BELCHIOR.

Pela 31 secção desta AV:Mofá se declara
e notifica, por tempo do 30 dias, a quem
quer que possa intonsas.% que, tendo cor-
rido á revelia o processo de apprehonsão do
cinco volumes contendo cart is de seda,
meias, cartas de jogar o outros otaectos,
acirad • s no paiol d is cabos do.paquete na-
ci mal Rio de Janeiro, em outubro do anno
proxnno findo, polo ajudante do guarda-mar
Carlos Bayma Iselch or, foi par despacho do
Sr. ias )(Setor, de 3 do . corrente.julgada pro-
cedente tal apprehensão, ficando o dono das
•riercadorias'condemnado . á multa . de ma-
tado do respactiva valor e mais a perda
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das mesmas mercadorias que, findo o prazo
legal, serão vendidas em hasta publea e la-
vrado termo de perempção, para ter logar
a adaidicação est tbelecida na Consolidação
dam Leis das Alfandegas.

Alfandega de Rio da Janeiro, 3 4 sacçãa, 19
de janeiro de 1911.— O chefe, M. Antonino
da Carvalho Aranha.

AI randcga do Rio do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO, CONI O PRAz0 DE 30 DIAS,

A QUEM QUER QUE P..SSI INTERESSAR, DO
DESPACHO DE JULIAMENTO ) PROCESSO DE
APPREIIENSW QUE FEZ O AJUDANTE DO
GUARDA-Ma. DE UNS PACOTES CONTENDO
MEIAS, DOTES DE DIAD:IFIPERQLA E OUTROS
OBJECTOS

Pela 3' mação desta Aifandega se declara
o intima, par tempo do 30 dias, a quem quer
gim posa interessar, quo, tendo corrido á
revelia o procossa do approliensão feita pelo
ajudante do guar, ia-Mór, Carlos Bayma Bel-
chior, do uns pacotes contendo moias • b:433es
de madroaerola e outros objectos atui achara
o a.pprehendera noa adosreatos dom rogais-
tas (fo vapor nacional Orion em dias de no-
vembro do anno proximo fiado, foi por des-
pacho do Sr. Inspector, do 2 do corro to,
julgada procedente tal apprehensão, ficado
coodemnado o dono da mercadoria á multa
de metade do res:ecti vo valor o mais á perda
da mesma mercadoria, que será vendida no
prazo legal, em hasta publica, e ter togar a
adjudicação estabelecida na Consolidação das
Leis das Alfandega.

AUltndega do ab de Janeiro, 19 de janeiro
do 1011.-0 chefe, .31. .1htoniho de Carvalho
Aranha.

Imprensa. Nacional
CONcURRENWA PARA O FORNE MENTO DE

MATERIAL NO 1* seasuraz DE 1911
Da ordo:n do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que. em obediencia ás disposioõ e do art. 54
e suas alineas, da lei n. 2.2l, le 30 de
dezembro da 1:09, rivigoradas pelo art. 30
da da n. 2.321, de 30 do dezembro de 1910
(lei orçaine..ta.da vigoate); fie i marcado o
dia 21 do corrente, ás 2 horas, para a aber-
tura das propo las que foram aprasentadas
na concurrencia para fornecimento de ma-
terial a esta repartiçlo no 1* semestre
do corrente anuo.

As propostas gorila abertas no gabinete da
directoria com assistencia dos interessados,
dos dietas .1a Sean ko Cintra( e da de Artes
o do paeoal do ignado no acto.

S Central, 10 do janeiro de 1911.—
Servindo do chefe, o 1* escriptueario, Sil-
eino Elvidio Cai wriro da Cunho.

Casa da. Moeda
COMPRA DE PRATA *VELHA

Em virtude de rosalução tomad pelo
Sr. ministro da Fazenda, faço publico que
esta directoria reoilo ,rá diariamente pro-
postas para aequisição de prata. velha,
devendo cada prop3sta achar-se estampi-
lhada, datada o asaignada, com a declara-
c'.o da qnantidad 3 da prata apresentada e o
pressa da prata tina que se aparar.

Os proponentes não poderão apresmtar
quantidad intarlor a 1.000 granulas o &-
cala) sujei t, e ao pagamento d.e taxas de
ensaios, em numero de doeis, a 1$203 cada
um, e de fundtção, que é de 1f2 %, apura-
ções essas a que será subniettida a o ata
velha afim do se determinar a quanti 'ade
da prata pura a adquirir.

Casa da Moeda, 28 do dozambro de 1010.-
O director, Jacques Ouriaus.

3.1inisterlo da Marinha

Da ord•m do Sr. director technieo da
commissão fiscal das obras de um dique,
caos o e xrclra na ilha das Cobras, faço pu-
blica que serão recebidas na Inspectoria de
Engonharia Naval, no dia 27, á 1 hora, pro-
imitis para fornecimento do uma lancha a
vapor.

A lancha deverá ter o comprimento do 15
a 20 metros, sendo as outras dimensões,
boina, calado e pontal, proporcionaes e Ilen-
trd dos limites matas ; ser de aço ou do
madeira de lei, com pregadura o ror.) de
metal o convoz corrida,teado os escamtilhaes
de dimenaõe, nunca inferiores ás determi-
nadas polo L'oyd Iuglez para embarciOes si-
milares.

Poderá ser nova ou iluda, mas e:u p3r-
falto estado de conservação.

A 'machina deverá ser compound ou do
triplee expansão, de condensação por super-
ficho, munida de bombas, burrinho o de talco
os appaullics

Daverá ter tanques para agua, carvoeiras
aufilcientea para um trabalho, no minimo, de
seis horas e ser munida de todos os acesa-
sonos, isto é, prompta a entrar em ser-
viço.

A cal eira, do typo cylindrico, deverá ser
nova ou qu ui nova e supportar com facili-
dade a pressão de regimen.

A lancha deverá desenvolver a velocidade
minima de oito a 10 milhas em o percurso
de duas horas , durante o qual será verifi-
cado o consumo do carvão e agua.

Tanto quanto passivo), na !luta de pianos
do casco, mach'sia e caldeira, deverá a pro-
posta ser acompanhada de photographias da
lancha, sendo obrigatoria a apresentação
de especifleaçõm completas de cada. uma
daquolias parte., alam de uma lista dota-
1hada do s .bresalentas.

Os cancurrentes mencionarão claramente
o preço e prazo da e.itrega da lancha, reser-
vandc-se o Ministerio da Marinha o direito
de accoltar a que malhar convier para o
serviço a que se destina, ou mesmo não
amoitar nenhuma.

Todas as despesas com encalho e cape-
denotas corrarão por conta dos propo-
nentes.

~missão fiscal das obras de constru-
ação do Arsenal de Marinha, na ilha das
Cobras, 20 de janoira de 19l1. — Manoel
Pessoa Mello, escripturario.	 (•

••••••

Blinis;terio da. Marinha

Inspectorla de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE RECON-
STRUCÇÃO DO CORPO CENTRAL E COZLNIIA DO
QUARTEL D) HATALIIÃo NAVAL E CONCERTOS
NA RESIDENCLA DOS OFFIC I AES, NAS COMPA-
NHIAS NS. 1 A 5 IS NOS PAVILIIÕE3 SANITÁ-
RIOS

Pedi, Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de urdem do Sr. ministro, que
serão recetedas o abortas uesia repartição,
no dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde,
propostas para as obras supra-mencionadas.

As propostos serão apreaenzdas sem ra-
suras e em duas vias, sendo a primeira *al-
iada, o virão acompanhadas de documentos
probatorios da Idoneidade doa proponentes e
do cortific .do do doo itu, que será feito na
Directoria Geral de Conta' Lidado da Mari-
nha, da quantal de 1:00U para garaatir a
assuai atura do contracto.

Esta canção levo terá em favor da União,
si o proponente cuja proposta fôr proferida,
não comparecer para assi.tuar o contracto
de accOrdo com as ospeciticaçies das obras
o com sua proposta, no prazo do cinca dias,

contados da publicação, no Diario
do despacho de ae.co.tação da mesma pro-
p.sla.

Esta caução será elevada polo contra.;
ctanto, de accórdo com o que a respeito fôr
estabelecido no respectivo contracto.

Os planos e especificações de todas as
obrai o concertos ficam desde já a disposição
dos esncarrontes, todos az dias utsis, desde
10 horas a. m. até 4 li. p. m., sendo-lhes
lambem permittida a visita ao local das
obra', em dias e lior.s que serão fixados.

Os coa -arreatas apre ()atarão para cada
uma das obras e concertos, separadamente,
o preço e prazo corresroadentes, to ido em
vista o selsema de d.stribuição das obras,
que lhes será presente.

Vers irá a concurrencia sobre o preço 0
prato para execução das referidas obras.

laspectoria de Engenharia Naval, 20 do
janeiro de 1911.— Albin3 da Silva Main ca-
pitão de corveta, adjunto.

Unw..

Uatado-Malor da Arraiada
Da ordem do Sr. contra-almirante, chefe

do Estado-Malorda Armada, determino que
compareçam, com urgencia, neste Estado-

. Maior, para objecto de serviço, o Sr: 1° to'
' manto Mario Pereira Pinto Oalvão e 2 , te'
acate Rhadamanto do Campo y Amoedo.

Estado-Maior da Armada, 20 de janairo de
1911. —Ui: elements Pinto, capititc-tenente,
cheio Interino da primo'ra secção.

.1•n•nnn

'Escola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante directm-,

faço publico para conhecimento dos lutar-
essalos, que se acha aberta a inactipçio do
matricula para 31 vagas existente.) 310 curso
do maeldeas,devendo a mesma ser encerrada
no dia 31 de janeiro corrente, és 2 horas da
tarde.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, assignado pelo
pae. 'Me viuva,tutor ou correspondente dos
candidatos e instruidos dos documentos que
comprovem :

lo, que é brazileiro ;
que foi vaccina,do com resultado apro •

veitavel ;
3% que sua. idade está comprehendida

entre 12 e 18 annos
'
•

4^ que,além de não ter defeitos physicos,
disdpSe do saudo o robustez necessarias
vi a do mar ;

5% que finalmente está approvado no Cal-
(agi° Militar, Oymnattio Nacional ou estabe-
lecimentos equiparados nas segniates mate-
riais : porta/um, francoz, 'nem, geogra-
phia especialmente do Bradl, historia espe-
cialmente do Brazil, arithmetiea, algebra e
geometria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrIco elementar, pksica. chimica o
historia natural.

Nos respectivos requerimentos deverão °a
sisnalarit e declarar que multam as rodeou-
sabilidades estatandas nos as. 2 e 3 do
art. 23 do regulamento em vigor.

Os can lidatos serão aubmettidos nesta
Enda aa o uscuso de ad.nitisão que consta,
das seguintes matarias ai ithmetica. alga-
bra, geometria, tr:gonoinetria rectilinea e
desenho geometrico elementar.

Escola Naval, 18 do janeiro do 1911.—
Lado Amolah, secretario.

Escola Naval
De ordem do Sr. v.ce-alluirante directeil

devem apretiontar-so nesta Escola, no oro-
ximo dia 21, ao melodia, todos os itob-inaa
chtnistas alumnos recum paucovidas. Uni-
forme branco talim de soda.

Escoa Naval,	 de janeiro do 1911.-%
Amador BI40110 de An:frads, 1*



Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1911,-O
stecretario, Octavio Dardes Teixeira.

1/1n•

Iji0b " ¡atido et
-

Deposito Naval

"lap.ordem do Sr. capitão de mar e-guerra
ribtor, previno ás Sras. costureiras ma-
culadas sem categoria, de na. 40 a 100,
e acra° distribui Ias costuras, sabbado, 21

iÕ corrente.
• beposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de

galleiro de 1911.-0 encarregado, Julio Qt46i-
rãs de SãiXat, I* tenente, commissario.

Conselho de comprima da
Marinh%

CONCURRENCIA

grupo 5-(Pa:coutas, edil:dataria e aviamentos)
-24-Tapeçaria--25- Colchoaria

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas
no Impa:toda do Arsenal de Marinha desta
Capital, no dia 24 do corrente mez, Is 111/2
horas da manhã, as propostas para o forne-
cimento dos artigos constantes dos grupos

-acama mencionados, durante o exercido
do 1911.

As propostas devem ser acompanhadas do
amostras e do recibo da caução de 1:500$,
préviamente feita na Directoria Geral da
Contabilidade da Marinha, para garantir a
gssignatura, e a execução do contracto. cau-
ção que reverterá para os cofres publicos,
si o proponente proferido se recusar a asai-
gnar o respectivo contracto.
• OS preços serão em papel moeda nacional
sem isenção de direitos para os artigos im-
•portados do estrangeiro.
• Na 2* sana° do Deposito Naval, na Ilha
;4as Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Minletterlo da Guerra

Inspecção Permanente

NONA REGIÃO MILITAR

Junta de alistamento militar do 1* municipio

O coronel Antonio Benedicto do Araujo,
presidente da Junta de Alistamento Militar
deste municipio:

Faz sabor aos que o presente lerem ou
della tenham conhecimento que, de accór-
do com a ordem da Exm. Sr. general de
divisão Inspector desta região, foram alie-
aados mais os individnos abaixo menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
raios devolvido as listas depois de encerra-
dos os trabalhos de-tta junta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
"a a bem dos suis direitos, afim do que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar as informatõ precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revisio que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funocionará ás quintas-feiras, das
11 a 1 hora da tarle, na intendencia desta
região, no antiga Arsenal de Guerra, até
30 dias depois da precata data. E para
que chegue ao conhecimento de tod a man-
da lavrar o presente edital por mim fei-
to e assignado, rubricado pelo presidente
e que sua affixado junta ao edificio em que
~aciona esta junta e publicado no Diario
Official. - Calitão Francisco Pereira da

voira, acretario.
"Capital Federal. 29 de dezembro de 1910.

Coronol Antonio Benedicto de Araujo,
presidente.

DIARIO pipilo:MAL .

Relego dos individuos alistados em 1910
(Supplement ir)

564. Alfredo de Caátro Wintz.
565. Cicero Affonso Pantes.
568. Jagé Vaz Lobo Larranco.
567. Brono Guimarães Wandeck.
558. Re:berto de Oliveira Campos.

Octavio Pedro Tavares.
570. Walter. Casar.
571. Djaima Carmerin.
572. Arlindo do Souza Miran ia .
573. Hermes Fontes.
574. Dr. Martinho Casar da Silveira ()ar-

caz.
575. Amazillo de Castro Paixão.
576. George Fernand.
577. Pranche:e da Silva Pereira.
578. Bento do Almeida M da Rubião.
579. Eduardo Estavas da Silva.
550. Charivaldo de Andrado.
581. Salvador Campos.
582. Antonio Augusto de Moraes.
583. João Garcia Speyer.
584. João de D3118 Co:Tét de Lacerda.
585. Jt1) Barbosa Teixeira.
586. Julio Gomes de Abreu.
5,47. Francisco Alvos de Castilho.
588. Waldemar de Carvalho. •
589. Flaviano Pinto da Cruz.
590. Christian° Dias Lopes.
591. Mario Mala Ferreira.
592. Mario do Paula Fonseca.
593. Antenor Espinal Coutinho.
594. Alfredo José dos Santos Freire.
595. Ernani de Faria Alves.
596. Joaquim Marques Mala do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laart do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar de Oliveira Aguiar.
601. Awaricliniano Amaral Mourão dos

Santas.
602. Luiz de Mattos Pimenta.
603. Ciciar° de Oliveira Costa,-
004. Rigoborto Sá de Oliveira.
605. Agenor Guedes do Mello.
608. José Cupertino Uzétia.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
608. Henrique Bastos.
609. Waldemar Ferreira Borges.
610. Ataliba da Cunha.
611. Manoel da Silva e Souza.
612. Eletro José do Patrocinio.
Rio do Janeiro, 2) de deoembro de 1910.

- Coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presi lente.	 •	 (.
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Minlaterlo da, Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMISTRAÇÃo

De ordem do Sr. coronel chefe do depar-
partamento, faço publico cius o Conselho de
Co npras recebe propostas no dia 3 de feve-
reiro, proximo futuro, até meio-dia, para o
fornecimento dos siguintas artigos

Para praças
5.000 capotes de panno azul ferrete.
40.000 collarinhos.
5.000 calças do brim para praças (ex-

oluidas).
5.000 e ,bertoras de lã encarnada.
5.000 chapéos de feltra.
20.010 pares do Inv ts do algadão.
30.000 len»i brancas de algodão.
30.000 pares de moias do algodão'.
5.000 paletots de brim para praças ex.

cluidaa.
.5.003 gorros com pa'a para praças do ar-

tilhar.a .
3.000 gorros com pala para praças de ca-

vallaria.
1.500 gorros com pala para praças de

engenharia.
3.030 gorros com pala para Praças de

infantaria.

féneria
1.500 garros com pala para praças de es-

quadrão de arem.
1.500 gorros com pala para praças de

bbuzeiros.
1.500 gorrcs com pala para praças do mo-

tralhadoras.
2.000 gorros com pala para musicos de

artilharia.
1.000 gorros com pala para musicos do

cavai! ara. • •
500 gorros cem pala para musicos de en-

geahat'a.
3.000 gorros cm pala para muslcos do

infantaria.
1.500 kepis com pala e pompon para pra-

ças de artilharia.
1.000 kopis com pala e pompan para pra-

ças de cavallaria.
300 hep's com pala o pompon para praças

de engenharia.
5.000 kap com pala e pompoa para pra-

ças de int .ntaria.
630 kepis com pala e pomp:n para mu-

sicas de artilharia.
500 kepis com pala e pompon para muni-

coa do cavalaria.
300 kepis com pala o pOmpon para moi-

coa de engonh iria.
4.000 cola. ões cheios de capim.
3.500 travesseiros cheios de capim.
5.000 pares do polainas de couro ama-

rolo.
6.000 pares do perneiras de couro preto.
As pessoas que protoaderom concorrer a

esto fornecimento deverão préviamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao coro-
nel choro &ato departamento. até as 2 horas
da tarde do dia 1 do mez de fevereiro fu-
turo, apresentando nessa occasião os do-
aumentos que provem spr negociantes matri-
culados, cópia de contracta social,registrado
na Junta Commercial, roei)» do imposto do
industria o prafisslo relativo ao ultimo se-
mestre do anuo findo, alvará de licenças da
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes exclusivamente dos artig.s que ao
propõenn fornecer.

Os concurrentes habilitados depasitarãa
na Directoria de Contabilidade da. Guerra a
cauçãa de 1:000$, para garantir a assiana-
tura e execução do contracto,

Outrasim os praponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que reaem as conour-
rencias deste departamento o as coatidas
lett ra a do art. E4 da lei n. 2.221, do 30 dó
dezembro do 1909.

As prJpostas serão em duplicata, farmu-
ladas para cada atai oa, soada a primeira
via soltada e contendo a declaração do serem
os artigos fornecidos do accardo com cs ty-
pos existentes neste dopartament), bem
como a pa :ar a multa de 5% ni caso do so
recusar a assinar o respectivo contracto.

O praz) muita') o improrogavel para a
entroa dos artigos constantes deste edital é
de quatro meses.

quarta Divisão do Departamento da Ad-
ministração, 20 de janeiro de 1911. -
Manoel Ferreira Neves Junior, tenente-
connel, che'a.	 (•
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Mlnisterio da. Viação e Obras
Publicas

laspectoria Gerai da Navegação
cONcURRENCIA PARA O SERTIÇO'DE NATEOAÇXO

ENTRE Os PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
In RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A PER-
NANO) DE NORONEA E ROCCAS
Do ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicaa, a inspectora Geral do Na-
vegação faz publico que receberá pra') atas
para o contracto do serviço de naveamio
de Pernambuco, no dia 31 de jaleiro. a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A sede da empresa será no Recife.
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se serviço do navegação constará, das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte— Duas viagens rodou ias
menmes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, alaoau, elossord,
.Aracaay, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
merasaes do Recife a Aracaja, com escalas
per Jaraguá, Vila-Nova o Penedo.

Linha do centro— Urna viasem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

Ag escalas das linhas do norte e do sul
Doderão sor alteradas polo Governo Federal,
do accardo com a empraza, segundo a cape-
riencia acons.lhar,

0 propmento obrigar-sela a apresentar
para o serviço dessa navegação pelo men, s
cm n -o navios, com accommodações para 30
passageiros de I s cimas o para 50 de 3a ; ca-
pandado pala 200 toneladas metricas de
carga ; cansaras frigorificas para 3 1113 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo calado nocessario para
transpor as I arras- em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter tados os melho-
ramenlov recentemente adoptados e serão
illum,nados a luz electrica.

Esses vapores serão esaminados pela In-
spectoria Geral de Navegação antes de en-
cetado o serviço do navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o certircado de con-
strucção do navio á me.snia, inspectoria.

IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salente.s, apprestos, nsieerial necessario
para os serviços do carga e descarga, para
accidentes de mar o incendi); obiectos. de
serviço de passageiros e tripolação, e nu-
mero de pessaal marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-s a-ha a iniciar o

serviço do nave, ação dentro do prazo ma-
ximo sie 12 mezes, contados da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rascindido, do pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
delicia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
lhe será restituiria.

Os vapores que

VI

 se inutilizarem no ser
viço ou se perderem por accidentas serão
substituidos , por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do prazo maeimo
de 10 mezes. Da época, do accidente até a
substituição do navio, poderá ser o serviço
feito por navio tornado a frete e acceito p la
Inspectoria Geral de Navegação.

VII

Os navios grosarão dos privilagios e i g en-
çIes de paquetes, ficando, porSm, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude,
degs s e capita :ias de portos.

Gcsarão tambem de IS2110:s de direitos
aPande.sarios pa a os artigos de US3 dos na-
vios, passageiros e trip laçãu, sendo, porém,
a effectividade da isenção de direits s riga-
ras Intento restricta a gener. s e artigos que
não teni um simiavres na produção- da paiz;
apresentará o omiti actante, com anteceden-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac-
cerdo com o consumo médio verificado nos"
semestres anteriores.

' III

As tabellas de passagens e fretes, bem
como das distancias entre os diversos portos,
para cs effeitos da clausula XV[, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para 03 generos de produção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão, as tabellas
aprovadas pelo Governo, com as modifica-
çoes por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas do dous em dons annos.

IX

Os dias e horas do partida, o tempo do
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X

O contractante obrigar-se-ha a transportar
em seus vapores, gratuitamente

1°, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaes da n :vagação, quando via-
jaram em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
torra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações e agencias

4^, os dinheiros publicos, federaes ou es-
taduaes, na firma das leis em vigor

5^, os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação o Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a . ella annexas e ás
expoeções officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

60 , as sementes e mudas de plantas deli-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blieos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 0/„ sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica eu escolta
conduzindo presos e com 30 °/„ p tal qualquer
outro transporto feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferis, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contra,ctante de todas
as despezas e ma s 50 °/s das mesmas, como
multa.

Si a interrupção Se prolongar por mais de
tres mexes, exceptuados os casos de força
maior. caducara o contracto, ficando, alam
disso. obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa do 50 0/,, da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvencão pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a empraza fazer

navegar, sendo- o quociente multiplicade
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinada--
na taballa de distancia de que trata a clata
aula VIII.	 .	 ,

XIV

O Governo poderá occupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do coes
tractante, indemnizando-o da renda liquids'
que couber a cada uma das embareaaõeej
°ocupadas, avaliada essa indemnização pela
mSdia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV

O contractante deverá, apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe.
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as (planas á.
qualidade, peso, volume e frete recebido,,
de farina a se poder computar com exacti-
dão a renda do cada viagem.

Apresentará igualmente urna relação, por .
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com ¡sanção dos- direifors arande-
gados, segundo preceitua a clausula -VII.

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente- •
justlicade e aceito pelo ministro da Viação
e Obrss Publicas, ficará o contractante sua
je.to ás seguintes multas:

1°, da quot t da subvenção correspondente
a cada via-eni, segundo determina a clau-
sula XIII, pela sappressaa .de qualquer delas.
e mais 50 % sobre a referida quota

2°, de 200$ a 400$, além da per,ia da sub-
venção respectiva. no caso de interrupção
da, viagem enceta Ia ; sa porém, a inter-
rupção fôr devida a caso do forca maior,
não se verificará a multa, mas e centrai-
ctante perceberá apenas a sabvanção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas;

3°, de 100$ a 200e pelo periodo de cada
12 horas excedente á que Rir mareada para
a sahida do porto ;

40, de 2.:0$ a 400$, pela demora de en-
trega ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e do 500a no casa do extravio -

5a de 200$ a 400$, por infracção ou inob:
servancia do qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial:

As multas serão impostas pela Inspecta-
ria Gera/ de Navegação, eor proposta do
fiscal junto á empraza, com recursi ao mi-
nistro da, Viação e Obras Publicas, e deve-
rãi ser pagas na Delegacia do The:Soara
Nacional do Estado de Pernambuco dentro de
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposiçãa ou descontadas da quota da
subvenção que o contractante tenha do re-
ceber.

XVII

Em retribuição aos serviços especificados;
o contractante receberá unia subvenção an-
nual até 164:010$, paga em plestaçees men-
sa,es pela Delegacia Fiscal do Thesoul o Na-
c:onat do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attostado do
fiseal e de um certificado do administrador
do Carreio.

XVIII

Para as despazas de fiscalização, o cora-
tractaarte eatarrá, adeantarlamente, para
a mama delegacia fiscal. com a importan-
aia de l:800$ so.r.estraes.

XIX

Em caso de desintslligencia entre o con- .
tractante e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida.
por arbitramento, segundo as fOrmas legaes
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-	 'XXAI;
Corno caução do contracto, depositará o

Címtractante, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo

*documento no acto da assignatura do con-
.tFacto.	 •

XXI
O contractante obrigar-se-lia a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
op vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXII
contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

.A concurrencia para este serviço do na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens o
importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
*.nno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
" . ,_Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
'da mesma natureza o dos recursos para a
wcução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
ional uma ca,ução de 5:000$ em moeda cor-

¡
tente, que reverterá para os cofres da União
aso o proponente deixe de assignar o re-

lipectivo contracto na prazo de 10 dias. con-
$,rdofeditaadaatuauteNcaqçuãeopdealoacDeeiaitratoQ500/ficdiaal sluhae

proposta.

.é(4As propostas serão escriptas por extenso,
em rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
ondição alguma fera deste edital, decla-

rando os proponentes a subvenção que pra-
. tenderem para a execução desta serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
êpa enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-i e-rrao—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
suta idoneidade o o recibo da caução a que

' Ve refere a clausula XXVI.
Todos esses documentos serão fechados em

segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.
- -Nesse dia, com as formalidades do costu-
*toe, serão abertos todos os enveloppes, des-
éntranhando-se delias os documentos de
provas do idoneidade e reunindo-se os en-
Veloppes com as propostas de preços, fecha-
'das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
Pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
kados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

s* Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
.zdinbro de 1910.—Carlos Vidal de Oliveira
fOilas, inspector geral	 de navegação.	 (•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

INSPECCORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

Do ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 30
do corrente mez, á 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central n. 137, 20 andar, 1ot-opostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Driller Company, typo n. 3, pára
uerfurações de poços até á profundidade de
500 pés

Duas perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Driller Company, typo a. 4, para
perfuraOes do poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado n ) catalogo n. 1, pags. 65 o 66, da
Keystone Driller Company, e das ferramentas
abaixo relacionadas, que estão designadas
sob os numeras das estampas do mesmo
catalogo, o qual se acha á d!sposição dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Uma dal n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Uma dita n. 116..
Uma, dita n. 115.
Uma djta n . 102.
Uma dita n. 101.
Uma dita n. 100.
Uma dita n. 103.
Uma dita n. 104.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Urna dita n. 186.
Uma dita n. 190 (para canos de 6" a 8").
Dous macacos hydraulicos (de 200 tone-

ladas cada um).
Quatro macacos hydraulicos (do 100 tone-

ladas cada um).
Todo o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a perfuração de poços de 5 5/8" de
diametro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material é de 60 dias, a contar da data da
acceitação da proposta, e deve o mesmo ser
entregue nos seguintes portos, como alaixo
vao especificado:

Duas perfuratrizes n. 3, cem os equipa-
mentos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estado do Ceará.

Sois parfuratrizes (quatro n. 3 e duas
n. 4) com os equipamentos e ferramentas e
sois macacos hydrauticos, no porto do S.Sal-
vador, no Estado da Bahia.

Duas perfuratrizes, n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagamento desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser consignado á inspectoria, gasará
do isenção de direitos aduaneiros. As re-
spectivas facturas consulaNs e conhecimen-
tosde embarque, bem como as notas explica-
tiaras do conteúdo de cada volume, serão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por mini ma que seja a difTerença entre
ella e qualquer outra. No emtanto, a inspe-
poctoria reserva-se o direito de annullar
esta concurrencia, caso os preços sejam, a
seu juizo, inacceitaveis.

Secretaria da Inspectoria de Obras Contra
as Seccas, 18 de janeiro de 1911. — Walfrido
Ribeiro.

,
Ministerio da Viação e Obras

, publicas,

Cornmissão de saneamento e de desobstrucçãO
dos rios que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro

Da ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
commissão o para os effeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, o instru-
cções que baixaram cem a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas do 20 de
fevereiro de 1910, convido os Sr3. proprie-
tarios por dominib directo ou de senhorio;
deimidio util, forairo ou emphyteutica e sub-
emphyteutico dos terrenos o bemfoitor;as já.
desarfropriados por aquilo decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estrella e seus
afluentes Saracuruna e Inhornirim com
todas as ramificações, inclusivo os antigos
canaes ou valias, estendsndo-se até a Raiz
da Serra, na cata, do 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titulo:, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
commissão, até o dia 29 do abril do corrente
anno, afim de que por elles possa ser feita a
respectiva avaliaçãa, na ferina da legisla
ção em vigor.

Outrosint, previno-se aos Srs. proprie-
tarjas que, si dos titulos apresentados não
fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
sorlas entre confinantes, a demarcação será,'
feita pela commissão, o a despez realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titulas devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos res-
pectivos proprietarios, coasiderados como
ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assmbléa n. 12, sobrado, serão prestadas aos
Srs. proprietarios todas as informações de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro chefe de secção.	 (.

Itepartição Geral doei
Telegraplios

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da.
Contadoria, de accôrdo com o art. 434 do
regulamento vigente, fica aberta na secre-
taria desta. repartição, a pi.rtir do hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regendo-se o concurso pelas dispo-
sições constantes dos arts. 483 e 440 do ci-
tado regulamento e pelas instrucções que
se acham á disposição dos interessados na
mesma secretaria.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1010.
—Leopoldo 1. Weiss, vice-director interino..

(s.

'Directoria Geral do9
Correios

CONCURRENCIA. PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director geral interino;
faço publico que até o dia 31 do corrente,
ás 3 horas da tarde, esta sub-directoria re-
cebe propostas, em cartas fechadas e Ia-

XXV"
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crada,s, para o serviço de collocação, con-
servação o reParos das caixas de conecto,
urb ma nesta Capital.
. O proponante obriga.r-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação; assentai-as nos pontos . que lhe
forem determinad s, e pintal-as, lixando-as
previamente, pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda. não só
a numerar as cai \ as, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessa rias cha-
ves, como tambern a ter sempre promptos,
na ofilcina que manterá, bus operarios para
acu irem aos desarranjos das caixas, o que
fat ão incontinen ti .

Em cada .proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso o em
alg irismos pelo qual o propdnente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
corno a devlaração expressa da accoitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.
• Nenhuma proposta será acceita. sem pre.
via caução da quantia de 500$ nos cofre; da
thesattraria desta repartiçã a para garantia
.da as4gnatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes ars esentar documentos que
provem estar quites com a Fazenla Nacio-
nal, quanto as impostos federaes o muni-
cipaes.
• O proponente que, uma vez aacoita a sua

proa-a:ta, se recuar a assianar o contracto,
depris de convidado por e.,cripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propastas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam ocasionar daividas faturas, não serão
tomadas em consideração, bem como aguei-
las que s ! afastarem das clausulas do pre-
sente edital.

As prop)stas deverão sor saltadas e, pela
inobservancia dasta condição, só serão to-
madas em consideração, si os interessados
oumprirem immedtatamente, após a aber-
tura, as prracripções da lei do sello federal.

Para igara ida da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesonro Nacional uma caução, que
será arLitiada pelo Sr. director geral.

Para qua sitiei' informações os concur-
rentes poderão se dirigir á t ;rma da la
Secção da SuL-D:rectoria do Trafego. nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

A concurrencia s 'cá encerrada ás 3 horas
da tarde do 31 do corrente, e a abertura das
propostas recebidas realizar-se-lia no dia 1
do fevcreira proximo ao meia-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, em presença dos
interessado s , e, uma vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concurrento prefe-
rida ficará obrigado a pôr em ex^etição o
serviço lago que 1113 seja determinado.
-Nesta co :currencla serão rigorosamente

obsrvadas as disacsições do art. 51 e suas
alineas, da lei o. 2.221, de 30 de dezembro de
1.009, revigoradas 1013 art. 30 da actual lei
orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. em 12 de janeiro de
1911. Servindo de sub-director.-0 chefe de
secção, Eugenio Augusto Wanleeh,

.011111..

Directoria Geral dos Cor-.	 veios
SEGUNDA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

DE MATERIAL DURANTE O CORRENTE ASNO

* Do ordem do Sr. director geral isterino e
de conformidade com as a Instrucções » que
baixaram caris a circular n. 3/3. de 15 de
janeiro do anuo proximo passado, faço pu-
blico que esta Sub-Directoria recebe, até o
dia 3 de fevereiro proximo. ás 3 horas da

tarde, prol). stas em carta fechada e devida-
monto lacrada para o fornecimeato a esta
repartição durante o corrente atino, dos
artigos constant:• da relação abaixo e que
não foram contractados na primeira con-
currencia .

Para esta segunda concurrencia preva-
lecem todas as condições do edital da pri-
meira concurrencia, publicado no Diodo
Official de 19 de outubro do anno findo.

Ficam, porèm, dispensados de nova cau-
ção os concorrentes que entraram na pri-
meira e que ainda não levantaram os seus
depositos.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas, realisar-se-ha no dia 4 de fevereiro
proximo, ao melo-dia, no gabinete da Sub-
Directoria do Expediente, na presença dos
intere sults, que desde já ficam convidados
para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
observadas as disposiçõe n do art. 54, alinect
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas -pelo art. 30 da actual lei
orçamentaria.

— Armações de ferro para bolsas de
caixa de collecta, uma.

42— Bolsas para caixas de collecta, uma.
53 Caixas de ferro para collecta, uma.
53— Ditas, idem, idem, encaixotadas e

postas no ponto de embarque, uma.
70— Casemira para almofadas, metro.
104 — Colchões de crina animal de tres

palmo s , um.
105 — Ditos, idem, idem, de quatro pai-

MOS, uni.
106 — Ditos, idem, idem, de cinco palmos,

um.
159 — Fechaduras para caixa de assignan-

tos, uma.
161 — Flane:la para almofada, metro.
167 — Lavatarios de ferro com espelho,

um.
212 — Atlas de geographia moderna de

F. Schrader, um.
420 — Oleo de linhaça, kilo.
Sub-Directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, de janeiro de 1911.—
Servindo de suta-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandech.

sarada do Perro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENT) DE
200.000 LITROS DE OLEG PARA A FABRICA.
C .-A- 0 DE GAZ PINTSCII, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1911
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 21 do corrente inez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 2)0.000 litros de oleo para
fabricação de aaz Pintscla, durante o pri-
meiro' semestre do corrente anno.

Esse forneeinento deverá ser feito em
duas rareollas de 100.000 litros cada urna,
até março e maio proxiino futuros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entre dia e qualquer outra. As pro-
postas, que (levem estar devidamente sel.
Iadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenoiaa, e acompanha-
das das respectivas, amostras (200 Ltros de
ele)) serão entregues em envolucro fech tdo,
contendo por fora o assumpto e o nome dos
proponentes. O preço deve ser estabelecido
para o material entregue a bordo e sendo
os conhecimentos em nome da Estrada, cor-
re•Wo por conta do contractante as despezas
de descirga, caes, etc. O referido envolu-
cro deve ser acompanhado de um outro
contendo todcs os documentos quis possam

provar a idoneidade do proponente e bem
assim o recibo da caução de 500$ prévia:-
mente feita na thesouraria desta Estrada
para garantir a assimatnra do contracto,
canção que reverterá para 03 cofres desta
Estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o re(peetivo contracto. A
questão de idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada préviamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propá-
tas, que antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito de a,nnullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, deelarad-
do antes de ebertas as propostas quaes
preços maximos acima dos quaes não aceelta
nenhuma. As propostas não poderão contei;
sinão uma fórmula de compnta submissão
de todas as clausulas deste edital e o pr(qo
que o proponente oferecer. Não se tornarão
em consideração qua,esquer offertas do van-
tagens não provistas neste edital nem as
prnpastas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobra a proposta
mais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a preferen-
cia. O deo será de densidade não inferior a
0,880 grammaa por litro. As bases para o
respectivo contracto acham-se nesta secreta-
ria á disposição dos concurrentes para serem
examinadas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. 13 de . aneiro de
1911.— O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.	 ('

•
Estrada de Ferro Central dà

.13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIBIENTCS DIVER-•

SC S, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente min. nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de materiaes diversos, durante
o primeiro semestre do corrente atino, ne-
cessarios ás Inspectorias do Movimento, Te-
legrapho e 'Iluminação, Officinas do Engonho
de Dentro e Deposito Geral da 5° Divisão, de
accôrdo com as relações que se acham nesta
secretaria á disposição dos coneurrentes
para serem examinadas.

O material em grosso será importado, re-
cebendo a Estrada a bordo, vindo os co.ilteci-
mentos em nome da Estrada, e devendo ser
entregue em março e maio proximos fu-
turos.

O material em pequena quantidale deverá
ser entregue na Intendencia nos primeiros
dias de fevereiro proximo futuro.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mínima
queseja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fçellado; contendo
por fára o assumpto e o dome dos propo-

netsees'envoluero deve ser acompanhado de
um outro contendo todos os doe iinentos guie
possam provar a idoneidade do proponente,
e bem assim o recibo da caução de 500$,
préviameentefelta na thesouraria dest ‘, Es-
trada para garantir a assigaatura do coa:-
tracto, caução que reverterá para os cofres
desta Estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contractó.



réis, Francisco de. Souza Barrosa Junior dez
, contos de. réis, Rodolpho Ileins cern mil réis,.
Luiz Sparano quatro contos de réis. O Dr.
'Jbaquim Gonçalves Ramos apresenta em.
• seguida e mania á mesa, o certificado do
deposito da quantia do vinte contos do reis,
de,oirna: parte do capital, feito no Thesouro
Nacional. O. Sr. Dr. Atigelo Punaro Baratta
diz que, visto que o capital, segundo parece,
vae ser constituido por bens e direitos,
sendo conveniente e mesmo necessario que
a Directoria da Sociedade em formação,
fosse autorizada a, dentro do primeiro armo
das operações sociaes, elevar a. somma do
capital actual do duzentos contos do reis,
200:000i.:, á do trezentos contos do réis,
300:000i3, sendo a somma relativa a esta.
elevação na importancia de cem contos de
reis, 100:000$, realizada efiectivainonte
em numeraria ficando tambam a mesma.
Directuria e durante o mesmo prazo de
tempo autorizada a fazer um emprestimo

,por obrigações (debentures) vencendo o juro
maximo de oito por cento, 8 % ao atino,
emittido ao par e até á somrna, de cento
e cinco én ta contos de réis, 150:00000.
Depois de varias consideraOes, termina
dizendo que, julgando bem representar o.
pensamento e desejos dos subscriptores pre-
sentes, aos quaes acaba de consultar,
indica que sejam acceitas e approvalis as
seguintes propostas: Primeira proposta:
( Pro:onho do accôrdo com os abaixo
assignados, que se responsabilizam pela
respectiva subair;pção, que o capital soe
cial seja de duzentos contos de reis,
200:000$, representados da forma seguinte:
Dr. Frederico de Marcos, cincoenta contos
de reis, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos,
trinta contos do reis, Dr. Duarte de Abreu,
um conto do réis ; D. Justina Morena,
um conto de reis, D. Emilia Brami de
Marcos,um conto de reis, Ernesto Heine,
cinco contos de réis, Dr. José Schroeter, uni
conto o quinhentos mil reis, Jorge Vieira
Winter, um conto de réis, Nicoláo de Mar-
cos, quatorze contos de réis, Behrend Sch-
midt & Comp.

'
 setenta e quatro contos e

duzentos mil réis, João JosS Ferreira, du-
zentos mil reis, Domingos J. da Silva
Cunha, cem mil réis, Dr. José Gabriel alar-
condes Romeiro, cem mil reis, Ettelid:
Rosas, cem mil reis, Theodorieo Rodriguos
da Costa, cem mil réis, Dr. João Bley Filho,
duzentos mil rés, Nicolino Moreno, duzen-
tos mil, réis, Dr. Luiz de Marcos, duzentos
mil reis, Julio Ramos, doue contos do reis,
Dr. Angelo Punaro Baratta, quatro contos
de réis. Francisco de Souza Barroso Junior,
dez contos de reis, Rodolpho Heins, cem mil
reis, Luiz Spaarano, quatro contos de réis.
Este capital poderá .ser elevado a tre-
sentas contos de reis (300:0004000) dentro
do primeiro anno das °pernil:8 sociaes
pe!a, Directoria da Sociedade, ouvido o
Conselho Fiscal e de accôrdo com ele.s
(Proponho do aecôrdo com os abaixo assigna-
dos, que se re .ponsabilizam poda subscripção
das obrigações (debentures) na mesma som-
ma que cada um subscreveu o capital so-
cial, salvo os Drs. Joaquim Gonçalves Ra-
mos e Frederico Marcos, que só se respon-
sabilizaram, o primeiro Iole subscripção de
cinco contos de reis (5:000$), e o scgundo
pela de vinte e cinco contos de réis : U004),,
de obrigae5es,que fique autor izad: as Directo-
ria, que tem do administrar a Sas:iodado,. a
contrahar, durante o primeiro anuo das
operações (debentures) até a solama de
cento e cincoenta contos de reis (150:000$),ao
par, vencendo o juro de oito por cento (s %).
ao anuo, amortizav.el no praza de vinte
annos,por sorteio OH compra, depois do Ou.

, vido o Conselho Fiscal o com a sua. appro-
, vação, sendo confeeialos, á mesma Directoria,.
'desde já, poderes para, dar garantias hyp,o-
Aluarias ou outras exigidas pela lei, para,.
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cr"julgados idone, annmrciando-se a dia e a
hora para abertura da proposta e. preço.	 .

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e. Localizaç'to. de 	 nTrabalhados, Na-

• cionaes, Aio de Janeiro, 19 de 'aneiro do.
19.11..-a secretario, Lm:, Bueno Horta Bar-
bosa.	 (•

SOCIEDADES ANON,YMAS

Companhia Força e Luz
do Palmyra

ACTA DA REUNIÃO DA PRIMEIRA AS3EMBLÉA
DE SUB3CRIPTORES

Aos dezeseis dias do mez de dezembro de
mil novecentos e dez,, presentes n escri-
ptorio commercial dos Srs. Hebreu' Scbmidt
& Comp., sito na rua da Alfandega nume-
ro quarenta e seis, na cidade do Rio de Ja-
neiro; os abaixo assignados Dr. Frederico
Marcos, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, Dr.
Duarte de Abreu, D. Justina Morena, Emitia
Brand de Marcos, Ernesto Heins, Dr. José
Schroeter, Jorge Vieira Winter, Nicoláo de
Marcos, João Jose Ferreira, BehrendSclimitd
& Comp., Domingos José da Silva Cunha,
Dr. José Gabriel Marcondes Romeiro, Eucli-
dos Rosas, Theolorico Rodrigues da Costb,,
Dr. João Bley Filho, Nicolino Moreno, Dr.
Luiz de Marcos, Julio Ramos, Dr. Angelo
Punaro Baratta, Francisco de Souza Barroso
Junior, Rodolpho Heins e Luiz Sparano, foi
indicado pelo Sr. Dr. Jo.ié Schceter o Sr.
Dr. Duarte de Abreu para presidir a reu-
nião, o qual, assumindo a pre-idencia, con-
vidou para secretarios os Srs. Dr. João Bley
Filho e Francisco Barroso Junior ; e, em se-
guida, expoz que, tendo os Srs. Drs. Joaquim
Gonçalves Ramos e Frederico Marcos cele-
brado com a Camara Municipal de .Palmyra
um contracto de concessão de privilegio
para producção de energia eleetrica e fornes
cimento de força e luz na mesma cidade e mu-
nicipio e havendo resolvido os mesmos con-
cessionarios dar execução ao contracto e des-
envolver a exploração industrial e commer-
cial que constituia seu ob ecto, abrira, uma
subscripção particular afim de realizar a ex-
eeução do dito contracto e o desenvolvimen-
to da exploração da industrie electrica, não
só nesse municipio como em outros togares,
mediante a constituição de uma sociedade
auonyma com. o capital minimo de duzentos
contos de réis (200:000$000), que foi subscri-
pto eTectivanaente, devido aos esforços dos
ditos concessionarios, conforme a lista que ia
ler-se, depois de terminada a exposição que
naquelle momento fazia.

O secretaria Sr. Dr. João Bley Filho, de-
pois de terminada a exposição do Sr. Presi-
dente, procede á leitura da seguinte lista
de subseriptores: Dr. Frederico de Marcos
cincoenta contos de reis, Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos trinta contos de reis,
Dr. Duarte de Abreu um conto de réis,
D. Justina Morena um conto do reis, D. Erni-
lia, Bra,nd' de Marcos um conto de reis,
Sr.Entesto HejBS, cinco contos de . reis, Dr.
José Schroeter um custo e , quinhentos mil
réis, Jorge, Vieira Winther , um conto de
réis,,Nicolán, de Marços quatorze contos
de. réis, 13011I~S.chanida St- Comp. setenta. e
quatro contowealuzentos .mil r4is Joãoalosé
Ferreira durteistownail réis, Domingos J. da
Silva Cunha cememi lréis. Dr. José Gabriel
Marcondes Romeiro cem' mil reis, Euclides.
Rosas cem mil róis:, Theodorico Rodrigues
da Costa cem,. 1/libreis, Dr. João Bley Filho
duzentos mil : réisi Nicolino , Moreno duzentos:
-mil; reis, Dri Luis de , Marcos duzentos mil
'réis, Julio!, Ramos dousrcontos de reis, Dr.

Diario 01ficta2 os nomes, dos, proRonentee,„Ang.elh . Punam , Baratta quatro . contos de

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDI3S E LOCAM
ZAÇO DE TRABALHADORES NACIONAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez ás 2
horas da tarde, recebem-se propostas nesta
directoria, para construcção de um edificio
destinado a alojamento de indios,.laboratorio
da engenheiro agronomo e gabinete photo-
graphieo para, reducção de plantas, do
accôrdo com os projectos e plantas confe-
ccionados na l e suladirectoria do mencio-
nado serviço. Esto edificio será levantado
em terreno proximo ao ministerio.

Os detalhes e niais.especificações tochnicas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentos
nos dias uteis de 11 horas ás 3.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do. conhecimento do deposito de 3:000$, re-
vertendo esta importaacia para os cofres
publicos, caso o coac.urrente escolhido deixo
de assignar o respectivo contracto no prazo.
de tres dias.

O prazo da, entrega do edificio completa-
mente prompto é de quatro.mezes, a partir
da data da assignattara d.o contracto, sob
pena de multa diaria de 500..000.

OS pagamentos serão feitos em fres pre-
stações iguaes: a. primeira quando estiverem
de pé todas as paredes, a -segunda quando
ficarem totalmente terminados os serviços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira, no acto
da entrega do edificio. a cata directoria.
Com a terceira prestação será restituida a
caução de 3:000$ depositada no Thesouro,
Nacional para garantia. e boa MOMO: do
contracto.

A concurrencia versará apenas sobre
preço total da construçcão,, cabeado., ar. p.Ze-
forenciaao queretenor preço apresentara:

Em caso. de igualdade de.. preço,seria prata
ferido o que designar Me491, pratzo..

A idoneidade_ dos proponentea,sera„ exami-
nada e julgada previamente, antes da abes?.
tura das . propostas epreços....

Cada proposta. devidamente telladaageda
feehada: em. inyolturalacrado„co.m.0 noratfa
do:proponente:, reunidas, em , um. outra
volucro todas as provas,de idoneidaade, ec
redijo da eauegtode.,3.:000$900›.

12entro . de: tres dias. serãoipiblieados.no.,

questã.O de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinadaprviamente, an-
tes deabertas as propostas.

As proposta, cujos autores não tiverem,
sida.considerados idoneos, não ,serão abertas.

Depois de julgada a. idoneidade dos pro-
ponentes apresentadas, será annunciado a
dia o hora para abertura e leitura, das pro--
posta.e,qua, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra.

AEstrada„reservaase o. direito de aunullar
a .concurrencis„ caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas qua.es os preços maximos acima
dos quaes não.acceita. nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
umas formula de cmpleta submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em. consideração quais-
quer offerta,s de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 18 de janeiro de
1911.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
oueira.

(•
wn.
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realizaçlo do mesmo empreistimo. O
.oláo do Mames pondera que. antes

de qualouor observação. devo ser
o projecto do co itrocto social que serve
de base aos e ztatutos da Sociedade onn for-
mação o cu:os termos sã os seeuin'es:
Contrado ds Companha s .b a denomi-
nação aForç 1. e lois do Palmyraa. Artwo
primeiro—Pela proseate escriptura de co •-
tracto é consttoida. uma Companhia sob
a denornin içIo: Força e Luz de Palmyra.
Artigo sogundo.-0 objecto desta Compa-
nhia é a exploração da industrie electrica
em geral o copeoialmento do contracto do
fornecimento de força e luz elect eica á ci-
dade e municipio do Palmyra, do Estudo de
Minas Goraes, celebrado entre a Camara Mu-
ni .ipal dl mesma cidade o os Drs. Joaquim
Gonçalves Ramos o Frederico de Alorcos e
do qu tesquar outras concessões e contractos
que no futuro valham a sor feitos. Artigo
tercoiro.—A edito da Companhia é a cida ie
do Rio do Jan iro. Artigo quarto.-0 prato
de duração é fixado em chicoonta annos
contar da data de sua constituição defini-
tiva, prazo esse que po lerá ser augmentada
por deliberação do Assombléa Geral dos
accionistas. Artigo quinto.-9 capital social
é fixado em duzentos contos do réis, repre-
sentados por ditas mil acções do valor no-
minal do cem mil réis cada uma, pailen lo
ser este capital elevado a tresentos contos
de réis pela Directoria durante o primeiro
anno das operaçies sailaes, independente de
qualquer especial deliberação de Assomb:éa
Geral ; consistirá aquella somma de duzen-
tos contos de réis (0:000$000) em belo* o di-
re tos no todo ou na parte, si a avaliação
delias fôr inferior á dita aroma, masa allu-
dida elevação do capital será, em todo caso,
effectuada por meio de entradas em dinheiro
correspondentes ao valor das novas acçõos
sittseripim. Artigo saxto.—As aroJes são
do valor do com mil réis (l00,41000) ca :a
unia. Artigo adiam—Pira formação do ca-
pital de duzentos contos de réis (200:000$)
subscreveram os godos fundadores DJutures
Joaquim Gonçalves Ramos e Frederico de
Marcos oitenta contos de réis, sendo o pri-
meiro subscriptor de 31:000$, trinta con-
tos de rés, o o segundo de 50:000$, cln-
caenta contos do réis, e os outros socios as
seguintes sommas, Dr. Duarte deAbreu, um
conto de réis, 1:004; Justina Morena, um
conto de reis, 1:004; Emitia Brand de
Marcos, um conto de réis, 1:00%; Sr.
Ernesto 110h18, cinco contos de réis, 5:000$
Dr. Má Schroeter, um conto e quinhentos
mil réis ; Jure° Vieira Winter,
um conto de réis, 1000$; Nieolá de Mar-
cos, quatorze contos de réi ,, 14:004;
Behrend Selimidt & Comp., setenta o quatro
contos e duzentos mil réis, 74:200s ; João
José Ferreira, duzentos mil réis, 200$; Do-
mingos J. da Silva Cunha, cem mil réis,
1(4; Dr. José Gabriel Marcondes Romeiro,
com mil réis. 100$; Euclides R isas, com mil
réis, 100$ ; Theodorico Rodrigues da Costa,
com mil reis, 100$; Dr. João Bloy Filho,
duzentos mil réis, 200$; Nicolino Moreno,
dlizent lo mil réis, 2.10$; Dr. Luiz de Mar-
cos. duzentos mil Mis, N%; Julio Ramos,
duos contos de ris, 2:000$ ; Dr. Angelo
Punaro Baratta, quatro contos de reis,
4:00%; Francisco de Souza Barroso Junior,
dos cantos de réis, 10:004; Itsdolpho Heine,
com mil réis, 100$; Luiz Sparano, quatro
cintos de réis, 4:00 4000. Artigo oitavo —
A Socie lado será administrada por uma Di-
roctoria composta de trei in mobros, um
Presidente, um Thesoureiro e um Director
Technico e por um Conselho Pisoai tambena
composto de troa membros, sendo nomeados
pele. Asaumbléa Geral e pelo prazo de dons
armo,.
Artigo nono. — As obrigações, attribuiçõea,
uantagons o direitos da Directoria e do Coa-

a . 1 .0 Vie1 serão especificadamente deter-
nonad s nos estatut s, que farão parte da
escriptura da constituição definitiva da Ss
cieda lo. A [ligo decimo. — A Directoria fica
autoriradi a contratiir uni emprestimo por
obrigaçsss até á somma de co ito e cinco° ita
cintos (150:00)$), ao par. a jura de oito por
cento (3 %) ao anno, amortizarei em vinte
(20) aflitos, e isto durante o prazo do pri.
melro atino das oporacõs sociaes e depois
de approvação do cooselho Fiso1. o lendo
para asse (lin dar as ca astias hypothoca-
rias ou outras na inc Ir r ferMa de direPo.
Artigo undocimo.— Fica desde jti coar ocada
p ira o dia que fOr annum:lado no Jormil do
exornem:o desti Ca.til nina rounião de As-
sembléa Geral dos subssisstores, ceie se effo-
colará na mesmo soo i guri() em que tem to-
gar a prwente rou iiã). com o fim esooc ial do
t mar conhscini .nto da avaliaç'io dos bens o
diro.tos que ounc wrom para a form:usio do
capital social reit t pelos lonvados nomeados
naprasonto reunião e, smd aoprovada ossos
oval i açã .se loa vará o regi Irará com as for-
malidade: da legisiação vigsnt ; a oscriptura
do constituição defin tiva da Socidiale e
proceder-se-'ia aos demais Zletes de direito.
Artigo duodechno. — O prosemo instru-
mento do contracto, que foi devidomento lido
e assignado poios sulucriptores ab lixe aa.si-
(suados oa ssus bastantes prseitrackres. ser-
virá co:n ulteriorss instrumento> do factos
ou termos o daiberação da assemblea geral
de basi pira os estatutos desti Soo edado. —
Luiz S mien°. — Julio Ra nos. — Du trts de
Abreu: — Ernesto Ileins, par si e por pn-
eu ação do Behrend, Schmidt & Comp. —
Nicshio de Marcos, por si o mr procuração
do Justina Moreno, Emitia Br de Marcos
o Dr. Luiz de Marcos. —An elo Punaro Ba-
r.itta. por si e por procuriv.ão de Fro:lorico
do Marc.e. — João Ines FIIh. — João José
Ferreira.—Joié schroeter .—Rolo:pho nein 4.

— Dr. Joaquim Gonçalves Ramos. —Jorge
Vieira Winter.— Francisco do Souza B treoso
Juni)r. — Domingos J. da SiLva Ganha. —
Dr. José Gabriel Marcondes Romeiro. — Eu-
clide; Rosas. — Theodorico Rodrigues da,
Costa. — Nicalino SIoreno.

Em as:cuida, o Sr. Presidente pondera que,
apezar do se achar essign ido por todos os
Srs. subseriptores, vas proceder á discussão
e votação do projecto do contracto, bem carne
das propostas apresentadas pelo Sr. Dr. An-
gelo Puaaro Baratta. Ningue.n pedindo a
palavra e posto a rotos o contracto de con-
stituição da Sociedade, é elle approvado por
tod IS os subscriptores presentes, por si ou
seus procuradores, e reconhecido por enes
como nom. firme e valioso. Depois, sujeitas
á discussão e votação as propostas do sr. Dr.
Angelo Pua iro Baratta„ ningne ri pede a pa-
lavra e sio tombem approradas por todos os
sub4cr i tires presentes. por si ou seus procura-
dor( s. Em seguida o Sr. Presidente declara
que, eia virtude do artigo undocimo do con-
tracto social já approvado, tem a As.sembléa
de proceda* á no rii eaçã o dos tres louvados que
devem proceder á avaliaçã,i dos bens e di-
reitos offerecidos para constituir o capital
de duzentos contos de réis (200:000$); bens e
direitos constantes da enumeração e discri-
minação, que, ai esar do já particul ir-
monte conhecidas e devidamente examinadas
pelos accionistas presentes, vão ser lidas
pelo Sr. Secretario &lin de constarem da
presente acta. Em seguida o Sr. Secre-
tirio Dr. João Moa, F.lho proceleu lei-
tura da lista, da qual consta que os Srs.
subo :rigores respectivamente concordam
com os seguintes bens e direitos para for-
mação do capital: contracto de privilegio
para producçao e fornecimento de força e
luz em Palmyra, celebrado entro a Camara
Municipal deste Municipio e os Drs. Joaquim
G. Ramos e Frederico de Marcos; escriptura
de compra e venda de terras e quédas de

agur feita ao coronel Antonio Olyotho do
treines e os Drs. Joaquim G. Ramos ts
Frederico de Marcos ; certificados doa de!

visites de dez contes do reis (10:000$) na
C4M&M, Municipal de Palmyra o do vinte
cintos de réis (90:000$) no Thesouro Fe-
dera l . feito pel s Drs. Joaquim 0. Ramos
e Froderico de Mans.s; contracto celobrado
par eses mesmos sensores e a casa Bohrenti
Schmidt & Comp. pari acquisição do me-
t .rial electrico. Antes de proceder-se ti
oomeação dos louvados o Dr. Joaquim O.
Ramos declara ao mesmo tempo que os
00.1eeM00:tri08 propuseram d. katr mia do
Ferra Central do Brazil o fornecimento de
força o luz á estoçio e deposito de Pal-
myra, que está em andamento a respectiva
proposta na repartição respectiva, mal,
como nIo foi ainda lavra lo o contracto,
delas de aprese der a proposta para ser
tomada em consideraçio. O Sr. JoS.o J086
Ferreira pediu e foi tu:coito por todos os
presentes e seus procura lore.s bastantes que
os documentos demoss i rativos dos valores
a que se refere a demonstração lida pre-
sentemente fic,assem,dep os do exame o pa-
recer dos louvados, fhtendo parto do archivo
da sio:datado, orn nome dos subsc:iptores e
fun factores da in( sma soá° I ide, do accórdo
com eitos que o apinevara n, declara que
saoundo a avaliação a que vac procellsoose
as im se distribuiram as partes (ao 504) dos
sabscriptoras: ao Or. Frederico ode Marcos,
quinhentos (50)); Dr. Joaquim Gonçalves Ra-
mas, traseatas (300) ; Dr. Duarte do Abreu,
dez (10): D..histina. Mor tna, dez (10); Emitia
Brand de Marco s, dez (10); Ernesto Reine,
eincoenta (50); Dr. Joga Ssliroeter, quinze
(15); Jorge Vidra Wintor, dez (10); Nirolão
de Marsoe, conto e quarenta (140); Fishrend
Sohnsidt Como., asteca nas e quarenta o
duas (742); João José Ferrei:a, duas (2); Do-
minga J. da Silva Cunha. uma (1); Dr. José
Gabriel Maroswies Romsiro, uma (I); Eu-
ali iss Rosas, uma (I); Thoodorico Rodriguos
da Costa, ume. (1); Dr. João Bley Filho, duaS
(2); Nicolino Moreno, duas (2); Dr. Luiz de
Marcos, duas (2); Julio Ramo!, vinte (20);
De Angelo Punam Baratta, quarenta (40);
Frondoso do Souza Barroso Junior,com (100);
Rodolpho Delas, uma (1); Luiz Sparano, qua-
renta (10). O Sr. Dr. Jcoé Sehroeter, propõe
em seguida que ssj on inlicados pio Sr.
Presi lente os louvados que toem de dar
o seu laudo s .bro o valor dos bons e direi-
tos ofierecidos pe:os s rb criptorss para con-
stitaição do capital social, sando essa in-
dicação sujeita á apprco ação da Assombléa.
Sendo approvada esta proposta, o Sr. Pre-
sidente indica eenla avaliadores os Srs. Drs.
João Midler. engenheiro. José Martins Ro-
meu, engenheiro, o M. Le Tollier, que elo
acc Mos unanimemente pela Aosembléa, que
aoprova a indicaçio. O Sr. Presidente de-
clara que vao scientificar os louvados de sua
nomeação e logo que lhe sej i communicado
o parecer dos louvados convocará para o mais
breve posai vel a Assembléa Geral dos subscri-
ptores.aftin de deliberar-se sobre este parecer
e constituir-se definitivamente a Sociedade.
Nada inala havendo a tratar-se, levanta-se
a sessão, depois da lida o approvada esta
acta, que me assignada por iodos os socios
presentes e pelos mandatarios dos ausentes.
E eu, FrancWo do Souza Barroso Junior,
servindo de Secretario, a escrevi e sub-
screvo.

Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1910.
—Francisco de Souza Barroso Junior.

Em tempo declaro que os imbscriptorea
Justiva Morena, Emitia Brand de Marcos e
Dr. Luiz de Marcos compareceram por seu
procurador Nicoláo de Marcos, e o Dr. Fre-
derico de Marcos por seu procurador Angelo
Panaro Baratta.

Rio de Janeirloldia lrard.oesembro de 1910.
— Francisco de	 80 Aeli0r.— Dr.
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Zuarte de Abreu.—Dr.. Joaquim Gonçalves
Ramos.—Nicoldo de.lifárcos.—Jotto Josd Fer-
reira —Ernesto Raias. por. sie por. procura-
ção de. Behrend Schmidt & Comp.—alas/alo
funaro R,:ratta.—Nicolino Moreno.—lorgo
Vieira Winter.—R., Heiits.—J. Schroeter.—
.1,Ulio Ramos —Luiz Sparano.—Jose Euclides
Rosas.Por procuração de Justiva Moreno,
Emilia Brand de Marcos e Dr. Luiz do
Marcos, Nicoldo de Marcos. — Theodorico
Rodrigues da Colta.—Dontinyos J .  da Silva
Cunha.— Dr. José Gabriel 3farcondes Ro-
meiro..—Anolo Punas .° Raratta, por pro-
&tração de Faederico:de.Mardos.

LOTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL CONsTi-
rrVA.DA.COmPANIITA FORÇA E LUZ DE PAL.

AOS vinte dias do mez de dezembro de mil
novecentos e dez, á: quatro horas da tarde,
reunidos no escriptorio commercial dos Srs.
Behrend.Schmidt & Comp., á rua da Alfan-
dega n. 46,. primeiro andar, os Srs. Dr. Joa-
quim Gonçalves Ramos, Duarte de Abreu,
João Bley Filho, José Schroeter„angelo Pu-
nua Baratta, por si e por procuração de
Frederico de Marcos, Nicoláo de Marcos,
por si e por procuração do D. Ensina

rand de Marcos, Justina. Morena e Dr. Luiz
de Marcos, João José Ferreira, Rodolpho
lleins, Jorge Vieira \\Tintara Francisco de
Souza Barroso Junior, Domingos J. da
Silva Cunha, José Gabriel Marcondes Ro-
meiro, Euclides Rosa, Theodorico Rodri-
gues da Costa, Luis Sparano, Nicolino Mo-
reno, Ernesto Heins, por si e por procuração
de Behrend Schmidt. & Comp., Jalio Ramos,
subseriptore,s do capital da Companhia
Força e Luz de Palmyra, em. formaaão, o
Si. Dr., Duarte de Abreu declara, que, na
qualidade de Presidente da primeira Assem-
bléa Geral constitutiva da Sociedade, rece-
beu o parecer, dos louvados sobre o valor
dos bens e direitos oferecidos para consta
tição do capital social e que, de accôrdo
Com o resolvido nessa reunião, convocou
esta reunião por meio, de ann.unclo publi-
aado no Jornal do Commercio, que ealsibe, e
de communicação em carta aos subscripto-
res, pedindo em seguida aos presentes que
elegessem a mesa para dirigir os trabalhos
4. presente Assernbléa. O Sr. João José
Carreira propõe que dirija os trabalhos a
anesma mesa da primeira Assembléa Geral,
o que é acceito unanimemente, sendo acela-
!nados Presidente o Dr. Duarte de Abreu. e
Secretarias o Dr. João Bley Filho e Fran-
oisco.de Souza.Barroso Junior. Q Sr. Presi-
dente, tomando assento, agradece por si .e
seus auxillareS prova, de confiança dispen-
Sada pelos Srs. subscriptores presentes e
ana seguida convida o Sr. Secretario Dr. João
Bley Filho á, leitura da lista. dos subscripto-
res presentes. O Sr. Secretario Dr. João
Bley Pilho la a. aeguinte lista de presença:
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, trinta contos
de reis, frescatas acções ; Dr. Duarta de

breu, um conto de réis, dez aações;Dr.. JoãO
Biey Filho, duzentos mil réis,, duas acções
José Schroeter, um conto e quinhentos mil
Salas, quinze acções; Angelo Punam Baratta,
por si quatro, centos de réis,quarenta acç.h.es ;
Q . nieáno, Ror, procuração de faed_eriaó. de
Marcos, cincoenta cantos de réis, quinhentas

-es; Nicoláo de Maros,, paz si, quatorze
ntos desréisa. cenashe quarenta acções.; o

mesmo, por, procuração do familia. 13ransi 'de
ilisrooss, 'UM canto do : réis,, dez acções a o

NOMMIN por pro.ouração de Justina. Morena,
gra, canto,,de reis, díaz.aações. a o mesmo, par
pr.o..eurtkeão,d.q .D.r.. Iduiz,de Mpx.e.o,s,dlizeRtOs
bit réis, duas acções; João José.Equeiraadoa
gentpa, ruja réág.„ bafa actçaeas lasalgipho,
Uns, c.M11 Mil~„ unia, aeeão;;lerge,

I Winter, uni conto_ de réis, dez acções ; Fran-
i cisco.de S. Barroso Junior, dez cont's de
réis, cem acções ; Domingos J. da Silva
Cunha, cem mil réis, uma acção ; sa Ga-
briel Marcondes Romeiro. cem mil réis, uma
acção.; Euelides Rosas, cem mil réis, unia
acção); Theitiorico Rodrigues da Cesta, cem
miL rais, uma acçã.o ; Luiz Sparano, quatro
contos de réis, quarenta acções ; Nicolino
Moreno, duzentos mil réis, duas acções;
Ernesto Ilei'-s, por si cinco contos de réis, cin-
ere ita acções; e por procuração de Behrend,
Schinidt & Comp., setenta e quatro contos e
duzent: s mil réis, setecentas e quarenta o
duas acções ; Julio Ramos, dous contos do
réis, viate acções. O Sr. Presidente, antes
de iniciar os traballo-s da presente sessão,
que foi. approvada e está por todss assignada
e bem assim faz ler de novo o certificad do
dep sito feito no Thesaaro Federal da decima
parte do capital, o qual é do teor segninte:

«Certificado n 4.605. quatro mil seiscen-
tos e cinco, Thesouro Federal; numero do
recibo, cinco mil cento e oitanta e seis ; mil
novecentos o dez. A fls. 29 do livro caixa
geral fica debitado o thosoureiro geral,
Francisco Fonseca, por vinte contos de réis;
recabidos dos Drs. Joaquim Gonçalves Ramos
e Frederico de Marcos, incarporadores
Companhia Força e Luz de Palmyra (Mi-
nas Geraes), correspondente á decima parte
do capital subscripto palas accionistas da
dita companhia, 20:000$000. E para constar,
se deu este, assignado pelo thesoureiro geral
comm i go esc ri vão.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1910.—
Pelo thesoureiro geral, (assignado) Raul de
Almeida. — Pelo escrivão, (assi,gnado) L.
Angelo.»

Depois de lidas estes documentos, o
Sr. Presidente expõe que, segundo constava
do anuncio do JorEal do Commsrcto e das
cartas de cOnlinunie3.çãO em. tempo expedi-
das, era o fim desta reunião, além de tratar
de qualquer assumpto de interesse social,
tomar-se especialmente conheaimento
avaliação dos bens e direitos que devem
constituir o capital. social subscripto, deli-
berar-se a approvação ou recusa do mesmo
laudo e, naquela hypothese, votar os esta-
tutos da Sociedade o ser, esta declarada de-
finitivamente constituida. O Sr. Secretario
Dr. João Bley Filho procedo á leitura do
lauda,, que é do teor seguinte:

«Nós abaixo assignados, nomeados para
avaliar os bens e direitos que devem con.
correr para formação do capital social da
Companhia Força e Luz de Palmyra, em via
de constituição, bens e direitos constantes
da. relação .que nos foi presente e dos do-
cumentos comprobatorios referidos na lista
e que consultamos, aos quaes nos reporta-
mos, tendo acceito essa nomeação e jurando
cumprir integra, e fielmente o encargo que
assim nos foi comrnettido, formulamos o
laudo seguinte: Da lista consta a existe.
cia de dous certificados de depositas, no
valor de trinta eOntos de réis (30:000$),
feitos um na Camara Municipal de Paltnyra
e outro no Thesouro Federal. aminando o
contracto celebrado. entre a Municipalidade
de PalDlyra, e OS Drs. Joaquim Gooçal-
v,es. Ramos Frederico, de Marcas, em. 13
de .:unho do corranta anno, que lhes concede
ou a companhia que organizarem o privile-
gio exclusivo pelo'prazo de 25 anua, a con-
tar da data da installação da iluminação pu-
blica,na. cidade de Cair-livra, para aeraç tio de
e,nergia electriaa, seu aproveitamento, trans-
missaa e foraecimento de força e luz e instai-
'ações, tanto para os serviços municipaes e
distriataeso como. para os do particulares,
emprazaa e es, abos ecimentos indsistriaes ou
de trausporte magima Municipio„e dá ou-
troa, favores, estiidando e .calculandaosresul-
tadn rainama que pôde dar a, axploraçi) o de
referido contracto durante o prazo de 23 an-

nos, chegou ao seguinte resultado de lucro
liquido para média animal: Suppondo que
se mantenha a instalação de 300 cavalos
efectivas, em Pa'rnvrao que vae ser feita do.
accôrdo com o contracto celebrado com a
casa Behrend Schmidt & Comp., e a lista do
material já eacciumendado, instalação essa
'que produzirá energia fres vezes superior
aqueda que calculamos será utilizada ona
modia annual para illiunivação publica o par-
ticular da cidade de Palmyra, força para par-
ticulares e para o dep:si to da Estrada de Fer-
ro Central da Brazil,força para pequenos lis s
domestico, essa instalação custará no ma-
ximo, com outras despezas, a amima de cen-
to e cincoeuta contos de réis (150:000$.) Ora,
tomando por base o que Mem dar acanala
mente a iluminação publica, segundo o ( ou-
tracto, o a particular, calculando s rileate
100 casas com o consumo do 10$ por luz
em uma cidade de 500 casas maas ou menos,
e augmentanio de 33 %, para madia an-
imal do consumo durante o praz) de 25 an-
us, o que é exiguo, dado o desenvolvimento
continuo e sensivel de Palmyra, chegamos
a um lucro bruto de 29:677$ desprezadas as
fracções. Si a esta somma juntarmos a que
pado produzir a renda de energia para luz
e força para a estação e deposits da Estrada
do Ferro Central do Brazil em Palmyra,
Torça para as industrias particulares, para
os peauencs usos domesticas e o lucro da
venda de material, que calcu'amos, sem o
augmento dos 33 % em 27:410$, tereinoa o
lucro bruto de 57:117$000. Si deste .ucro de-
duzirmos as despeza3 com a Usina, cem
distribuidora, com o serviço da cidade, or-
çados em 15 contos annuaes, teremos o lucro
liquido de 42:117$ ou, desprezadas fraccões,
12 % sobre 359 contos. Deduzindo desta
ultima somma 159 contos para a installução
de material para fornecime do a paia cata-
res, fundos d.e movimento e mais despezas,
restam 200 conaos. valor este que dão ao can-
tracto com a Municipalidade de Palmyra.

Pela escriatura do compra feita ao capi-
tão Aatonio Olyntho Arantos em 4 de no-
vembro do corrente anuo, furam adquiridos
quatro algo:ares de terra na fazenda da
aSerra» do Municipio do Palmyra e margi-
naes ao Rio do Pinho e bem assim a ca-
choeira «Guarys do mesmo riu com as suas
diferentes quedas de azam. O valor da terra
é de 1:600$ pela avaliação feita na eseri-
ptura para compra futura de mais te rena
si fôr preciso ; mas o da cachoeira é
muito maior, desde que seja utilizado pelas
instalações, que começaram a ter começo
de execução com a encommenda do mate-
rial. A cachoeira do eGuarya, que foi estu-
dada por diversos technicos o se acha a
12 kilometros mais ou monos de Palmyra,
tem 70 metros de diferença de uivei, sendo
facil a captação das aguas, principalmente
para se utilizar de 300 cavalos de f,rça,
pois não exige obra cln arte e pôde des3avo1-
ver uma força de 3.500 cavallos na, secéa.
Calculamos que só possa ser utiliza,,ia me-
tade d'agua, teremos a força hydraulica de
1.750 cavalos, Como, porém, a força hy-
draulica só . tsm valor quando utilizada,des-
prezamos para nossa avaliação o que ella
pôde dar de força quando feitas as instala-
çoes de futuro. e limitamos a nossa est.ma-
ção) do accôrdo com a installação que se co-
meça a fazer para produção de 3.00 cava:-
los uteis,cam as turbinas typo afranei » do
162 cavallos de forçi o já. encont,nendados.
Teremos 300 cavalos liVraulicos, que, ao
preço minimo do 500$ por cavalo, represen-
tam o valor de 159 catitaa de réis. Si desta
SOMMa deduzirmos a quantia de Sacou.-
tos cem a instalação hydraalica e mais
dospez as da ascriptara,, taramos para
valor da força da cachoeira apruveitavel
97 contos, não contando com a reserva que
fica para uru grande aprovei t adnent(i futuro,
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que é fatal, dado 9 desenvolvimento futuro
. do Palmyra o a possibilidade da applicação
do força 01w:trica para tracção na Estrada
do Forro do João Gomes a Palmyra, do que
cogitam a administração da Central e o
Congresso Federal. Recapitulando os di-
versos valores dos bons e direitos, assumpto
deste laudo, são elles parcellzulamento do
3) contos em dinheiro, de 200 contos do
valor do contracto celebrado com a Camara
Municipal do Palmyra o 08:600$ de valor
da compra das terras o caelt seira do Guary,
produzindo o total do 328:60%om que,todos
concordes, avaliamos, datamos e as:signa-
mos o presente laudo, que damos gratuita-
mento. Rio do Janeiro, 19 de dezembro de
1910. — (Assignados) totto Miiikr. — José
Antonio Holins Romeu.. — M. Le Tellier.
Posto, em discussão o lar :co o Sr.
Barri. ao pede a palavra o declara que,
apozar do baixa a avaliação, a t ,talid do
dos valores si ,brepuja o quantum do capit ti
subsoripto o poma que nio deve ser este
augmontado na proporção da avaliação feita,
polo que vae apresentar uma proposta nesso
sentido o no sentido do sor mantida a
buição das partos dos subscriptores, con-
formo foi deliberado na sa,eL) anterior.
Continuando com a palavra. pondera que,
.representando os valores offerm, idos pelos in-
o irporadores somma, muito superior ao ca-
pital do 200 contos do róis, lhos seja paga a.
solama de 31 contos de rola, em dinheiro,
como justa reposição pelo excesso dos
valores com que entram para o p Ltd-
monto da Sociedade, aliás muito superior.
Em seguida, manda á mesa as duas pro-
postas seguintes para serem discutidas coa-
junetamente com o parecer dos louvados e
sujeitas á votação. m fôr approvado o pa-
recer dos louvados : Primoira propos:a
— Proponho, no caso do per approvado
o parecer dos louvados, que a appro-
vação do laudo dos avaliadores não im-
porte alteração do capital social de
200:0004; e nem da distribuição das partes
(acções) dos subscriptores, segundo consta
da lista de subscrip4o, permanecendo tudo
como fui res dvido na sessão da pri-
meira Aasembléa Geral o consta da acta.
itio de Janeiro, .20 de dezembro . de 1910.—
Francisco de Souza Barroso Junior.—Segun-
da proposta. Proponho que, depois de can-
stituida a Oompauhla Corça e Luz de Pal.
myras, seja paga aos Drs. Joaquim 0012–
p1/708Ramos e Frederico do Marcos a ami-
ma de 31 contos, em dinheiro. Rio do Janei-
ro, 20 de dezembro de 1910.—Francisco de
Sousa Barroso Junior. Lidas o postas em
discussão. coa amotamento com o laudo, pede*
a palavra o Sr. João José Ferreira, que de-
clara concordar com o laudo e com as pro-
postas, dando as razões por que o faz. Mn-
guem mais pedindo a palavra, o Sr. Pre-
sidente submetto á votação o laudo, que é
unanimemente approvado. Em seguida o Sr.
Presidante põe a votos as duas propostas do
Sr. Francisco Barroso Junior, sendo ambas
unanimemente approvadas e cada uma por
sua vez. O Sr. Presidente põessin discusirto
os estatutos da Sociedade, ~dos sobre o
contracto miai, depois de terem sido lidos
pelo Sr. Secretario, estatutos que vão tran-
scriptots no fim desta. Faliam sobro a ma-
tula os Srs. Angelo Punaro Baratta e Ernesto
'Boina e,ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. Presidente dá por encerrada a discussão.
Posto a votos o projecto de estatutos,próvia-
mento assignado por todos ossocioanafdrnaa
da lei, 6 elle unanimemente approvado. O
Dr. Gonçalves Ramos pode a palavra e de-
clara, em seu nome e no do enzonheiro Fre-
derico de Marc is, o quepede ser confirma lo
em relação a este polo scaprecure.dor bas-
tante, o Dr. Angelo Baratta, que cede e
transfere á Cumçanhia Torça e Luz de Pal-
pyra que organizam todos os direitos que

ambos teem sobro os contractos qne fizeram
parte do laudo approvado pala Issembléa
Geral, com todos Ls seus anus o direitos. O
Sr. Dr. A. Baratta, polindo a palavra, con
firma, eamo p• ocurador bastante do Dr.
Frederico do Marcos, a cessão o trans'eren-
cla que acaba do fazer o Dr. Gon .,ulves Ra-
mos em n mo do mesmo Dr. Frederico do
Marcos. O Sr. Presidente declara que tanto
a acta da presente sessão como a da pri-
meira, o bem assina os estatutos votados e
approvalos serão registrados e yablicados.
pruce loa lo-se nos termos da legislação rafe-
noite a ospasio.A de .laração do Sr. Presiden-
te tem o assentimento de todos os socos pre-
so it a. Não havendo mais objecto de delibe-
ração, o Sr . Prosidente,depois de agradecer o
coiourso dos membros da AssontiNée, doei ara
constituida o installada a Companhia (Forca
o Luz de Palmyras o suspende-se a sendo
para lavrar-se a presente acta. Reaberta
a sessão, é a presente acta lida, posta em
discussão e depois a votos, sondo cila appro-
vada e assignada por todos os Srs. subscri-

ores ou somos presentes ou por seus man-
datrios devidamente habilitados. E eu, Fran-
cisco de Souza Barroso Junior, secretario, a
escrevi. Rio de Janeiro, 20 do dezembro
de 1910. — Francisco de Sousa Barroso Ju-
nior. —Dr . Duarte de Abr.m. —Jodo Bley
Filho. — José Euelides Rosas. — Angeb Pu-
saro Baratia, por procuração de F. de Marcos
—Angelo /Notam 13arattn, por 81,—,1040 José
Ferreira. — Dr. Joaquim Gonçalres R mos.
—Jorge Vieira Wird •r. — Niedino Mor ?no,
Luis Sparano. — Julio Ramo*. — Rodolpho
Heine. —1. Sehroeter. — Nieoldo de Marcos
por si e por procuração de Justina Moreno,
Emilia Isrand Marc:s o Dr. Luiz de
Marcos. — Theolorico Rodrigues da Costa.
— Domingos J. da Silva Cunha. — Dr. José
Gabriel MaroonCes Romeiro. —Ermsto
por ai o por procuração do Bohread Schmidt

Comp.

Estatutos da Companhia Força e Luz
de Palmyra

CAPITULO I
DENOILINAQ/0, FI1, 83DE E Duanio

Art. I. Por ascriptura particular do
contracto, devidameme legaltzada, fica con-
stitutda uma sociedade anmyma s3b st de-
nominação (Força dai de Palmyras.

Art. II. O fim desta, swiedido é a explo-
ração da Industrio eketrica em geral e es-
pecialmente do contracto do fornecimento
de força o luz a cidade e municipio do Pai-
mora, tetado do Muras Gentes, celebrado
entre a Camara. Municipal da 100:31na cidade
e os Drs. Joaquim Gonçalves Ramos e Frer
demo do Marcos, a 13 do juntrii de 1010, e
de quaesquer outras concess-des e contractos
que, do faturo, venham a sor feitos em
qu douer localidade do mesma Estado ou
/Ora deite para installação o exploração de
energia o luz e'ectrefs ou do industr:as
connexas.

Art. III. A sede da sociedade si a cidade
do Rio do Janeiro.

Art. IV. O prazo do sua duração é de
50 animas a contar do sua, constituição defi-
nitiva, podendo ser. prorogada por ielibera-
vão de amsemblea geral de accionietas.

CAPITULO II
DO ClArITAL E AOÇOES

Art. V. O capital social é fixado em
200:000$, repreeente.d.s por 2.000 acções
Integradas do valor nominal de 100$ cada
um i, o será constituido pelos bens e dreitos
resulta nos do contracti celebrado com a
CamaraMunicipal de Paimyra e de outros,
avaliados por louvados, cujo laudo rol ap-

privado pela assemblea geral, do accOrdo
com a'let.

Art. VI. Para a formacrus ilo catara' •Ile
200:000, 08 80C10; Inntlad . ) es o ea
dores, Drs. Joa tuim 1 io.iii v04 it mos .o
Froder:co de Nlardos. o os demais is .ol
subscreveram as Liv •sitz :imas lii con-
stam das listas de sais -r • v -in e atua vão
transcriptas junto destes esustivi 8.

Art. VII. As acçtessào valor nominal
de 100.3, cala uma, e pador: -.o ser noa,iaoti-
vas o ao portador.

Art. VII I . Cada acçIo dá direito a um
voto nas deliberações da asanubl 'a ,,or„1 de
accionistas.

Paragrapho unleo. Aléns dos pose iidores
do acç:ies, que votam directamente, po :o.n
votar os pa:s por seus filhos monoreo os
maridos por suas mulhore . , os tutores oor
seus pupill. ss,os curadores por seus curatel-
/AdOS, um (103 ? •03103801idaria 3 on bons ropee.
sentantes tomo; voa firma socia l , 03 mayo.
sentanios topos palas corperaif:os e 11880-
ciações o outras palmas juridie as o o invea-
tariante pelo espolio que reprosentar.

Art. IX. A soemo po 'Ora adatialair
empreetimos por cbrigaçrml (debateu . os) ou
outros. dando em garantia os bens ou direi-
tos que possuir.

CAP iTULO II/
DA ADEINISTRAÇÃO

Art. X. A socioda lo adminiOrada
por uma directorra composta do troz al.oni-
bros : un prosidonto, um theeouro ri) e um
director leAlniat a, ele:tos pe:a a ombléa ge.
ral de accionistas com dos gdação do ris-pi-
et vo cargo o que exercerão o mandato polo
espaço do dons ;amos, podendo ser rwe'eit.as

deatituidos na rarma dato .
Art. XI. Cada director catttionarit a s .a

gestão e)01 o deposito do 50 acOes sobs:s-
iludo a caução até a definitiva prestação do
contas.

Art. XII. Compete aos diractores cumn-
lati vament.:: tratar de tolos o: negocio da
sociedade ; celebrar contrai:tos ; coutrahir
obrigações; promover e offeetuar o lev ',a-
tamento do emprostimos por obrigações ou
debenture: ou outros, .quando entenderem
necessario para o desenvolvim sino da cm-
preza, dando em garantia 08 seus bu.sa e
direitas; convocar assembiées geraes orli-
nadas e extraordinarias ; resolver sobra ac-
quisiçã.o de bens para a sociedade ou obtea-
ção do novos contratos ou exploração da
Industria (Medrica o industrias carmonas ;
resolver sobro a distribação do div.dundos;
apresentar á assembléia geral ordinaria o
relatorio amuai, balançi e conta da socie-
dade; assignar as acções da sociedade; au-
tor:zar a um ou mais directores a amoitar,
endossar ou transferir titulo, de oramos ou
de commorcio, que não furem das contas
de movimeato, e passar recibos do quita-
taçõos.

Art. XIII. Compete privativamente ao
presidente : Roprmentar a sociedade em
juizo ou fóra dello, nos actue o contractos
resolvidos pela directoria e realizados pela
mesma sociedade, podendo constituir man-
doarios; convocar reuniões da diretoria e
presidil-as ; dirigir o administrar a s
dade, nomeando, demittindo, contract nulo
e admittindo pessoal fixando-lho attri ii"ies
e vencimentos; trata= perante o I ya .atires
publicas e autoridades de todos os noa. u.e.,
retaç'áes e dependoncias referentes a, • a:

 oxploradopela sociefiado ou outros
qiiaesquer que, por ventara, venha a i °an-
uir ; retlig,r toda a corres ioaderela as.
signal-a ; -redigir e assignar os a r. De da
da reunião da directoria . ; finalmaitts pra-
ticar todos 03 actos paro. O, boa aduaiaistra.
ção, .fiscalização, ordem e cinsorv•cão doa
bons o direitos da =sociedade.
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Art. XIV. Compete privativamente ao
difector thesoereiro recebsr d'nheiro da
sociedade e passar os competentes recibos,
fazer os pitga.m entos, depositar dinheiro em
bancos, estabelecimentos sublicos e parti-
culares, r. tirar dinheiro il ss mesmos esta-
belecimeato e bancos em que tiver sido de-
positado em conta, de movimento, zelar e
fiscalizar a escripturação da sociedade, fi-
cando o guarda-Avros da mesma sob sua
immediat L fiscalização.

Art..XV. Compete privativamente ao di-
re !ter techoico a direcção e fiscalização de
todos 03 serviços technicos r.I Ltivos ao
objecto ou um da socie.lade, ficando :.o lo sua
immediata fiscalização todos os empregados
das serviços technicos. cuja nomeação e de-
missão proporá ao pre .idenle, que as fará.

Art. XVI. Na caso de impeaimento ou
ausencia do thcsoureiro, o presidente pra-
ticará os act ss que competem privativa-
rherite a esse director.

Art. XVII. Em caso de divergencia entre
os directores, s rt convocado o Conselho
Fiscal para res.lver a divergensia, conjua-
ctamente com os mesmos directores.

sist. XVIII. A directoria se reunirá or-
dinariamente,ao menos u:na vez de dons em
dons mezes e extraordinariamente todas as
vezes que for necessario.

Paragrapho unico. As deliberações da di-
rectoria serão tomadas por maioria de vo-
tos, tendo cada director um voto, inclusive
o presidente.

Art. XIX. Os directores tão a rsmune-
ração de 50$ mensaes.

Parttgrapho unico. Quando se verificar
pelo' balanço animal que os lucros liquides
permittern um dividendo de 5 % aos accio-
nistas ou mais, desses lucros serão tirados
10 % para os directores, que distribuirão
entre si, além da remuneração mensal de
50$ .a cada inn.

CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art. XX. O Conselho Fiscal se comporá
detes membros effectivos, eleitos annual-
mente pela assembléa geral de accion1stas, e

*ato serão substituidos na ordelsi de votação
)pelos supplentes que -Lambem em numero
Ile tre.s serão eleitos na mesma °ocasião e
,âla mesma fôrma.

Art. XXI. Compete aos fiscass todas as
attribuições que a legislação brazileira so-
pre sociedades anonymas lhes coofere.

Art..XXII. Cada fiscal terá a remuneração
annual de 100$000.

Pa.ragrapho unico. Quando se verificar a
hy,pothese do art. XX destes estatutos o con-
selho Fiscal terá direito a 10 % sobre uma
somrna correspondente á que couber á dire-
toria, os quaes serão divididos entres cs

seus membros em exercicio o por cites pro-
prios.

CAPITULO V
DAS ASSEMBLÉAS OERAES

Art. XXIII. A 'assembléa geral, nos termos
da legislação em vigor, é o poder soberano
da sociedide, competindo-lhe tudo quanto
eátes estatutos e a legislação respectiva lhe
attribuirem e o interesse dos accionistas re-
clamar.

Art. XXIV. A assembléo, geral se reunirá
ordinariamente ata, o fim do mez do janeiro
do cada anno para a leitura do parecer do
conselho fiscal, exam discussão e delibera-

o sobre inventario, balanço e contas an-
rithes da directoria o eleição dos fiscaes e
itens supplentes.

paragrapho unico. A primeira assembléa
gpal ordidaria se reunirá no mez de janeiro

Art. XXV. A assemb1éa geral se reunirá
extra nq inariameate quanlo a directoria
julg ir conveniente e nos casos - declarados
em lei.
• Art. XXVI. A convocação da assembléa
geral será sempre motivada e não se poderá
traia r de asslimpto extranlio á convocação.

Ata. XXS II. As assembrsts geraes ordina-
ria s serão sempre presididas pelo accionista,
que fie eleito ou aecla:nalo para. esse fim,
auxiiialo por deus oatros por elle convida-
do; para sewetariar a sessão.

Art. XXVIII. O numero minimo de acções
necessarlas ao.; accionistas paia sereno ad-
mitilos a votar em .assembléa geral é de
cinco e cada acçãodá direito a um voto.

Pa•ragi a -)ho unico. As' deliberações d t as-
sembléa geral serão to:nadas pela maioria
de votos que representem os ocios presen-
tes á reunião.	 .

CAPITULO Vi

DOS LUCROS, DIVIDENDO 1 E FUNDOS DE RESERVA
E DE ANIORTIZAÇXO DJ BIATERIAL

Art. XXIX. O anno social terminarl em 31
do dezembro e nessa occasião proceder-se-ha
ao balanço e verificar-se-ha quaes foram os
lucros liquidos da sociedade..

Art. XXX. Verificados os lucros liquideis,
depois de deduzidas as 'quotas de 10 % sobre
esses lucros para fundo de reserva e de 5%
para fundo de amortização do materi tl, do
restante a directoria resolverá qual o divi-
dendo a distribuir-se aos accionistas e que
lhes será pago.

Art. XXXI. Quando o dividendo a pagas-
se fôr de 5% ou superior a esta porcentagem,
caberão 10 % dos lucros liquidos aos dire-
ctores de accardo com o paragrapho unico
do art. XX destes estatutos.

Art. XXXII. Quando o dividendo a distri-
buir se fôr superior . a 12 % ao anno, do
excesso dos 12 % caberá a quarta parte a
Municipalidade de Palmyra de accôrdo com
o contracto com ella celebrado.

Paragrapho unico. Os lucros liquides so-
bre os quaes se fará o dividendo a que se
refere este artigo e se verificar e á o excesso
dos 12 % de dividendos são os provenientes
d i exp1oração da força e luz electrica na ci-
dade e municipio de Palmyra.

Art. XXXIII— O maximo a que poderá
attingir o fundo de reserva será o da quan-
tia correaoondente a 3/4 do capital da so-
ciedade, e, uma vez attingida essa quantia,
a porcentagem dos lucros que deveria ser
destinada ao fundo de reserva passará a ser
distribuida aos accionistas, respeitado o dis-
posto no art. XXXII e seu paragrapho.

Art. XXXIV— O fundo de reserva, pelo
menos em metade do seu valor, será con-
vertido em titulos garantidos, a juizo da di-
rectoria, do a.ccardo com o conselho fiscal,
podendo o excedente em dinheiro ser depo-
sitado em bancos de notoria confiança e em
coridiçõ2s de prompta mobilização

Art. XXXV— Havendo desfalque do capi-
tal, em consequencia de prejuizos, e não bas-
tando o fundo de reserva para cobrir o des-
falque, ficarão suspensos os dividendos até
se reconstituir o capital, voltainlo-se ao re-
gimen estabelecido logo que tal condição
seja realizada.

Art. XXXVI— O fundo de amortização do
material será depositado em banco de no-
tona confianç e em condições de prompta
mobilização e será destinado a ser applicado
na substituição da material deteriorado,
quando for necessario.

CAPITULO VII
DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. XXXVII. Além dos casos previstos na
lei a sociedade se dissolverá, findos os 50

1

 annos de sua duração, salvo deliberação da
assembléa, geral, em que estejam represen-
tados tres quartos do capital social.

Art. XXXVIII. Dissolvida a Sociedade,
entrará ela em liquidação, determinando a
assembléa geral qual a resma e tempo da
liauidação,spries os liquidantes que pode-
ser pessoas estranhais á soc i edade e proce-
dendo-se aos demais termos da liquidação
de accôrdo com a lei.

CAPiTULO VIII
DISPOSIES GERAES

Art. XXlX. Os casos omissos nestes
estatutos serão resides pejas disPos1ções
legislação das socieiades anonymaS eu vi-
gor e pelos usos e ' costumes do. praça do
itio de Janeiro, quando não houver disposi-
ção legal estabelecido.. 	 •

CAPITULO IX •

DISPOSIÇÕES TR1NSITORIAS

Art. XL. Durante a installação dos ser-
viços de electricidade o mais obras sob a
sua direcção, o director technico percsberá
mais o vencimento de 700$ mensaes.

Art. XLI. Durante o prazo do primeiro
anno das operações sociaes a directori t fica
autorizada a contrahir um emprestimo por
obrigaç -es (debentures), até a somma do
150:000$, podendo 'para esse fim dar garan-
tias hypothecarias ou outras na melhor
fôrma de direito, para o que a assembléa
geral constitutiva da sociedade, lhe dá ple-
nos poderes, dispensando outra qualver
autorização.

Art. XLII. Ficam nomeados para a pri-
meira directoria o Dr. Joaquim Gonçalves
presidente; Ernesto Reles, thesoureiro, e o
engenheiro Frederico de Marcos, director
technico.

Ficam nomeados para o primeiro conselho
fiscal os Dr. Duarte de Abreu, Dr. João Bley
Ramos,Filho o Luiz Sparano,e para supplen-
tas do mesmo conselho o Dr. José Schroeter,
João Jos:i. Ferreira e Jorge Vieira Winter,.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910.—
Dr. Duarte de Abreu. — Ernesto Heins, por
si e por procuração de Behrend, Schmidt
& Comp. — Dr. Joaquim Gonçalves Ramos,
por procuração do Frederico de Marcos. —
Angao Punaro Baratta, por si o por pro-
curação de Emitia Brand de Marcos. —Nicolda
de Marcos. — Jogo José Ferreira. —
Moreno.— Jorge Vieira Winter.— R. Heins.
— Luiz Sparano. — Francisco de Souza Bar-
roso Junior. — .T. Schroeter. — João Bley
Filho —José Euclides Rosas, por procuração
de Justina Morena. — Meado de Marcos,
por procurarão do Dr. Luiz do Marcos. —
The dorico Rodrigues da Costa. — Domingos
J. d e Silva Cunha. — Dr. José Gabriel Mar-
condes Romeiro.

711Certifico que por despacho d .). Junta Con1,
mercial de 12 de janeiro do corrente ar-
chivara,msse nesta repartição sob o n. 3.426
os seguintes documentos referentes á Com-
panhia Força e Luz de PaInsyra (Minas Ge-
raes) a saber: os seus estatutos ; as actas
das assembléas geraes extraordinarias pre-
paratorias e de sua constituição, realizadas
a primeira em, 16 de dezembro de 1910 o a
segunda em 2) do mesmo mez ; o laudo
apresentado pelos tres louvados que valori-
zaram o contracto e bens da companhia; a
lista dos bens e direitos ofterecidos para a
formação do capital, a publica fórma do de-
posito da decima parte da seu capital feito
no Thesouro Federal e a guia do pagamento
do sello devido feito no Thosouro Federal.
Rio, 14 de janeiro de 1911.— Dr. rabio Leal.
(Ao lado ô carimbo da Junta Commercial.)
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Imprensa :Nacional

A' venda na , thesouraria da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos Militares— Lel
n. 2.20, de 13 de dezembro de 1910 a.
.500 reis.

=GIM

Acham-se.á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras :

te-projec t o da nova
edição' °Meia]. do Co-
(iigo Criminal de
1S30 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	 	 3$000

A ~rd feios do S u pra-
mo Tribunal Federal
de 1tt95 (M) 	

Idem idem de 18913 (1i) 	
Idem idem de 1897
idem idem de 1898.(31) 	
Idem idem de 1899 (11) 	
Idem idem de 1900 (11) 	
Idem idem de 1901

2$50)
4$000
6$000
8$0C O
9$C00
9$000

14090

AGENCIA

FINANCIAL BE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA

Solire-loja tio	 gcio :da Associago Comercial do Rio do Jalloiro

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, concelhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).

Continúa aberto .o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e •41.1210,
nos termos da legislação vigente.

O Agente-financeiro.

Alfredo Barboza dos Santos

Apontamentos para o Dic.
ciediario Geographico do Bra,z11,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, ediácios, etc.,
.tres grossos volumes 	 	 2400
fs Animas do 13razil e31_,043; i slação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo•
lume 	 	 .6$000

Clocl.14-,,-,o ao 124-rooesso
Criminal do Distrir
cto 'Federal, apprcA
vado p01 o decreto
n. 8.:2=0, det-Z..•'1,) de
set e m, b•r o de • 191.0
Um volume brochado  • 	 MOO

Cartonado. 	 	 •4000

Industrie siderúrgica — Ileiatorio
apresentado polo general Fran-
cisci Marcellip o de Souza Aguiar
— Um grosso volitem brochado	 6$000

Consolida ção das Dis-
posições leg-ttes• e De-
cisões -sobro o ser-
viço -do cobrança ,0
fiscalização dos Im-
postos ,de consumo --
'Um vOlume broch ilo 	 	 3$000

Constituição da 'Feopu-
1$000

Coa sul tas do Conselho
do Us Lado,- senão do Fa-
unda, •tomo 2° 	 	 2$000•

Consultas do Conselho
de Estado, secCão de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 t$000.	 .

eonm4altas do Conselho
de Estado, senão de fa-

•zenda, • tomo 6* 	 	 '4000
Consolidação das Leis

referentes á organização muni.
•cipal do Districto.Fetteral 	

Consbituações .e
, )rgariicas da aelP il -blioa,	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 89 	

"$500

15$500
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Consui tas do Conselho Decretos do Governo Provi-de F.:sta.do, secção de Fa- sono, março de 1890 	 2$000
t$000 zenda, tomo 7 0 	 4000 Decretos do Governo Provi-

2$000

Decretos do Goverm Provi-
s Jrio, novembro e dezembro de
1889

neer ,4o-,4 (13 Governo PrJvi-

3$'.0

sono, setembro do 1890. 	
Decretos do Governo Provi-

sono, outubro de 1890 	
Decretos do GJvern) Provi-

4000

4000

$200 sono,	 de 19O• 24000 sono, maio do 1890 	 4$000
DOC .re Los do Governo Provi- Decretos do Governo Provi-

sorio, feverea'o de 1890 	 1$000 soldo, junho de 1890 	 2..j4000

Consultas do Conselho

. zenda. tomo 9 ,, 	
delista,<Io, secção de Fa-

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° . 	

Condições de admis-
são no Grymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,	 5P0

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-

5$000zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-

0000zenda, tomo 110 	

Consultas do Cpnselho
de listado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	

	
2$00i

Codigo Penal da Isto-
publica dos F:stados
Unidos do 13razil, con-
versão d4s penas, fiança, pre-
scripção, systema Penitenciaria
cellnlas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 4001)

Çonsolidação das Leis
das A.1 fandegas e Me-
sas de Rendas (M) 	 	 6$000

S=C+7.71=ZEavZ

NA

"LONDON	 :1,`ANC,ASHIIII,'"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA. Forro

Representada por - Edwar:	 Comp.

Rua S. Bento n, 26

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED

Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação brazileira, uni excepção da do Recife,

EUROPA:	 Frs. Réis
Açores	 5  77 5 31070
Allemánha	 	  5.00	 3$00
Austka-Hungria 	  5.38	 38230
fil31g1m 	  5.00	 3.;000

	

pinamarca 	  • 	 5.40	 34240 	
França 	  	  5.00 3p00
Grau-Bretanha	 5  00	 34000
Orada.	 5  57	 38340
Hespanha	 5  35	 34210
Hollunda 	  5.00	 3$000
Dali a. .	 ...	 5.30	 38180
tIoruega 	  5.50	 3$300
Portugal	 5  45	 32270
Ruasia da Europa 	  5.70	 3$420
Suecia 	  	  5.50	 3$300
Strissa 	  	  5.25	 VO
Turquia da Europa 	

	

- • 5.52	 3$3i0

Réis
Tarifa por palavra 'lar./ o serviço interior entre

Capital Federai e

Pará 	 	 1$000
Maranhão .... 	
Piauhv 	 	 lpoo

8850Ceara' 	 	 $550Rio Grande do Norte 	 	 8850
Parahyba 	 	 $300
Pernambuco 	 	 $600
Alagôas 	 	 $600
Sergipe 	 	 $100
Rabi.)	  	 $100
E-pirito Santo 	 	 $403
Minas Geraes 	

	  S Paulo 	
$100
,,200

Goynz 	 $400
4449	 •\I n tto (3ros3o 	 	 $400
4000	 ",raná. 	 	 8400
4000	 •	 ,.iata Catharina 	 	 $500
3$120

	

	 Rio Grande do Sul 	 	 $600

/gol; telegrammas apresentados Ás Esta0es que do sejam desta Companhia a indicação "Via Western" deve ser essripta pelo
proprio punho do expedidor.

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 603 réis no corrente trimestre.
'0 serviço iffterièr tem mais a taxa fixa de 600 reis por telegramma:
As taxas pium OB pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia-Rio de ia/leito-AVENIDA CENTRAL N.coxa 453, Parr4 - Oaimi 12t,	 - Caixa 28, Ceará - Caixa 20, Pernambuco -Caixa 117, Sabia - Caixa 100, Santos - Caixa 543, lle-terro - Caixa 14

Rio Grilou :r0aIxii. 76.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional

AFRICA E ILHAS:	 Fre.
Çolonia do Cabo 	  • • • 7.50
Senegal . . . . .......	 4.75
S. Vicente (Ilha) 	 4.325
Madeira (Ilha) ..	 5  45

Ararias 5  15

•	 AMERICA DO NORTE; 	 Frs.
Canadá

Montreal . • 	

Toronto. . . . 	
Quebec 	 	 540	 3,3120

°vb. (Havana) . ...	 	  . 6.05	 38030
Mexico (Cidadã) . 	  6.45	 3$870

Estados UNIDOS:
Alaska . . • . . ....	 7.40
Imisiania- 	  5.00
Taxi/1 	  5.00
Outros Estados 	  5.20

Réia

4600
3$270
3,090

AME : tICA DO SU .: (s, 	 Frs.	 Réia
UruguRy 	  1.25	 $750
Argentina 	 	 1.73	 1.030Paraguay 	  2.05	 1$230

Chile
Valparaiso 	
Santiago 	  i 2.55	 1$530

Perú (lima)	 2  55	 1$530
Rolho .).	 3.20	 2:.280
El ia dor 	 	 4.55	 2573)
Columbia 	  5 55	 3$3f0

(e) Para te legrammls apresentados As estações
braaileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-te
addifionar um franco por palav,.a.


